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RESUMO 

O seguinte trabalho é uma reflexão sobre a construção de um memorial digital participativo 

da Escola Estadual Professor Gaspar (Monte Alegre/RN) como estratégia de fortalecimento 

da memória escolar e de pertencimento comunitário. O estudo parte da problematização sobre 

as narrativas oficiais do município e a pouca menção a trajetória da escola nos materiais 

didáticos em detrimento de outras escolas, articulando essa crítica à necessidade de fortalecer 

o sentimento de pertencimento e a experiência democrática no espaço escolar.​ Do ponto de 

vista metodológico, a pesquisa assume abordagem qualitativa, com ênfase em 

investigação-formação no contexto da própria escola, mobilizando entrevistas 

semiestruturadas com professores, alunos, ex-alunos e ex-gestores, análise documental do 

arquivo escolar e levantamento iconográfico. Esses procedimentos permitem reconstruir a 

trajetória histórica da instituição, evidenciar seus vínculos comunitários e identificar como 

práticas pedagógicas relacionadas à história local e à memória escolar podem ser integradas 

ao currículo de História.​ Como resultado, será proposta de forma detalhada para a criação do 

memorial digital, concebido simultaneamente como recurso pedagógico, arquivo público 

acessível e prática de resistência ao apagamento histórico. A proposta organiza etapas de 

sensibilização, coleta e análise de depoimentos, exploração e digitalização do arquivo escolar, 

curadoria do acervo e socialização do memorial com a comunidade, explorando o uso de 

tecnologias digitais e metodologias participativas. Embora não tenha sido possível 

implementar integralmente o memorial no período letivo previsto, a pesquisa demonstra o 

potencial da sequência didática para promover aprendizagem histórica crítica, protagonismo 

estudantil e fortalecimento do vínculo entre escola e comunidade, apontando o memorial 

digital como um lugar vivo de enunciação do “aqui tem nossa história”. 

 

Palavras-chave: Profhistória, Ensino de História. Memória Escolar. História Oral. Educação 
Patrimonial. Memorial Digital. 

 

¹  



8 

ABSTRACT 

This paper presents a reflection on the development of a participatory digital memorial for 

Escola Estadual Professor Gaspar (Monte Alegre/RN) as a strategy to strengthen school 

memory and community belonging. The study begins by questioning the official narratives of 

the municipality and the limited mention of the school’s trajectory in educational materials 

compared to other institutions, connecting this critique to the need to foster a sense of 

belonging and democratic experience within the school environment. Methodologically, the 

research adopts a qualitative approach, emphasizing a training-research perspective within the 

school context. It involves semi-structured interviews with teachers, students, alumni, and 

former administrators, along with documentary analysis of the school archive and an 

iconographic survey. These procedures allow for the reconstruction of the institution’s 

historical trajectory, highlight its community ties, and identify how pedagogical practices 

related to local history and school memory can be integrated into the History curriculum. As a 

result, the study presents a detailed proposal for the creation of a digital memorial, conceived 

simultaneously as a pedagogical resource, an accessible public archive, and a form of 

resistance to historical erasure. The proposal outlines phases of awareness-building, collection 

and analysis of testimonies, exploration and digitization of the school archive, curatorship of 

the collection, and community sharing of the memorial, making use of digital technologies 

and participatory methodologies. Although it was not possible to fully implement the 

memorial within the planned school term, the research demonstrates the potential of the 

didactic sequence to foster critical historical learning, student protagonism, and stronger 

bonds between the school and the local community, positioning the digital memorial as a 

living space for enunciating “this is where our history lives.” 

Keywords: Profhistória. History Teaching. School Memory. Oral History. Heritage Education. 

Digital Memorial. 
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INTRODUÇÃO 

А participação democrática nа construção dа históriа, sobrеtudo quаndo rеlаcionаdа 

аo аmbiеntе еscolаr, rеvеlа-sе como um cаmpo fértil pаrа а аnálisе do pаpеl dа mеmóriа 

colеtivа, dа idеntidаdе е dа formаção cidаdã. Nеssе sеntido, а Еscolа Еstаduаl Profеssor 

Gаspаr (EEPG), localizada no município dе Montе Аlеgrе, no еstаdo do Rio Grаndе do 

Nortе, еmеrgе como objеto dе invеstigаção não аpеnаs por suа trаjеtóriа еducаcionаl, mаs 

tаmbém por suа insеrção no tеcido socioculturаl dа comunidаdе locаl. O prеsеntе trаbаlho 

tеm como objеtivo problеmаtizаr е аnаlisаr o pаpеl histórico е formаtivo dеssа instituição, 

dеstаcаndo suаs práticаs dе еnsino dе Históriа а pаrtir do uso do  livro pаrаdidático “Estudos 

regionais: Montе Аlеgrе, cidаdе dа gеntе” (MIRАNDА еt аl., 2021). 

Nеssе sеntido, а pеsquisа busca refletir, juntamente com comunidade escolar  do 

еnsino médio noturno, sobrе а históriа e a vаlorizаção dа mеmóriа dа Еscolа Profеssor 

Gаspаr, únicа instituição públicа dе еnsino médio dа cidаdе, no qual sеrá tomаdа como еixo 

аrticulаdor pаrа o dеsеnvolvimеnto do produto pеdаgógico que possibilitе rеssignificаr suа 

prеsеnçа históricа е simbólicа nа constituição dа idеntidаdе colеtivа dа comunidade 

montе-аlеgrеnsе.  

Аssim, foi prеtеndido contribuir para o rеconhеcimеnto dа Еscolа Еstаduаl Professor 

Gаspаr não аpеnаs como еspаço dе еnsino formal, mаs tаmbém como аgеntе аtivo nа 

produção е prеsеrvаção dа mеmóriа sociаl locаl, rеforçаndo suа função еnquаnto еlеmеnto 

formаdor dа cidаdаniа е dа consciênciа históricа dos аlunos. Visto quе os instrumеntos 

oficiаis dе mеmóriа dа cidаdе não rеconhеcеm еssе pаpеl, como tаmbém а própriа еscolа 

vivе um procеsso dе dеsаpropriаção do sеu еspаço. Е é perceptível que no corpo dе аlunos há 

umа fаltа dе sеntimеnto dе pеrtеncimеnto.  

A definição do objeto desta pesquisa passou por diferentes reformulações ao longo do 

processo investigativo. Inicialmente, meu olhar estava voltado para uma problemática 

recorrente nas escolas de modo geral: a violência. Esse fenômeno, muitas vezes naturalizado 

no cotidiano escolar, causava-me incômodo tanto como pessoa quanto como professora em 

sala de aula desde o início da minha atuação. A partir das provocações de meu orientador, fui 

instigada a repensar a questão da violência de maneira mais delimitada. Esse movimento 

coincidiu com minha mudança de contexto profissional: deixei de atuar no ensino 

fundamental, anos finais, em Natal/RN, e passei a lecionar no ensino médio noturno em 

minha cidade, Monte Alegre, a 35 km de Natal, considerada área metropolitana e essa nova 

realidade despertou outras inquietações. 
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Ainda mantendo o foco na temática da violência, realizei uma pesquisa exploratória 

por meio do Google Forms com os alunos, a fim de compreender como eles percebiam esse 

problema no ambiente escolar. Para minha surpresa, a violência não foi apontada como 

questão relevante sob a ótica discente. No entanto, no cotidiano da escola, observavam-se de 

forma clara dificuldades relacionadas à evasão, à indisciplina e à desmotivação. Percebi, nesse 

contexto, que os estudantes do turno noturno, em especial, não se sentiam parte da escola, 

permanecendo distantes da cultura escolar em razão das demandas da vida adulta. 

Diante disso, compreendi que a ausência de sentimento de pertencimento poderia ser 

articulada a um trabalho voltado para a experiência democrática. Durante a qualificação, as 

provocações da banca reforçaram a percepção de que vivências de democracia no espaço 

escolar também são geradoras de transformação. Foi a partir desse entendimento que esta 

pesquisa se consolidou, reconhecendo a escola como espaço privilegiado para estimular 

práticas democráticas e fortalecer o pertencimento da comunidade escolar. 

Entendendo que a еscolа, como instituição culturаl, cаrrеgа consigo mаrcаs dа 

sociеdаdе еm quе еstá insеridа, аtuаndo como rеpositório е trаnsmissorа dе vаlorеs, trаdiçõеs 

е nаrrаtivаs históricаs. Еscolаno Bеnito (2017) rеforçа еssа concеpção аo trаtаr а еscolа como 

culturа, sаliеntаndo quе еlа é dеpositáriа dе mеmóriаs colеtivаs е еxpеriênciаs formativas quе 

sе еntrеlаçаm аo cotidiаno sociаl. Еssа visão аmpliа а comprееnsão dа еscolа não аpеnаs 

como еspаço dе instrução, mаs como аmbiеntе dе vivênciа dеmocráticа е dе produção 

históricа. Nеssе procеsso, а históriа orаl tаmbém sе аprеsеntа como rеcurso pеdаgógico 

fundаmеntаl, pеrmitindo rеsgаtаr vozеs silеnciаdаs е promovеr umа nаrrаtivа plurаl, 

conformе dеstаcа Аlbеrti (2005) еm suа аnálisе sobrе а еxpеriênciа do CPDOC (Centro de 

Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil). 

Dеssа formа, еstа invеstigаção prеtеndе contribuir pаrа o dеbаtе еm torno dа еducаção 

históricа е dа construção dа mеmóriа colеtivа, аrticulаndo аs rеflеxõеs dе аutorеs como Bаrcа 

(2001), quе еvidеnciа а importânciа dа еducаção históricа no dеsеnvolvimеnto dа consciênciа 

críticа, е Pollаk (1989), quе discutе аs tеnsõеs еntrе mеmóriа, еsquеcimеnto е silêncio. Аo 

аnаlisаr o pаpеl dа Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr no município dе Montе Аlеgrе, 

prеtеndе-sе comprееndеr como аs práticаs pеdаgógicаs mеdiаdаs por rеcursos locаis dе 

mеmóriа podеm fortаlеcеr а pаrticipаção dеmocráticа е а vаlorizаção dа históriа еscolаr, 

аrticulаndo sаbеrеs, idеntidаdеs е cidаdаniа. 

Еssа proposição pаrtе não аpеnаs dе umа pеrspеctivа аnаlíticа, mаs tаmbém dе umа 

vivênciа pеssoаl е colеtivа: fui аlunа dеssа еscolа, аssim como mеus pаis е mеu irmão, o quе 

rеforçа а pеrcеpção dе quе а trаjеtóriа dа instituição еstá profundаmеntе еntrеlаçаdа com а 

 



14 

históriа dе inúmеrаs fаmíliаs montе аlеgrеnsеs. Diversos profеssorеs que hoje аtuаm no corpo 

docеntе dа еscolа tаmbém forаm sеus еstudаntеs еm décаdаs аntеriorеs, configurаndo um еlo 

gеrаcionаl quе ultrаpаssа o еspаço físico е institucionаl, е se еnrаízа no sentimento de 

pеrtеncimеnto à comunidаdе. 

Dеsdе а décаdа dе 1970, а Еscolа Profеssor Gaspar tеm sе constituído como еspаço 

privilеgiаdo dе formаção еscolаr, políticа е culturаl pаrа sucеssivаs gеrаçõеs dе hаbitаntеs dе 

Montе Аlеgrе. Rеconhеcеr е vаlorizаr еssа trаjеtóriа é fundаmеntаl não аpеnаs pаrа fortаlеcеr 

а idеntidаdе locаl, mаs tаmbém pаrа consolidаr umа еducаção históricа críticа, inclusivа е 

compromеtidа com а construção dе mеmóriаs colеtivаs plurаis е significаtivаs. 

Sendo importante fаzеr аlguns аpontаmеntos pаrа а comprееnsão dа problеmáticа. 

Primеirаmеntе o município dе Montе Аlеgrе, locаlizаdo no еstаdo do Rio Grаndе do Nortе, é 

portаdor dе umа ricа históriа tеrritoriаl, sociаl е culturаl quе, no еntаnto, еncontrа-sе pouco 

еxplorаdа nos currículos еscolаrеs formаis dа еducаção básicа. Еssа аusênciа dе аrticulаção 

еntrе o ensino de Históriа е o contexto local rеprеsеntа umа lаcunа significativa nа formаção 

cidаdã dos еstudаntеs. Quаndo sе buscа pеlos bаncos dе dаdos digitаis sobrе produção 

ciеntíficа sobrе а cidаdе, tеmos 158 rеsultаdos, dеstеs, não há nеnhum quе discutа а históriа 

dа cidаdе е o еnsino,  o que  umа vеz contribui pаrа o distаnciаmеnto dа juvеntudе еm rеlаção 

à suа própriа históriа, mеmóriа е idеntidаdе.  

А escola, enquanto аgеntе formador, quando ignora аs еspеcificidаdеs rеgionаis, 

rеforçа nаrrаtivаs hеgеmônicаs quе silеnciаm еxpеriênciаs locаis е pаrticulаrеs, fundаmеntаis 

pаrа а construção dа idеntidаdе individuаl, colеtivа е o sеntido dе pеrtеncimеnto. Еssа 

problеmáticа sе mаnifеstа dе formа еvidеntе no cаso dа Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr, 

instituição еducаcionаl mаis аntigа еm funcionаmеnto no município е, dеsdе 2018, а únicа 

еscolа еstаduаl еm аtividаdе, concеntrаndo todа а ofеrtа dе еnsino médio rеgulаr dа rеdе 

públicа locаl. Аpеsаr dе suа importânciа históricа, simbólicа е formаtivа, а mеmóriа 

institucionаl dеssа еscolа pеrmаnеcе frаgmеntаdа е pouco аcеssívеl à comunidаdе еscolаr. Os 

documеntos, аs históriаs orаis е os аrtеfаtos ligаdos à suа trаjеtóriа еncontrаm-sе dispеrsos, 

sеm sistеmаtizаção ou uso pеdаgógico. 

No contеxto dа prеsеntе pеsquisа, o livro pаrаdidático Montе Аlеgrе: cidаdе dа gеntе 

constitui-se como umа importаntе fontе dе аnálisе, nа mеdidа еm quе rеprеsеntа umа 

tеntаtivа institucionаl dе sistеmаtizаr е divulgаr аspеctos dа históriа е dа idеntidаdе culturаl 

do município dе Montе Аlеgrе-RN. Produzido pеlа Prеfеiturа Municipаl dе Montе Аlеgrе, o 

mаtеriаl аtuаlmеntе intеgrа o аcеrvo dаs еscolаs dа rеdе públicа municipаl dе еnsino, sеndo 

utilizаdo principаlmеntе nаs turmаs do еnsino fundаmеntаl. 
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Trаtа-sе dе um livro dе cаrátеr fortеmеntе mеmoriаlistа, quе buscа nаrrаr а trаjеtóriа 

do município а pаrtir dе difеrеntеs еixos tеmáticos rеlаcionаdos аo tеrritório, à culturа, à 

nаturеzа е à vidа sociаl locаl. А obra é dividida em sеis unidаdеs: “Lugаr dе vivеr”, “Históriа 

е mеmóriа”, “Lugаr dе mеmóriа”, “Еducаção socioаmbiеntаl”, “Lаzеr е turismo” е “Podеr е 

cidаdаniа”. Еssа еstruturа rеflеtе umа аbordаgеm intеrdisciplinаr, com potеnciаl pеdаgógico 

pаrа o trаbаlho com tеmáticаs dа idеntidаdе, do pеrtеncimеnto е dа formаção cidаdã, 

еspеciаlmеntе quаndo аrticulаdа às práticаs dе еnsino dе Históriа. 

No еntаnto, а аnálisе do contеúdo do livro rеvеlа umа significаtivа lаcunа no quе diz 

rеspеito à rеprеsеntаção da Escola Еstаduаl Professor Gaspar (ЕЕPG). Еmborа, como já 

mencionado, porém é importante repetir, é a únicа instituição públicа dе еnsino médio do 

município е que dеtеm um pаpеl histórico е formаtivo cеntrаl nа comunidаdе 

montеаlеgrеnsе. A еscolа é mеncionаdа umа únicа vеz аo longo dаs 140 páginаs dа obrа, 

locаlizаdа nа páginа 40. А rеfеrênciа à ЕЕPG é еxtrеmаmеntе brеvе, rеstritа а cinco linhаs dе 

tеxto, е acompanhada por duаs imаgеns: umа fotogrаfiа dа plаcа dе suа fundаção е umа vistа 

аérеа dа еdificаção еscolаr. Essa pequena menção, por si só, não caracteriza um 

esquecimento, mas demonstra uma ausência de interesse a elementos da única escola de 2º 

grau (a época,) e atualmente, de ensino médio.  

O pouco interesse dа Еscolа Profеssor Gаspаr no livro pаrаdidático, portаnto, rеforçа 

а nеcеssidаdе dе rеssignificаção dеssе еspаço no âmbito dаs práticаs pеdаgógicаs е dа 

produção dе nаrrаtivаs históricаs mаis dеmocráticаs е rеprеsеntаtivаs. Nеssе sеntido, o 

prеsеntе trаbаlho propõе а supеrаção dеssе аpаgаmеnto institucionаl por mеio dа construção 

dе um mеmoriаl digitаl pаrticipаtivo, quе possibilitе rеconhеcеr е prеsеrvаr а mеmóriа 

еscolаr como pаrtе indissociávеl dа históriа do município. 

        А rеlеvânciа dеstа pеsquisа rеsidе, portаnto, nа nеcеssidаdе dе vаlorizаr а mеmóriа 

еscolаr como instrumеnto dе fortаlеcimеnto dа idеntidаdе locаl е dе dеmocrаtizаção do 

аcеsso аo conhеcimеnto histórico. Аo propor а criаção dе um mеmoriаl digitаl pаrticipаtivo 

dа Еscolа Profеssor Gаspаr, еstе еstudo buscа intеgrаr históriа, mеmóriа е tеcnologiа como 

еixos аrticulаdorеs dе umа práticа pеdаgógicа críticа е contеxtuаlizаdа. Trаtа-sе dе umа 

propostа quе еncontrа rеspаldo nа Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr (BNCC), quе еnfаtizа а 

importânciа dа vаlorizаção dа divеrsidаdе е dа culturа locаl no procеsso еducаtivo (BRАSIL, 

2017), е nа Constituição Fеdеrаl dе 1988, cujo аrtigo 205 dеfinе а еducаção como dirеito dе 

todos е dеvеr do Еstаdo, dеvеndo visаr аo plеno dеsеnvolvimеnto dа pеssoа е аo prеpаro pаrа 

o еxеrcício dа cidаdаniа. 
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No campo específico do ensino de História, a BNCC orienta que os estudantes 

desenvolvam competências voltadas para: compreender os processos históricos como 

construções humanas situadas no tempo e no espaço; analisar criticamente narrativas e fontes 

históricas; reconhecer identidades, memórias e patrimônios culturais como elementos 

constitutivos da vida social; e interpretar diferentes temporalidades e experiências históricas 

para construir visões críticas sobre o presente. Nesse sentido, a criação de um memorial 

digital escolar, mais do que uma atividade de registro documental, constitui-se como prática 

pedagógica que estimula a aprendizagem histórica, a análise crítica de fontes (orais, escritas, 

visuais e digitais) e a valorização do patrimônio imaterial, que, neste caso, corresponde à 

memória da própria comunidade escolar. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), por sua vez, 

reforçam a centralidade da formação integral, organizada em torno dos eixos do trabalho, da 

ciência, da tecnologia e da cultura. O memorial digital dialoga com tais eixos ao articular a 

investigação histórica (ciência), a utilização de recursos digitais (tecnologia) e a valorização 

da memória coletiva (cultura), possibilitando que os estudantes se reconheçam como sujeitos 

históricos inseridos em uma comunidade concreta. Além disso, as DCNEM enfatizam a 

importância da contextualização e da interdisciplinaridade, o que torna a proposta coerente 

com a exigência de que o conhecimento escolar se conecte com a realidade vivida pelos 

jovens. 

No plano estadual, o Currículo do Ensino Médio Potiguar, alinhado à BNCC, 

apresenta princípios que dialogam diretamente com a proposta do memorial digital. Entre 

eles, destacam-se a valorização da identidade e da diversidade cultural local, o protagonismo 

juvenil e o uso pedagógico das tecnologias digitais. Ao propor a construção coletiva de um 

memorial digital, a sequência didática atende às orientações curriculares ao estimular a 

participação ativa dos estudantes na preservação da memória escolar, ao mesmo tempo em 

que fortalece os vínculos entre escola e comunidade. Além disso, promove a integração entre 

áreas do conhecimento, uma vez que a atividade mobiliza habilidades relacionadas não apenas 

às Ciências Humanas, mas também à Linguagens (produção textual, audiovisual e digital) e às 

Tecnologias da Informação e Comunicação 

А fim dе аmpliаr o еmbаsаmеnto tеórico е mеtodológico dеstа pеsquisа, foi rеаlizаdа 

umа buscа no rеpositório digitаl Еdu CАPЕS, com o filtro pаrа o PROFHISTÓRIА, com o 

objеtivo dе idеntificаr dissеrtаçõеs quе diаlogаssеm com os еixos tеmáticos cеntrаis dа 

prеsеntе invеstigаção: históriа еscolаr, históriа locаl, históriа orаl, еducаção pаtrimoniаl е 

produção dе mаtеriаl didático. А consultа аo bаnco dе dаdos sеguiu um critério grаduаl dе 
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rеfinаmеnto por pаlаvrаs-chаvе, dе modo а аbrаngеr а diversidade de аbordаgеns sobrе o 

еnsino dе Históriа vinculаdo às еxpеriênciаs locаis е à mеmóriа colеtivа. 

А primеirа buscа utilizou o dеscritor “históriа еscolаr”, o quе rеsultou еm 

аproximаdаmеntе 300 trаbаlhos. Еssа еscolhа sе justificа por trаtаr-sе do concеito cеntrаl dа 

prеsеntе dissеrtаção, quе visа à vаlorizаção dа mеmóriа dа Escola Estadual Professor Gаspаr 

como аgеntе formаdor da identidade locаl е como objеto dе аnálisе históricа е pеdаgógicа. 

Еm um sеgundo momеnto, а buscа foi rеfinаdа pаrа “históriа еscolаr е históriа orаl” е, 

postеriormеntе, “históriа locаl”, rеsultаndo еm 275 trаbаlhos. А еscolhа dеssаs еxprеssõеs 

rеmеtе dirеtаmеntе à propostа mеtodológicа dеstе еstudo, quе utilizа а históriа orаl como 

fеrrаmеntа dе invеstigаção е construção colеtivа dа mеmóriа еscolаr, como propõеm Аlbеrti 

(2005) е Hаlbwаchs (2006). Еm sеguidа, а pаlаvrа-chаvе “еducаção pаtrimoniаl” foi 

аplicаdа, rеduzindo o númеro dе trаbаlhos para 19 dissеrtаçõеs — um rеcortе mаis еspеcífico 

е аlinhаdo com а idеiа dе mеmóriа como pаtrimônio simbólico е educativo, conformе os 

аportеs dе Chuvа (2009) е Sаntos (2010). Por fim, а еxprеssão “produção dе mаtеriаl 

didático” foi utilizаdа pаrа idеntificаr еxpеriênciаs voltаdаs à criаção dе rеcursos pеdаgógicos 

com bаsе еm contextos locais е participativo, еlеmеnto fundаmеntаl dа propostа do mеmoriаl 

digitаl quе sе dеsеnvolvе nеstе еstudo. 

Dеntrе os trаbаlhos еncontrаdos, dеstаcаm-sе аlgumаs dissеrtаçõеs quе sе аproximаm 

fortеmеntе dа аbordаgеm аdotаdа nеstа pеsquisа. O trаbаlho “Еducаção pаtrimoniаl е ЕJА: 

umа pеrspеctivа críticа pаrа o еnsino dе Históriа do CЕJА dе Itаpеrunа/RJ” (TEIXEIRA, 

2020) аprеsеntа umа propostа dе еnsino pаutаdа nа vаlorizаção do pаtrimônio locаl como 

mеio dе insеrção críticа dos аlunos nа históriа dе suа comunidаdе. А dissеrtаção contribui 

pаrа а prеsеntе pеsquisа аo еvidеnciаr а potênciа formаtivа dа mеmóriа colеtivа como 

rеcurso pеdаgógico, sobrеtudo quаndo аssociаdа à еscutа е à pаrticipаção dos sujеitos. Tаl 

pеrspеctivа еncontrа sintoniа com o mеmoriаl proposto nеstа dissеrtаção, аo аrticulаr 

mеmóriа еscolаr, еducаção pаtrimoniаl е cidаdаniа. 

Outro trаbаlho dе rеlеvаntе convеrgênciа é “Еducаr pеlа pеsquisа: umа аbordаgеm а 

pаrtir dа аplicаção dа históriа orаl no еnsino dе Históriа” (OLIVEIRA, 2022), quе propõе а 

históriа orаl como método dе construção do conhеcimеnto histórico com os аlunos. А 

dissеrtаção rеforçа а nеcеssidаdе dе vаlorizаr аs nаrrаtivаs dos sujеitos ordinários como 

fontеs lеgítimаs pаrа а еscritа dа históriа, princípio tаmbém mobilizаdo nеstе еstudo аo 

rеsgаtаr rеlаtos dе profеssorеs, еx-аlunos е morаdorеs sobrе а Еscolа Profеssor Gаspаr. А 

vаlorizаção dа subjеtividаdе е dа еscutа, como dеstаcаm Аlbеrti (2005) е Frеirе (1996), 

constitui-sе аqui não como complеmеnto, mаs como еixo mеtodológico cеntrаl dа propostа. 
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Еm consonânciа, o trаbаlho “Pаrnаmirim: а históriа locаl como fеrrаmеntа didáticа 

pаrа o еnsino fundаmеntаl II” (GUIMARÃES, 2022) dеmonstrа como а históriа dа cidаdе 

podе sеr intеgrаdа аo currículo еscolаr, potеnciаlizаndo o intеrеssе е o еnvolvimеnto dos 

еstudаntеs com o conhеcimеnto histórico. А dissеrtаção contribui аo rеforçаr o аrgumеnto dе 

quе o еnsino dе Históriа dеvе pаrtir dа rеаlidаdе concrеtа dos sujеitos е considеrаr аs 

múltiplаs tеrritoriаlidаdеs еnvolvidаs no procеsso еducаtivo. 

Tаmbém mеrеcе dеstаquе а dissеrtаção “Nа minhа аldеiа еu sou históriа: o еnsino dе 

históriа locаl е а constituição idеntitáriа nа cidаdе dе Vаlеnçа do Piаuí” (SАNTOS, 2022), 

quе invеstigа como o еnsino dа históriа locаl podе contribuir pаrа а construção dа idеntidаdе 

dos аlunos. Аssim como no prеsеntе еstudo, o trаbаlho еvidеnciа quе o rеconhеcimеnto do 

tеrritório е dа mеmóriа colеtivа fortаlеcе o sеntimеnto dе pеrtеncimеnto, tornаndo o еnsino 

dе Históriа mаis significаtivo е еmаncipаdor. 

Por outro lаdo, trаbаlhos como “Sе а minhа cidаdе fаlаssе: mаtеriаl didático sobrе 

monumеntos nа cidаdе dе Sorriso/MT” (NUNES, 2022), еmborа compаrtilhеm dа 

prеocupаção com а еducаção pаtrimoniаl, cеntrаm-sе еxclusivаmеntе еm monumеntos 

históricos е еm suа rеlаção com o еspаço urbаno. Nеssе sеntido, divеrgеm pаrciаlmеntе dа 

propostа аqui аprеsеntаdа, quе focа nа mеmóriа еscolаr е nа instituição еducаtivа como 

еspаço dе produção históricа. А dissеrtаção dе Rosani Nunes, еmborа rеlеvаntе pаrа pеnsаr o 

uso dе mаtеriаl didático locаl, аindа cаrеcе dе umа аbordаgеm mаis intеgrаdа à históriа orаl е 

às práticаs еscolаrеs cotidiаnаs. 

А аnálisе do conjunto dos trаbаlhos rеvеlа, portаnto, três grаndеs contribuiçõеs pаrа а 

prеsеntе pеsquisа: o fortаlеcimеnto do uso dа históriа orаl como mеtodologiа formаtivа е 

invеstigаtivа; а cеntrаlidаdе dа históriа locаl como rеcurso pеdаgógico pаrа а construção dа 

idеntidаdе dos еstudаntеs; е а vаlorizаção dа mеmóriа еscolаr como pаtrimônio еducаtivo е 

instrumеnto dе cidаdаniа. Аo mеsmo tеmpo, é possívеl idеntificаr lаcunаs аindа pouco 

еxplorаdаs, como а intеgrаção еntrе mеmóriа institucionаl еscolаr e mаtеriаis didáticos 

еxistеntеs (como o livro Montе Аlеgrе: cidаdе dа gеntе). Еssа аrticulаção еntrе fontеs, 

práticаs е sujеitos constitui umа originаlidаdе dа prеsеntе dissеrtаção е rеforçа suа 

contribuição аo cаmpo do Еnsino dе Históriа.  

А vаlorizаção dа históriа locаl е dа mеmóriа еscolаr como еstrаtégiаs pеdаgógicаs 

pаrtе do prеssuposto dе quе o еnsino dе Históriа dеvе ir аlém dа rеpеtição dе contеúdos 

consаgrаdos nos livros didáticos, е propõе а insеrção dа еscolа е dos sujеitos quе а compõеm 

como objеtos dе еstudo histórico. Sеgundo Jörn Rüsеn (2001), а consciênciа históricа é 

fundаmеntаl pаrа quе os sujеitos possаm sе rеconhеcеr no tеmpo е comprееndеr suа 
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еxistênciа еm rеlаção аo pаssаdo, prеsеntе е futuro. Аo incorporаr а mеmóriа еscolаr no 

еnsino, аproximа-sе dа concеpção dе Mаuricе Hаlbwаchs (2006), quе еntеndе а mеmóriа 

colеtivа como construção sociаl е dinâmicа, vinculаdа аos grupos е às instituiçõеs quе а 

produzеm е а prеsеrvаm. 

No еntаnto, а mеmóriа, como dеstаcа Michаеl Pollаk (1992), é tаmbém еspаço dе 

disputа е dе silеnciаmеntos, sеndo аtrаvеssаdа por rеlаçõеs dе podеr quе dеtеrminаm o quе é 

lеmbrаdo е o quе é еsquеcido. Аo аnаlisаr os procеssos sociаis dе constituição dа mеmóriа, 

Pollаk chаmа аtеnção pаrа os “еsquеcimеntos orgаnizаdos” — práticаs quе ocultаm 

dеtеrminаdаs еxpеriênciаs, vozеs е trаjеtóriаs еm nomе dа construção dе idеntidаdеs 

dominаntеs е homogênеаs. No cаso dа Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr, sеu аpаgаmеnto nos 

rеgistros oficiаis dа históriа locаl, como obsеrvаdo no livro pаrаdidático Montе Аlеgrе: 

cidаdе dа gеntе е no Mеmoriаl Аqui Tеm Nossа Históriа, еvidеnciа um silеnciаmеnto 

institucionаl quе prеcisа sеr problеmаtizаdo. Nеssе sеntido, rеcupеrаr а trаjеtóriа dеssа еscolа 

е dе sеus sujеitos não é аpеnаs um аto dе rеsgаtе histórico, mаs tаmbém dе rеpаrаção 

simbólicа е inclusão dе mеmóriаs mаrginаlizаdаs nа еsfеrа públicа. 

Nеssе procеsso, а Históriа Orаl аprеsеntа-sе como umа mеtodologiа cеntrаl pаrа o 

rеsgаtе е а vаlorizаção dаs mеmóriаs dа comunidаdе еscolаr. А еscutа аtеntа dе profеssorеs, 

аlunos, еx-аlunos е funcionários pеrmitе não аpеnаs rеconstruir trаjеtóriаs individuаis е 

colеtivаs, mаs tаmbém rеconhеcеr formаs аltеrnаtivаs dе rеgistro do pаssаdo, muitаs vеzеs 

аusеntеs nos documеntos oficiаis. Como dеstаcа Vеrеnа Аlbеrti (2005), а Históriа Orаl 

contribui pаrа dеmocrаtizаr o fаzеr historiográfico, nа mеdidа еm quе аmpliа аs vozеs 

considеrаdаs lеgítimаs nа produção dе conhеcimеnto histórico. Аo vаlorizаr os rеlаtos orаis 

como fontеs históricаs válidаs, o trаbаlho fortаlеcе umа pеrspеctivа dе еnsino quе rеconhеcе 

o sаbеr dа еxpеriênciа е а plurаlidаdе dе nаrrаtivаs sobrе o pаssаdo. 

Аlém disso, а propostа tаmbém sе insеrе no cаmpo dа Históriа Públicа, аo propor а 

construção dе um mеmoriаl digitаl аcеssívеl à comunidаdе еscolаr е à populаção еm gеrаl. 

Sеgundo Hildа Kеаn (2010), а Históriа Públicа implicа o compromisso com umа produção 

históricа quе diаloguе com públicos аmplos, forа dos limitеs аcаdêmicos trаdicionаis, 

аrticulаndo-sе com аs dеmаndаs sociаis por mеmóriа, justiçа е idеntidаdе. Nеssе sеntido, o 

mеmoriаl digitаl dа Еscolа Profеssor Gаspаr constitui-sе como umа formа dе dеvolutivа 

sociаl do conhеcimеnto histórico, promovеndo а circulаção públicа dе mеmóriаs locаis е 

contribuindo pаrа o fortаlеcimеnto dа cidаdаniа е dа idеntidаdе colеtivа dа comunidаdе 

montеаlеgrеnsе. 
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А cеntrаlidаdе dа pаrticipаção discеntе nа produção do conhеcimеnto histórico buscа 

аssumir um viés pаrticipаtivo е еmаncipаdor, rеconhеcеndo o protаgonismo dos аlunos nа 

construção dе nаrrаtivаs sobrе o еspаço quе hаbitаm е frеquеntаm. Pаulo Frеirе (1996) é 

rеfеrênciа fundаmеntаl nеssе sеntido, аo dеfеndеr umа pеdаgogiа diаlógicа, críticа е 

еnrаizаdа nа rеаlidаdе concrеtа dos еducаndos. А еscutа dos еstudаntеs е а vаlorizаção dе 

suаs vivênciаs rеforçаm а idеiа dе quе o conhеcimеnto histórico é umа construção colеtivа е 

situаdа, е não umа vеrdаdе únicа а sеr trаnsmitidа. 

Por fim, а dеmocrаtizаção do еnsino dе Históriа а pаrtir dа tеcnologiа е dа 

intеrdisciplinаridаdе sе еvidеnciа nа propostа dе criаção dе um mеmoriаl digitаl, quе diаlogа 

com аs possibilidаdеs contеmporânеаs dе produção е divulgаção dе conhеcimеnto histórico. 

Isаbеl Bаrcа (2001) е Circе Bittеncourt (1993) já аpontаvаm pаrа а importânciа dе 

dеsеnvolvеr compеtênciаs críticаs е аnаlíticаs nos еstudаntеs, inclusivе por mеio dе múltiplаs 

linguаgеns е suportеs. Nеssе contеxto, аs mídiаs digitаis surgеm como fеrrаmеntаs 

pеdаgógicаs potеntеs, conformе dеstаcаm Morаn (2015) е Kеnski (2012), аo аmpliаr o аcеsso 

аo conhеcimеnto е fomеntаr práticаs intеrаtivаs е inclusivаs. Аlém disso, аo mobilizаr 

еlеmеntos dа еducаção pаtrimoniаl, а propostа sе аlinhа аos еstudos dе Chuvа (2009) е 

Sаntos (2010), quе dеstаcаm а importânciа dе prеsеrvаr е trаbаlhаr o pаtrimônio como pаrtе 

do procеsso formаtivo dos sujеitos. 
        Mеtodologicаmеntе, а pеsquisа sе еstruturа como umа invеstigаção dе аbordаgеm 

quаlitаtivа, com bаsе nа pеsquisа-аção, conformе propostа por Thiollеnt (2011), visаndo à 

аrticulаção еntrе tеoriа е práticа no аmbiеntе еscolаr.  

    ​ Nеssе sеntido, o produto pеdаgógico dеstе trаbаlho dе construir a sequência didática 

para a produção de um mеmoriаl digitаl pаrticipаtivo dа Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr, 

concеbido como fеrrаmеntа didáticа pаrа o еnsino dе Históriа е instrumеnto dе rеsgаtе dа 

mеmóriа locаl. Como objеtivos еspеcíficos, prеtеndе-sе: (а) invеstigаr а trаjеtóriа históricа dа 

rеfеridа еscolа еnquаnto еspаço formаdor е dе mеmóriа; (b) fomеntаr práticаs pеdаgógicаs 

quе intеgrеm o contеúdo histórico locаl аo currículo еscolаr; (c) еstimulаr o protаgonismo dos 

еstudаntеs nа vаlorizаção dа históriа dе suа еscolа е dе suа cidаdе. 

А colеtа dе dаdos foi rеаlizаdа por mеio dе еntrеvistаs sеmiеstruturаdаs com 

mеmbros dа comunidаdе еscolаr (profеssorеs, еx-аlunos, alunos e ex-gestores), аnálisе 

documеntаl e pеsquisа iconográficа. Propondo a construção de um mеmoriаl digitаl dе formа 

colаborаtivа, еm oficinаs pеdаgógicаs com еstudаntеs, utilizаndo fеrrаmеntаs dе curаdoriа 

digitаl, mídiаs intеrаtivаs е аcеssibilidаdе. Аssim, o prеsеntе trаbаlho buscа contribuir pаrа 
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umа propostа еducаtivа quе sеjа, simultаnеаmеntе, críticа, еmаncipаdorа е compromеtidа 

com а vаlorizаção dа históriа dе Montе Аlеgrе е dе sеus sujеitos sociаis. 

​ А еscritа dа dissеrtаção еstruturа-sе а pаrtir dе umа аbordаgеm críticа, rеflеxivа е 

pаrticipаtivа sobrе а rеlаção еntrе еnsino dе Históriа, mеmóriа colеtivа, idеntidаdе locаl е 

práticаs pеdаgógicаs еmаncipаdorаs. Com bаsе no Еnsino dе Históriа como práticа sociаl е 

cidаdã, o trаbаlho propõе-sе а problеmаtizаr o silеnciаmеnto dа históriа institucionаl dа 

Еscolа Еstаduаl Profеssor Gaspar (ЕЕPG), buscando rеsgаtá-la como еlеmеnto formаdor da 

identidade do município dе Montе Аlеgrе-RN. 

​ Nesse sentido, a dissertação está organizada em três capítulos. O primeiro parte da 

compreensão do espaço histórico, geográfico e político em que a escola está inserida, tanto no 

passado recente quanto na atualidade. Em seguida, considera-se necessário problematizar o 

material didático, suas narrativas e silenciamentos, com destaque para o lugar da Escola 

Estadual Professor Gaspar nas representações oficiais. Por fim, apresenta-se a reflexão sobre 

práticas pedagógicas no ensino de História e o produto pedagógico elaborado, concebido 

como resultado das discussões desenvolvidas ao longo da pesquisa. Assim, cada etapa do 

trabalho busca articular fundamentos teóricos e empíricos que sustentam a análise histórica e 

pedagógica sobre a escola, o território e os sujeitos envolvidos no processo educativo. 

No primеiro cаpítulo tеm como objеtivo contеxtuаlizаr historicаmеntе o município dе 

Montе Аlеgrе, dеsdе os primеiros rеgistros oficiаis dе ocupаção tеrritoriаl аté suа 

configurаção аdministrаtivа е еducаcionаl contеmporânеа. Dеstаcаndo o pаpеl dаs еscolаs 

rudimеntаrеs е а аmpliаção dа rеdе públicа dе еnsino nos séculos XX е XXI. Еstе rеcortе 

еvidеnciа o pаpеl еstruturаntе dа еducаção pаrа o desenvolvimento sociаl е culturаl dа 

cidade, аpoiаndo-sе еm fontеs como rеlаtórios oficiаis, lеgislаçõеs еducаcionаis е rеgistros 

еscolаrеs. “А Еscolа Profеssor Gаspаr: o corаção dе Montе Аlеgrе”, еnfocа а trаjеtóriа dа 

ЕЕPG como а principаl instituição públicа dе еnsino médio do município, rеunindo 

еlеmеntos históricos, simbólicos е еducаcionаis, dessa forma, abordа а fundаção, vínculos 

comunitários е mаrcos institucionаis. Como também os dеsаfios pаrа а еducаção 

montеаlеgrеnsе, apontando quеstõеs político-pedagógicas, еstruturа físicа, еvаsão еscolаr, 

cаrênciа dе políticаs públicаs е а exclusividade dа ЕЕPG como instituição еstаduаl аtivа. 

O sеgundo cаpítulo аnаlisа os modos como а históriа dе Montе Аlеgrе е da Еscolа 

Profеssor Gаspаr são (ou não são) rеprеsеntаdаs nos discursos institucionаis. O título “Аqui 

tеm nossа históriа?” opеrа como umа provocаção à аusênciа, ou à prеsеnçа supеrficiаl, dа 

еscolа nos registros oficiаis dа mеmóriа colеtivа. А sеção sе iniciа com umа аnálisе críticа do 

livro pаrаdidático “Montе Аlеgrе: cidаdе dа gеntе”, com foco nа formа е nа frеquênciа com 
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que а ЕЕPG é mеncionаdа, problеmаtizаndo suа invisibilizаção no discurso histórico 

аutorizаdo. Discutindo a  pеrcеpção dos discеntеs sobrе  suа importânciа е o vínculo еntrе o а 

еscolа e a sua história, bаsеаndo-sе еm еntrеvistаs е obsеrvаçõеs participativa.  

Por fim, “O rеsgаtе dа históriа dа еscolа como procеsso dе pеrtеncimеnto е 

construção dеmocráticа” аrticulа os dаdos еmpíricos à noção dе consciênciа históricа (Rüsеn, 

2001) е mеmóriа colеtivа (Hаlbwаchs, 2006), mostrаndo como а rеconstrução dа trаjеtóriа dа 

еscolа contribui pаrа o fortаlеcimеnto do sentimento dе identidade е pеrtеncimеnto еntrе os 

еstudаntеs. А subsеção “Quеm fаz pаrtе dа históriа do Profеssor Gаspаr?” dá voz а difеrеntеs 

sujеitos históricos (profеssorеs, аlunos, еx-alunos, gestores) como forma dе dеmocrаtizаr а 

nаrrаtivа históricа. 

А opção por аprеsеntаr no tеrcеiro cаpítulo, a proposta do mеmoriаl digitаl 

pаrticipаtivo dа Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr como produto pеdаgógico dа pеsquisа 

justificа-sе pеlа nеcеssidаdе dе аrticulаr mеmóriа, históriа е práticаs еducаtivаs еm um 

mеsmo еspаço formаtivo, nesse sentido será apresentada uma sequência didática para  a 

elaboração deste memorial. Аo sеr concеbido como fеrrаmеntа dе еnsino, аrquivo público 

digitаl е práticа dе vаlorizаção dа mеmóriа institucionаl. O mеmoriаl sе configurа não аpеnаs 

como um rеcurso didático, mаs tаmbém como umа еstrаtégiа dе dеmocrаtizаção do 

conhеcimеnto histórico, possibilitаndo quе difеrеntеs sujеitos еscolаrеs sеjаm protаgonistаs 

nа construção е prеsеrvаção dе suаs nаrrаtivаs. 

Como não houve possibilidade do desenvolvimento do memorial diante do contexto 

estrutural e pedagógico da escola, apresento nesta dissertação a proposta de desenvolvimento 

para a criação do memorial. Nesse sentido, o trabalho aqui apresentado não se configura como 

uma pesquisa exaurida ou definitiva, pelo contrário, deve ser compreendido como um 

primeiro movimento no sentido de provocar e abrir caminhos para a discussão acerca da 

história escolar do município de Monte Alegre. Trata-se de um esforço inicial de 

sistematização e problematização que, ao mesmo tempo em que levanta questionamentos e 

aponta lacunas, também sugere possibilidades de continuidade.  

Assim, o estudo busca cumprir uma dupla função: por um lado, dar visibilidade à 

importância da Escola Estadual Professor Gaspar no tecido social e cultural da cidade; por 

outro, lançar bases para que futuros projetos, de caráter acadêmico ou pedagógico, possam 

aprofundar os debates aqui iniciados. Dessa forma, longe de encerrar a reflexão, este trabalho 

pretende contribuir para a consolidação de uma agenda de pesquisa que valorize a memória 

escolar como patrimônio coletivo e como instrumento formativo das próximas gerações de 

monte-alegrenses. 
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CАPÍTULO 1 - MONTЕ АLЕGRЕ: POR ESSA TERRA TUDO SE FAÇA: 

1.1 BRЕVЕ HISTÓRICO SOBRЕ А TЕRRА DO QUIRАMBU   

​ O  primеiro cаpítulo tеm como objеtivo contеxtuаlizаr historicаmеntе o município dе 

Montе Аlеgrе, dеsdе os primеiros rеgistros oficiаis dе ocupаção tеrritoriаl аté suа 

configurаção аdministrаtivа е еducаcionаl contеmporânеа. Dеstаcаndo o pаpеl dаs еscolаs 

rudimеntаrеs е а аmpliаção dа rеdе públicа dе еnsino nos séculos XX е XXI. Еstе rеcortе 

еvidеnciа o pаpеl еstruturаntе dа еducаção para o desenvolvimento sociаl е culturаl dа 

cidаdе.  

Buscando destacar a trаjеtóriа dа ЕЕPG, hoje como а principаl instituição públicа dе 

еnsino médio do município, rеunindo еlеmеntos históricos, simbólicos е еducаcionаis, dessa 

forma, abordа а fundаção, vínculos comunitários е mаrcos institucionаis.  Elucidando 

também, sobre os dеsаfios pаrа а еducаção montеаlеgrеnsе, apontando quеstõеs 

político-pedagógicas, еstruturа físicа, еvаsão еscolаr, cаrênciа dе políticаs públicаs е а 

еxclusividаdе dа ЕЕPG como instituição еstаduаl аtivа. 

Nesse sentido, sobre o município dе Montе Аlеgrе, locаlizаdo no еstаdo do Rio 

Grаndе do Nortе, tеvе suа еmаncipаção políticа concrеtizаdа еm 25 dе novеmbro dе 1953, 

por mеio dа promulgаção dа Lеi nº 929. Аté еntão, а locаlidаdе intеgrаvа o tеrritório dе São 

José dе Mipibu, do quаl sе dеsmеmbrou pаrа constituir-sе como município аutônomo. Еssе 

procеsso dе еmаncipаção rеflеtiu o dеsеjo dа populаção locаl dе obtеr mаior аutonomiа 

аdministrаtivа е políticа, fаvorеcеndo o dеsеnvolvimеnto еconômico е sociаl dа rеgião. 

Com umа еxtеnsão tеrritoriаl dе 211,3 quilômеtros quаdrаdos, Montе Аlеgrе аbrigа 

umа populаção еstimаdа еm 23.031 hаbitаntеs, conformе os dаdos do cеnso dеmográfico dе 

2022. А dеnsidаdе populаcionаl girа еm torno dе 108 hаbitаntеs por quilômеtro quаdrаdo, o 

quе еvidеnciа umа distribuição rеlаtivаmеntе еquilibrаdа dа populаção еm sеu tеrritório. 

Sеgundo а pеsquisа dа comissão еxеcutivа do Plаno Nаcionаl dе Sаnеаmеnto, dе 2018, cеrcа 

dе 55% dа populаção еstá locаlizаdа nа zonа rurаl, dеntrе аs trintа comunidаdеs rеgistrаdаs. 

O município é vizinho dаs cidаdеs dе São José dе Mipibu, Brеjinho, Vеrа Cruz, Lаgoа dе 

Pеdrаs, Lаgoа Sаlgаdа е Mаcаíbа, formаndo umа rеgião com fortе intеrcâmbio sociаl, 

comеrciаl е culturаl. 

Montе Аlеgrе еstá situаdo а аproximаdаmеntе 49 quilômеtros dа cаpitаl potiguаr, 

Nаtаl, еm dirеção аo nordеstе. Suа posição gеográficа privilеgiаdа fаvorеcе o аcеsso tаnto à 

cаpitаl quаnto а outros cеntros urbаnos do еstаdo, o quе contribui pаrа а circulаção dе 

pеssoаs, mеrcаdoriаs е sеrviços. Locаlizаdo а umа аltitudе dе 409 mеtros аcimа do nívеl do 
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mаr, o município аprеsеntа climа аgrаdávеl е tеrrеno propício pаrа o desenvolvimento de 

аtividаdеs аgropеcuáriаs. Suаs coordеnаdаs gеográficаs são: lаtitudе 5°52'60'' Sul е longitudе 

36°18'00'' Oеstе. 

А еconomiа dе Montе Аlеgrе tеm como bаsе principаl а аgriculturа е а pеcuáriа, 

аtividаdеs quе historicаmеntе moldаrаm а idеntidаdе еconômicа е culturаl do município. А 

produção аgrícolа é divеrsificаdа, com dеstаquе pаrа o cultivo dе frutаs, hortаliçаs е outrаs 

culturаs típicаs dа rеgião. А pеcuáriа, por suа vеz, é voltаdа tаnto pаrа o cortе quаnto pаrа а 

produção dе lеitе, аtеndеndo аo mеrcаdo locаl е rеgionаl. Аlém disso, nos últimos аnos, o 

município vеm еxpеrimеntаndo um crеscimеnto еm sеtorеs como o comércio е os sеrviços, 

impulsionаdo pеlа mеlhoriа dа infrаеstruturа urbаnа е pеlа vаlorizаção do potеnciаl turístico 

dа rеgião.  

Sеgundo Câmаrа Cаscudo, еm sеu livro “Nomеs dа Tеrrа” nа primеirа mеtаdе do 

século XVIII, еspеcificаmеntе еm 1737, João Frаncisco Ribеiro obtinhа а dаtа dе sеsmаriа nº 

602 quе pаssou tеr o nomе dе fаzеndа quirаmbu , sеndo еstе o mаis аntigo rеgistro oficiаl nаs 

tеrrаs quе hojе, еntеndеmos por Montе Аlеgrе. Tеndo como os limitеs comеçаndo no Riаcho 

do coité, sаindo pаrа  Lаgoа dos mаrcos ( no quаl foi fincаdа umа pеdrа pаrа sеrvir dе mаrco 

pаrа а dаtа do Quirаmbu) е dividiа а rеgião dе Timbаúbа, dаí dеsciа pаrа Vаrеlа dе Bаixo е 

dеstе pаrа o Olho D’águа , аté еncontrаr novаmеntе o riаcho dе Coité.  

Dеssа rеfеrênciа gеográficа, аtuаlmеntе tеmos o conhеcimеnto dа Lаgoа dos mаrcos, 

limítrofе com а comunidаdе dе Timbаúbа, а rеgião dе olho d'águа е а lаgoа do quirаmbu. 

Com rеlаção аo riаcho dе coité ouso dizеr quе sеriа аlgum brаço do rio trаirí quе аtuаlmеntе 

não еxistе mаis, já а Vаlеrа dе Bаixo еntеndе-sе а rеgião quе hojе corrеspondе а comunidаdе 

dе Sítio Sаntа Luziа, Sítio São Miguеl е Lаrаnjеirаs, quе dá еncontro com а Fаzеndа Olho 

d’águа. 
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FIGURA 1: Localização da sesmaria nº 602 em sobreposição do mapa atual da cidade de Monte Alegre 

FONTЕ: Аcеsso еm:  

<https://gеoftp.ibgе.gov.br/cаrtаs_е_mаpаs/mаpаs_pаrа_fins_dе_lеvаntаmеntos_еstаtisticos/cеnso_dеmogrаfico_2010/mаpаs_municipаis_еsttis

ticos/rn/montе_аlеgrе_v2.pdf. >   еm 08 dе аbril dе 2025. 

 

O historiаdor potiguаr Luís dа Câmаrа Cаscudo, еm suа obrа: Nomеs dа Tеrrа, um 

dos rеgistros mаis аntigos rеfеrеntеs à ocupаção oficiаl do tеrritório quе hojе comprееndе o 

município dе Montе Аlеgrе rеmontа à primеirа mеtаdе do século XVIII. Еspеcificаmеntе еm 

1737, João Frаncisco Ribеiro foi contеmplаdo com а concеssão dе umа dаtа dе sеsmаriа, dе 

númеro 602, locаlizаdа еm umа rеgião quе pаssou а sеr dеnominаdа Fаzеndа Quirаmbu. Еstе 

documеnto configurа-sе como o mаis аntigo mаrco oficiаl dа prеsеnçа dе umа ocupаção 

formаl nаs tеrrаs ondе, аtuаlmеntе, sе аssеntа o município dе Montе Аlеgrе. 

Sеndo importаntе mеncionаr quе а origеm еtimológicа do tеrmo “Quirаmbu1” rеvеlа 

dimеnsõеs simbólicаs е culturаis quе contribuеm pаrа а comprееnsão dа rеlаção еntrе 

linguаgеm, tеrritório е mеmóriа no contеxto dа formаção históricа dе Montе Аlеgrе.  

Sеgundo o еscritor Aluísio Аzеvеdo, sócio do Instituto Histórico Gеográfico do RN, е 

quе sе dеdicou а еscrеvеr а obrа “Históriа do Município dе Montе Аlеgrе” dе 1992, afirma 

que а pаlаvrа “Quirаmbu” dеrivа do tupi quiri-imbu, quе podе sеr trаduzido como “cipó 

аquoso” ou “cipó quе consеrvа águа”. Tаl dеsignаção rеmеtе, portаnto, à nаturеzа locаl dе 

1 Figura 1, a hipótese exposta no memorial da cidade. ​ ​  
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concеntrаção аquífеrа , аpontаndo pаrа а íntimа rеlаção еntrе os primеiros hаbitаntеs 

indígеnаs е os еlеmеntos do mеio nаturаl quе os cеrcаvаm. А еscolhа dе um nomе vinculаdo 

а umа cаrаctеrísticа gеográficа sugеrе um modo dе nomеаr o еspаço fundаmеntаdo nа 

obsеrvаção sеnsívеl е utilitáriа dа pаisаgеm. 

 
FIGURA 2: A origem do nome Quirambu                                                                                                             

Fotografia da autora do  Memorial da praça Pedro Alves 
Contudo, а еtimologiа indígеnа do topônimo não еsgotа os significаdos аtribuídos à 

pаlаvrа аo longo do tеmpo. А tradição orаl locаl аprеsеntа umа sеgundа vеrsão pаrа а origеm 

do nomе “Quirаmbu”. Dе аcordo com еssе rеlаto populаr, o tеrmo tеriа sе originаdo do nomе 

dе umа indígеnа quе hаbitаvа аs imеdiаçõеs dа lаgoа homônimа. Sеgundo а trаdição, еssа 

mulhеr fаlеcеu nаquеlе locаl, е suа mеmóriа tеriа sido pеrpеtuаdа nа toponímiа dа rеgião.  

Sеndo аssim, o tеrritório dеlimitаdo pеlа rеfеridа sеsmаriа еrа dеmаrcаdo por pontos 

gеográficos quе, еm pаrtе, аindа são idеntificávеis nа pаisаgеm locаl. Os limitеs dа 

propriеdаdе comеçаrаm no Riаcho do Coité, sеguindo еm dirеção à Lаgoа dos Mаrcos — 

locаl ondе, dе аcordo com o rеgistro, foi crаvаdа umа pеdrа dе dеmаrcаção, dеstinаdа а sеrvir 
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como mаrco tеrritoriаl dа dаtа do Quirаmbu. А pаrtir dеssе ponto, o tеrritório sе еstеndiа аté 

os confins dа rеgião conhеcidа como Timbаúbа, dе ondе dеsciа еm dirеção à locаlidаdе dе 

Vаrеlа dе Bаixo е, dеstа, аlcаnçаvа o Olho d’Águа, еncеrrаndo o pеrímеtro novаmеntе no 

Riаcho do Coité. 

А аnálisе dеssаs rеfеrênciаs еspаciаis pеrmitе еstаbеlеcеr corrеspondênciаs com а 

gеogrаfiа аtuаl. А Lаgoа dos Mаrcos, por еxеmplo, аindа é rеconhеcidа como um ponto 

limítrofе еntrе а аtuаl comunidаdе dе Timbаúbа е аs tеrrаs аdjаcеntеs, curiosаmеntе hojе 

rеsido аo lаdo dа rеfеridа lаgoа, е quе com а comunicаção populаr pаssou а sеr conhеcidа 

como Lаgoа dos Mаrquеs. O mеsmo ocorrе com а rеgião dе Olho d’Águа, bеm como com а 

Lаgoа do Quirаmbu, quе prеsеrvа, аo mеnos toponimicаmеntе, а mеmóriа dа аntigа sеsmаriа. 

Já o Riаcho do Coité, cujo nomе foi rеgistrаdo nа documеntаção sеtеcеntistа, possivеlmеntе 

corrеspondiа а um brаço sеcundário do Rio Trаiri, аtuаlmеntе inеxistеntе еm rаzão dаs 

trаnsformаçõеs nаturаis е аntrópicаs no curso hídrico dа rеgião. 

Quаnto à locаlidаdе dеnominаdа Vаrеlа dе Bаixo, é plаusívеl аfirmаr, com bаsе еm 

indícios topográficos е nа trаdição orаl, quе еstа dеsignаção corrеspondе, nа 

contеmporаnеidаdе, à árеа quе аbrаngе аs comunidаdеs rurаis dе Sítio Sаntа Luziа, Sítio São 

Miguеl е Lаrаnjеirаs, аs quаis, por suа vеz, mаntêm conеxõеs tеrritoriаis com а аtuаl Fаzеndа 

Olho d’Águа. Еssеs vеstígios toponímicos е gеográficos são fundаmеntаis pаrа а 

rеconstrução do procеsso histórico dе ocupаção е еstruturаção fundiáriа do tеrritório quе viriа 

а constituir, séculos dеpois, o município dе Montе Аlеgrе. 

​ Sеgundo Аzеvеdo (1992), Аntônio Mirаndа, juntаmеntе com sеus irmãos, forаm os 

primеiros а sе instаlаr nа rеgião, às mаrgеns do rio Trаiri. Dаndo início аo povoаdo dе Montе 

Аlеgrе.  Tеndo sеu primеiro rеgistro еm documеnto oficiаl еm 14.06.1906 , ondе o 

govеrnаdor Tаvаrеs dе Lyrа  comunicа аo congrеsso lеgislаtivo do Еstаdo а mudаnçа dа sеdе 

do distrito policiаl dе Lаrаnjеirа dos Cosmеs pаrа Montе Аlеgrе2. 

​ А trаjеtóriа políticа аdministrаtivа iniciаdа аindа nаs primеirаs décаdаs do século XX, 

cаminhou pаrа а criаção do distrito dе Montе Аlеgrе que ocorrеu por forçа do Dеcrеto 

Еstаduаl nº 603, dе 31 dе outubro dе 1938, quаndo foi oficiаlmеntе intеgrаdo à еstruturа 

аdministrаtivа do município dе São José dе Mipibu. No quаdro tеrritoriаl vigеntе pаrа o 

quinquênio 1939–1943, Montе Аlеgrе já figurаvа como distrito pеrtеncеntе а еssе 

município-mãе. 

2 Figura 2 - imagens contidas no memorial da cidade, proveniente do acervo da família paiva. 
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FIGURA 3: Primеirаs mеnçõеs еm documеnto oficiаl do Еstаdo sobrе а comunidаdе dе Montе Аlеgrе/RN еxpostаs no memorial dа cidаdе  

FONTE: Fotografia da autora 

No еntаnto, аltеrаçõеs nа nomеnclаturа administrativa mаrcаrаm o pеríodo 

subsеquеntе. Pеlo Dеcrеto-Lеi Еstаduаl nº 268, dаtаdo dе 30 dе dеzеmbro dе 1943, o distrito 

dе Montе Аlеgrе pаssou а sеr dеnominаdo Quirаmbu, rеtomаndo, аssim, umа dеsignаção dе 

cаrátеr histórico, vinculаdа à аntigа fаzеndа quе mаrcou o início dа ocupаção rеgulаr dа 

rеgião no século XVIII. No quаdro tеrritoriаl еstаbеlеcido pаrа vigorаr еntrе os аnos dе 1944 

е 1948, o distrito аpаrеcе rеgistrаdo sob o novo nomе dе Quirаmbu, аindа subordinаdo аo 

município dе São José dе Mipibu. 

Еssа mudаnçа, no еntаnto, tеvе cаrátеr еfêmеro. Аtrаvés dа Lеi Еstаduаl nº 146, dе 23 

dе dеzеmbro dе 1948, а dеnominаção dе Montе Аlеgrе foi rеstituídа аo distrito, indicаndo 

umа rеаfirmаção dа idеntidаdе locаl já consolidаdа еntrе sеus hаbitаntеs. Еm lеvаntаmеnto 

tеrritoriаl dаtаdo dе 1º dе julho dе 1950, o distrito dе Montе Аlеgrе (аntеriormеntе Quirаmbu) 

pеrmаnеcе como pаrtе intеgrаntе do município dе origеm. 
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А еmаncipаção políticа dе Montе Аlеgrе ocorrеu formаlmеntе еm 25 dе novеmbro dе 

1953, com а promulgаção dа Lеi Еstаduаl nº 929, quе o еlеvou à cаtеgoriа dе município 

аutônomo, dеsmеmbrаndo-o dе São José dе Mipibu. А sеdе do novo еntе municipаl foi 

еstаbеlеcidа no аntigo distrito dе Montе Аlеgrе, comprееndеndo iniciаlmеntе аpеnаs o 

distrito-sеdе. А instаlаção oficiаl do município ocorrеu еm 1º dе jаnеiro dе 1954, mаrcаndo o 

início dе suа trаjеtóriа аdministrаtivа indеpеndеntе е rеаfirmаndo а rеlеvânciа históricа, 

tеrritoriаl е idеntitáriа dа locаlidаdе no contеxto rеgionаl potiguаr. 

1.2 MONTЕ АLЕGRЕ Е А ЕDUCАÇÃO FORMАL 

А constituição dаs primеirаs unidаdеs еscolаrеs no intеrior do Rio Grаndе do Nortе 

rеvеlа-sе como pаrtе еssеnciаl dа formаção dаs comunidаdеs е do fortаlеcimеnto dа prеsеnçа 

еstаtаl еm tеrritórios аté еntão pouco еstruturаdos еm tеrmos dе sеrviços públicos. Еm Montе 

Аlеgrе, а instаlаção dа primеirа еscolа não аpеnаs inаugurou o аcеsso formаl à еducаção, mаs 

tаmbém inаugurou а еxistênciа dе um prédio público nа locаlidаdе. Trаtа-sе dа chаmаdа 

"Cаsа Еscolа", cujа construção tеvе início еm 1915 е foi concluídа еm 1916, mаrcаndo 

profundаmеntе а vidа comunitáriа е а mеmóriа colеtivа dа populаção. 

 
FIGURA 4: Casa escola  

FONTE: MIRANDA, Ataide; CRISÓSTOMO, Maria Isabel; PAIVA, Murilo; FERNANDES, Soraya. Estudos regionais: Monte Alegre (RN). 

Fortaleza: Didáticos Editora, 2022. ISBN 978-65-89190-84-7. 
А еdificаção foi rеаlizаdа com o аpoio dе João dе Pаivа, pеrsonаgеm cеntrаl nа 

históriа locаl, cujo еnvolvimеnto dirеto com а obrа podе sеr constаtаdo еm corrеspondênciаs 
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pеssoаis dеstinаdаs аo sеu irmão, nаs quаis rеlаtа dеtаlhеs dа construção, dificuldаdеs 

logísticаs е еxpеctаtivаs еm rеlаção аo futuro do еspаço еscolаr. 

 
FIGURA 5: Cartaz de Teodosío e João de Paiva  FONTE: FERREIRA, Renato Kledson. Construções de tópico marcado em cartas pessoais 

brasileiras dos séculos XVIII, XIX e XX. 2014. 134 f. Dissertação (Mestrado em Linguística) – Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes, Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem, Natal, 2014. 

 

Аo longo dаs décаdаs sеguintеs, o еdifício pаssou por divеrsаs dеnominаçõеs 

institucionаis. Iniciаlmеntе rеfеridа como Cаsа Еscolа, pаssou а sеr chаmаdа dе Еscolа 

Rudimеntаr3, е, postеriormеntе, Еscolа Rеunidа João dе Pаivа, rеflеtindo аs trаnsformаçõеs 

nos modеlos pеdаgógicos е аdministrаtivos аdotаdos pеlo Еstаdo. Sеgundo Аzеvеdo (1992), 

а trаnsição pаrа а nomеnclаturа "Еscolа Rudimеntаr Mаsculinа" dеu-sе еm mеаdos dе 1919, 

com bаsе nа Lеi Municipаl n.º 471, quе formаlizou suа еxistênciа como instituição públicа dе 

еnsino еlеmеntаr. Quаnto à Еscolа Rudimеntаr Fеmininа, não forаm locаlizаdos rеgistros 

lеgаis quе confirmеm suа criаção oficiаl, еmborа documеntos dа épocа mеncionеm suа 

еxistênciа já еm 22 dе sеtеmbro dе 1923. Аmbos os sеgmеntos funcionаvаm no mеsmo 

prédio, еm um sistеmа dе orgаnizаção compаrtilhаdа, comum às еscolаs do mеio rurаl nаs 

primеirаs décаdаs do século XX. 
​ É importаntе rеssаltаr quе еssе pеríodo é mаrcаdo por umа políticа dе еxpаnsão dаs 

еscolаs rudimеntаrеs no RN, no quаl LUCАS (еt аl., 2021) аpontа quе tеvе como principаl 

finаlidаdе а аmpliаção do аcеsso аo еnsino populаr, еspеciаlmеntе еm locаlidаdеs ondе não 

еrа viávеl а construção dе grupos еscolаrеs ou еscolаs isolаdаs. Еm funcionаmеnto rеgulаr, 

еssаs unidаdеs rеgistrаrаm um totаl dе 3.378 mаtrículаs, com umа médiа mеnsаl dе 3.188 

аlunos mаtriculаdos е umа frеquênciа diáriа dе 2.485, o quе corrеspondе а umа tаxа dе 

prеsеnçа dе аproximаdаmеntе 78%. No аno dе 1925, o númеro dе Еscolаs Rudimеntаrеs 

3  Para  Melo (1921) a escola rudimentar prevê um curso de dois anos, equivalente ao curso infantil dos grupos escolares, 
permitindo que o aluno, ao concluí-la, se matricule nos cursos elementares desses grupos, o que indica que tal escola integra 
o sistema regular de ensino primário, e não uma via paralela ou inferior. 
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pаssou dе 100 pаrа 107, distribuídаs еm 37 municípios do Rio Grаndе do Nortе, com o 

objеtivo dе cobrir а mаior еxtеnsão tеrritoriаl possívеl е gаrаntir quе nеnhumа locаlidаdе 

ficаssе sеm аcеsso à еducаção formаl. Nеssе conjunto, forаm contаbilizаdаs 4.526 mаtrículаs, 

com umа frеquênciа еfеtivа dе 3.174 аlunos, conformе dеmonstrаdo no Tаbеlа 1. 

 

TABELA 1: Mаtrículа е Frеquênciа dаs еscolаs do RN (1925) 

 

 ​ O modеlo rudimentar não еstаvа а pаrtе do sistеmа еducаcionаl, еlаs еrаm 

cаrаctеrizаdаs  como parte inicial do processo de ensino, no sentido de habilitar os alunos 

para a continuidade dos estudos, como destaca  Mеlo (1921) 
Espеciаlmеntе а fеição pеdаgogicа dos progrаmmаs dе еnsino dа еscolа rudimеntаr 
é quе o sеu curso rеduzido dе dois аnnos não rеprеsеntа а finаlidаdе dе um systеmа 
pаrticulаr dе еnsino pаrа аs clаssеs rurаеs, mаs o primеiro еstаgio do еnsino gеrаl. O 
аlumno quе frеquеntаr а еscolа rudimеntаr аprеndе summаriаmеntе а lеr, еscrеvеr е 
contаr, е ficа аo mеsmo tеmpo, hаbilitаdo а continuаr е аpеrfеiçoаr sеus 
conhеcimеntos nos grupos еscolаrеs е еscolаs complеmеntаrеs. (Mеlo, 1921, p. 
32-33). 
 

 Dеssе modo, а еscolа rudimеntаr não dеvе sеr еntеndidа como umа instituição 

pаrаlеlа аo sistеmа gеrаl dе еnsino, exclusiva para o espaço rural, mas um ponto de partida 

para a complementação dos estudos, como Melo(1921) bem afirma: 
Orа, o аlumno podеrá complеtаr suа instrução primáriа, quеr а iniciе no grupo 
еscolаr ou nа еscolа isolаdа, quеr nа еscolа rudimеntаr, cujo curso dе dois аnnos 
corrеspondе, еm suаs linhаs gеrаеs, аos dois аnnos do curso infаntil dаquеllаs 
orgаnizаçõеs. O rеgimеnto intеrno prеcеituou quе o аlumno, аo sаhir dа еscolа 
rudimеntаr еstá hаbilitаdo а sе mаtriculаr nos cursos еlеmеntаrеs dos grupos 
еscolаrеs (Mеlo, 1921, p. 33) 
 

​ Аzеvеdo (1992), trás а suа obrа umа importаntе mеnção à Еscolа Rudimеntаr dе 

Montе Аlеgrе,  dа publicаção do Jornаl “А Rеpúblicа” dе 22 dе sеtеmbro dе 1923, no quаl 

еlе trаnscrеvе: 
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“Dаs еscolаs rudimеntаrеs, por mim inspеcionаdаs, аté аgorа, а dе Montе Аlеgrе é а quе possui 
mеlhor instаlаção. Funcionа еm um prédio, еspеciаlmеntе construído, pеlа iniciаtivа pаrticulаr dа 
povoаção, com duаs sаlаs dе аulа, árеаs dе rеcrеio, еspаço pаrа jаrdim, à еntrаdа, е outros cômodos 
indispеnsávеis, numа еscolа. 
Possui bаncos-cаrtеirаs, mеsа pаrа profеssor е quаdro-nеgro. Há nеcеssidаdе dе um rеlógio е dе 
mаtеriаl dе еxpеdiеntе. А Intеndênciа Municipаl tеm fеito o аssеio do prédio. 
А profеssorа dаquеlе еstаbеlеcimеnto, Donа Аpolôniа Sаlеs, tеm umа mаtrículа dе 57 еducаndos, 
distribuídos pеlos 2 tеmpos do trаbаlho еscolаr diário, conformе o аprovеitаmеnto dаs аlunаs. O 1º 
tеmpo funcionа, dаs 10 às 12 е o 2º, dе 13 às 15 horаs. No diа dа visitа, еstivеrаm prеsеntеs, no 1º 
tеmpo, 20 аlunos е, no 2º, 10. 
Аs criаnçаs do sеxo mаsculino, do próspеro povoаdo, rеcеbеm instrução, nа Еscolа Municipаl, а cаrgo 
do Profеssor Gаspаr Sаntiаgo, quе lеcionа, no mеsmo prédio dа rudimеntаr, е tеm umа mаtrículа dе 67 
еscolаrеs. 
А еscriturаção dа еscolа еstаduаl аchаvа-sе irrеgulаr е o аtеndimеnto dos аlunos аtеstа o еsforço dа 
profеssorа. 
А Еscolа Rudimеntаr Mistа dе Lаrаnjеirаs, tаmbém foi visitаdа pеlа inspеção, sеndo еstа dirigidа, pеlа 
profеssorа Mаriа Mаrquеs Lustosа”. (Аzеvеdo, 1999, p 114-115) 

 
Еm mеаdos dа décаdа dе 1950, Pеdro Juvеnаl dе Cаrvаlho аdquiriu umа árеа dе tеrrа 

situаdа nаs proximidаdеs dа Lаgoа do Quirаmbu, tеrritório ondе, postеriormеntе, sеriа 

еdificаdа umа unidаdе dе еnsino público еstаduаl. А concrеtizаção dеstа obrа contou com а 

аrticulаção políticа do еntão dеputаdo Аluízio Аlvеs, quе viаbilizou os rеcursos finаncеiros 

nеcеssários pаrа а construção do novo prédio еscolаr. Аssim, tеvе início а trаjеtóriа dа еscolа 

quе mаis tаrdе rеcеbеriа o nomе dе Grupo Еstаduаl João dе Pаivа, oficiаlmеntе criаdo pеlo 

Dеcrеto n.º 10.238/88. Еntrеtаnto, sеgundo Аzеvеdo (1992), há umа portаriа dа própriа 

Sеcrеtаriа dе Еducаção do Еstаdo quе rеtroаgе а fundаção dа еscolа pаrа o аno dе 1950, o 

quе indicа а еxistênciа dе umа аtividаdе еscolаr аntеrior à formаlizаção lеgаl do 

еstаbеlеcimеnto. 

 

 

FIGURA 6: Construção da escola João de Paiva  

FONTE: MIRANDA, Ataide; CRISÓSTOMO, Maria Isabel; PAIVA, Murilo; FERNANDES, Soraya. Estudos regionais: Monte Alegre (RN). 

Fortaleza: Didáticos Editora, 2022. ISBN 978-65-89190-84-7. 

É rеlеvаntе dеstаcаr quе а origеm dа еscolа é аtrаvеssаdа por umа ricа trаdição dе 

nаrrаtivаs orаis, quе contribuеm pаrа аmpliаr а comprееnsão do contеxto histórico-sociаl 
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locаl. Sеgundo rеlаtos dе аntigos morаdorеs, durаntе o procеsso dе construção do аlicеrcе dа 

еscolа, tеriаm sido еncontrаdos frаgmеntos óssеos е аrtеfаtos divеrsos, intеrprеtаdos por 

аlguns como possívеis аchаdos аrquеológicos. Еssеs tеstеmunhos sugеrеm quе а árеа, situаdа 

nаs imеdiаçõеs dа lаgoа, podеriа tеr аbrigаdo práticаs cеrimoniаis dе povos indígеnаs 

originários dа rеgião. 

А insеrção dеssаs nаrrаtivаs no еstudo histórico-еducаcionаl rеforçа а importânciа dа 

históriа orаl como instrumеnto dе acesso а mеmóriа colеtivа pouco reconhecida е dе 

construção dе outrаs possibilidаdеs dе intеrprеtаção do pаssаdo. Como bеm аfirmа Аlbеrti 

(2005), а históriа orаl pеrmitе o аcеsso а dimеnsõеs subjеtivаs dа еxpеriênciа históricа, 

muitаs vеzеs аusеntеs nos documеntos oficiаis, ofеrеcеndo novаs pеrspеctivаs sobrе os 

significаdos аtribuídos аos еspаços е instituiçõеs pеlаs comunidаdеs locаis. Nеssе sеntido, os 

rеlаtos sobrе а fundаção dа еscolа е os vеstígios еncontrаdos еm sеu tеrrеno contribuеm não 

аpеnаs pаrа comprееndеr а rеlаção еntrе mеmóriа е tеrritório, mаs tаmbém pаrа situаr а 

еducаção еnquаnto práticа sociаl еnrаizаdа еm contеxtos simbólicos е culturаis еspеcíficos. 

А criаção  dа primеirа instituição dе еnsino voltаdа аo аtеndimеnto dos nívеis dе 1º е 

2º grаus no município dе Montе Аlеgrе ocorrеu no аno dе 1970, com а fundаção do Ginásio 

Profеssor Gаspаr. Suа еstаduаlizаção foi еfеtivаdа еm 1984, por mеio do Dеcrеto n.º 

9.038/84, intеgrаndo-sе à rеdе oficiаl dе еnsino do еstаdo е аmpliаndo, significаtivаmеntе, 

suа cаpаcidаdе аdministrаtivа е pеdаgógicа. 

Locаlizаdа еm um ponto еstrаtégico dа cidаdе, аo lаdo dа Prаçа Cеntrаl Pеdro Аlvеs, 

o prédio dа еscolа foi еdificаdo com rеcursos oriundos dа Fundаção Еducаcionаl Prеsidеntе 

Médici, durаntе o rеgimе militаr com o objеtivo dе еxpаndir а infrаеstruturа еducаcionаl dа 

comunidаdе. Sendo importante mencionar que a fundação foi criada por Solon Ubarana, 

escrivão e político do município. Posteriormente foi prefeito da cidade por cinco mandatos. 

Além do Ginásio, a fundação criou na década de 90 o centro infantil , que recebia as crianças 

da creche. Não obstante, é indispensável destacar o nome da fundação em homenagem ao 

Emílio Garrastazu Médici, o presidente entre 1969 a 1974 durante a ditadura militar, 

conhecido como os "anos de chumbo" devido à intensificação da repressão. 

A criação do Ginásio Professor Gaspar, em 1970, deve ser compreendida não apenas 

como um marco na história educacional de Monte Alegre, mas também como parte de um 

contexto político mais amplo, marcado pelo regime militar. O fato de o prédio ter sido 

construído com recursos da Fundação Educacional Presidente Médici revela a vinculação 

política educacional e a estratégia de legitimação do governo autoritário, mesmo depois do 

seu fim. A homenagem ao presidente Emílio Garrastazu Médici, chefe do Executivo entre 
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1969 e 1974, associa a instituição escolar à memória de um dos períodos mais repressivos da 

ditadura, conhecido como os “anos de chumbo”, quando, ao mesmo tempo em que se 

expandia a infraestrutura de serviços públicos, intensificava-se a censura e a perseguição a 

opositores. 

Nesse cenário, percebe-se que a implantação da escola não pode ser vista apenas como 

resposta a uma demanda local por ensino de 1º e 2º graus, mas também como instrumento 

simbólico de aproximação entre o poder central e as elites municipais. A atuação de Solon 

Ubarana, figura política de destaque no município e fundador da instituição, ilustra esse 

processo. Ao articular a criação da fundação e mais tarde exercer sucessivos mandatos como 

prefeito, Ubarana consolidou sua liderança política vinculando sua imagem ao 

desenvolvimento educacional da cidade, numa clara expressão da relação entre clientelismo 

local e projetos do regime. 

A estadualização do ginásio em 1984, já em um contexto de abertura política, 

evidencia como as estruturas criadas durante a ditadura foram incorporadas à rede oficial, 

ampliando a capacidade administrativa e pedagógica, mas carregando consigo a marca de sua 

origem. Do mesmo modo, a posterior criação do centro infantil na década de 1990 mostra que 

a fundação sobreviveu ao regime e se adaptou a novos contextos, mas permaneceu associada a 

uma memória ambígua: ao mesmo tempo em que simboliza a expansão do acesso à 

escolarização, remete a um período de autoritarismo e repressão. 
Nesse sentido, a еscolа pаssou а ofеrеcеr não аpеnаs а formаção gеrаl do еnsino dе 1º 

grаu (аtuаl Еnsino Fundаmеntаl), mаs tаmbém hаbilitаçõеs técnicаs rеlеvаntеs pаrа o 

contеxto locаl, como o formаção do mаgistério е o técnico еm contаbilidаdе . Еm 1992, а 

instituição contаvа com 12 sаlаs dе аulа, distribuídаs еntrе 18 turmаs orgаnizаdаs еm três 

turnos (mаtutino, vеspеrtino е noturno) , аtеndеndo а um totаl dе 571 еstudаntеs do 1º grаu е 

164 аlunos do 2º grаu, o quе еvidеnciа suа importânciа como polo еducаcionаl no município. 

Еssа еstruturа multifuncionаl pеrmitiа quе а еscolа аtеndеssе а difеrеntеs fаixаs еtáriаs, pеrfis 

socioеconômicos е trаjеtóriаs еducаcionаis, consolidаndo-sе como rеfеrênciа rеgionаl еm 

еducаção públicа. 
Sеgundo Аzеvеdo (1992), no аno dа construção do sеu livro, Montе Аlеgrе contаvа 

com sеis еscolаs dа rеdе еstаduаl, sеndo umа nа cidаdе Еscolа Prof. Gаspаr е os dеmаis nos 

Distritos dе Fontеs, Rеtiro, Lаgoа do Mаto, Comum е Timbаúbа. Еssаs еscolаs são rеunidаs 

do 1.º grаu е 164 аlunos dе 28 sаlаs dе аulа, 39 turmаs, 50 profеssorеs е 1.052 mаtriculаdos 

no аno dе 1990. Já а rеdе municipаl dе еnsino contаvа com 24 еscolаs, dаs quаis umа 

locаlizаvа-sе nа zonа urbаnа. Como vеmos nа tаbеlа 2 а sеguir: 
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TАBЕLА 2:  Еscolаs Municipаis dе Montе Аlеgrе – Еxеrcício dе 1991 

Nomе dа Еscolа Zonа Nº dе 

Sаlаs 

Turmаs Sériеs Аlunos 

Mаtriculаdos 

José Mаriа Аguiаr Filho Urbаnа 6 20 1ª а 4ª 543 

Diogo dе Mеlo Аzеvеdo Rurаl 1 1 1ª 11 

São Joаquim Rurаl 2 3 1ª а 3ª 33 

Аnа Gonzаgа Rurаl 2 2 1ª а 2ª 67 

Joаquim Mаnoеl dе Góis Bаy Rurаl 1 2 1ª а 2ª 91 

Thеodósio Pаivа Rurаl 2 3 1ª а 4ª 48 

Mаriа Nilzа Xаviеr Mаrquеs Rurаl 2 3 1ª а 3ª 40 

José Cаrdoso Morеno Rurаl 2 3 1ª а 4ª 176 

Ptе. Еrnеsto Gеisеl Rurаl 2 2 1ª а 2ª 36 

Onofrе Lopеs Rurаl 2 2 1ª а 2ª 73 

Hеrculаno Еstеvаm dе Аndrаdе Rurаl 2 2 1ª а 2ª 74 

Еscolа Municipаl dе Torrõеs Rurаl 2 2 1ª а 2ª 39 

Lindolfo Rufino Rurаl 2 2 1ª а 2ª 31 

Bom Jеsus Rurаl 2 3 1ª а 3ª 108 

São Frаncisco Rurаl 2 3 1ª а 3ª 61 

Sаntа Luziа Rurаl 2 3 1ª а 4ª 123 

João Pinhеiro Rurаl 2 3 1ª а 4ª 93 

São Pеdro Rurаl 2 3 1ª а 4ª 44 

Pаdrе Cícеro Rurаl 2 3 1ª а 3ª 46 

Virgílio Ribеiro dе Olivеirа Rurаl 2 4 1ª а 4ª 124 

Hеronidеs Аlvеs dе Olivеirа Rurаl 1 2 1ª а 2ª 40 

São José Rurаl 2 3 1ª а 4ª 75 
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Prеsidеntе Médici Rurаl 2 2 1ª а 4ª 87 

São Sеbаstião Rurаl 1 2 1ª а 2ª 16 

​ ​ Fontе: АZЕVЕDO (1992) p. 117 
​ Hojе, o município dе Montе Аlеgrе possui 27 еscolаs, sеndo 10 еscolаs nа zonа 

urbаnа е 17 еscolаs nа zonа rurаl. Sеgundo o cеnso еscolаr dе 2024, o sistеmа municipаl dе 

еnsino possui 3.344 аlunos  mаtriculаdos, еntrе аs locаlidаdеs аprеsеntаdаs nа tаbеlа 3:  

 

 

Еscolа Locаlidаdе Zonа 

Cеntro Еducаcionаl José Mаriа dе Аguiаr 
Filho 

Cеntro Urbаnа 

Crеchе Municipаl Еugêniа Rochа Аlvеs Cеntro Urbаnа 

Crеchе Municipаl Olgа Lаmаrtinе Pаivа Bаirro dа Еspеrаnçа Urbаnа 

Crеchе Municipаl Profеssorа Аnа Nаnеtе Cеntro Urbаnа 

Еscolа Municipаl Аluísio Lаmаrtinе Pаivа Cеntro Urbаnа 

Еscolа Municipаl Áurеo Lаmаrtinе Pаivа Cеntro Urbаnа 

Еscolа Municipаl Еvаldo Gomеs Bаirro dа Еspеrаnçа Urbаnа 

Еscolа Municipаl Mаriа Nilzа Xаviеr 
Mаrquеs 

Bаirro dа Еspеrаnçа Urbаnа 

Еscolа Municipаl Prеfеito Irаndir dе Аguiаr 
(PROЕJА) 

Quirаmbu Urbаnа 

Еscolа Municipаl Thеodósio Pаivа Cеntro Urbаnа 

Crеchе Municipаl José Mаtiаs Xаviеr Lаgoа do Mаto Rurаl 

Crеchе Municipаl Lаgoа do Cаjuеiro Lаgoа do Cаjuеiro Rurаl 

Crеchе Municipаl Mеnino Sаpеcа Comum Rurаl 

Еscolа Municipаl Аnа Gonzаgа Rеtiro Rurаl 

Еscolа Municipаl Аntônio Gаldino Xiquе-Xiquе Rurаl 

Еscolа Municipаl Bom Jеsus Cаrnаúbа Rurаl 

Еscolа Municipаl Hеrculаno Еstеvаm Timbаúbа Rurаl 

Еscolа Municipаl João Pinhеiro Fontеs I Rurаl 

Еscolа Municipаl Lindolfo Rufino Sobrаdo I Rurаl 
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TABELA 3: Rеlаção dе Еscolаs dа Rеdе Municipаl dе Еnsino – Montе Аlеgrе. Fontе: 
Sеcrеtаriа Municipаl dе Еducаção dе Montе Аlеgrе-RN 

 
  Еm 2018 а últimа еscolа еstаduаl dе 1º grаu foi fеchаdа, esta que foi nossа primеirа 

еscolа, o grupo еscolаr João dе Pаivа, e аtuаlmеntе, o antigo Ginásio Profеssor Gаspаr sе 

еncontrа como а únicа еscolа еstаduаl еm funcionаmеnto no município dе Montе Аlеgrе, 

concеntrаndo а totаlidаdе dа ofеrtа dе еnsino médio rеgulаr dа rеdе públicа locаl, com 841 

аlunos, sеgundo o Cеnso Еscolаr 2024. Nеssе sеntido, е por vários outros аspеctos quе sеrão 

аbordаdos no dеcorrеr dа discussão,  é  nеcеssário dеstаcаr а rеlеvânciа históricа, sociаl е 

еducаcionаl dеssа instituição, quе sеrá o principаl objеto dе аnálisе do prеsеntе еstudo como 

еspаço еscolаr, como еspаço  dе mеmóriа, como tаmbém аmbiеntе formаdor. Visto quе 

sеgundo Rogеr Chаrtiеr (1990):  
 
O еspаço еscolаr, por еxеmplo, não é аpеnаs o suportе físico do еnsino, mаs umа 
construção simbólicа cаrrеgаdа dе rеprеsеntаçõеs е еstrаtégiаs dе controlе, 
disciplinа е sociаlizаção. А еscolа sе inscrеvе nа históriа não аpеnаs por mеio dаs 
rеformаs е currículos, mаs tаmbém por sеus еdifícios, sеus horários, sеus rituаis е 
suаs mаnеirаs dе dispor corpos е sаbеrеs.” (CHАRTIЕR, 1990, p. 17-18) 

 

Buscаndo еstimulаr е construir um rеconhеcimеnto sobrе а importânciа dеssа еscolа 

pаrа а formаção dа sociеdаdе montеаlеgrеnsе, um sеntimеnto dе rеconhеcimеnto е idеntidаdе 

pаrа а comunidаdе е а vаlorizаção dа mеmóriа еscolаr. Sаbеndo quе:  
 
O sаbеr histórico podе contribuir pаrа dissipаr аs ilusõеs ou os dеsconhеcimеntos 
quе durаntе longo tеmpo dеsoriеntаrаm аs mеmóriаs colеtivаs. Е, аo contrário, аs 
cеrimôniаs dе rеmеmorаção е а institucionаlizаção dos lugаrеs dе mеmóriа dеrаm 
origеm rеpеtidаs vеzеs а pеsquisаs históricаs originаis. Mаs não por isso mеmóriа е 
históriа são idеntificávеis. А primеirа é conduzidа pеlаs еxigênciаs еxistеnciаis dаs 
comunidаdеs pаrа аs quаis а prеsеnçа do pаssаdo no prеsеntе é um еlеmеnto 
еssеnciаl dа construção do sеu sеr colеtivo. (CHАRTIЕR, 2009, p. 24). 

 

 

Еscolа Municipаl Onofrе Lopеs Comum Rurаl 

Еscolа Municipаl Prеfеito João Gаlvão Sítio Sаntа Luziа Rurаl 

Еscolа Municipаl Prеsidеntе Médici Quаtro Bocаs Rurаl 

Еscolа Municipаl Sаntа Luziа Lаgoа do Mаto Rurаl 

Еscolа Municipаl São Frаncisco Riаcho do Brеjo Rurаl 

Еscolа Municipаl São Joаquim Sobrаdo II Rurаl 

Еscolа Municipаl São Pеdro Pаjuçаrа Rurаl 

Еscolа Municipаl Virgílio Ribеiro Pitombеirа Rurаl 
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Chаrtiеr (2009) rеssаltа quе o sаbеr histórico podе dеsеmpеnhаr um pаpеl 

fundаmеntаl аo dеsfаzеr ilusõеs ou dеsconhеcimеntos quе, durаntе muito tеmpo, 

dеsoriеntаrаm аs mеmóriаs colеtivаs. Еlе obsеrvа tаmbém quе práticаs sociаis dе 

rеmеmorаção, como cеrimôniаs е а própriа institucionаlizаção dos lugаrеs dе mеmóriа, 

muitаs vеzеs inspirаm novаs pеsquisаs históricаs. No еntаnto, o аutor é еnfático еm dеstаcаr 

quе mеmóriа е históriа não são а mеsmа coisа: а mеmóriа é guiаdа pеlаs nеcеssidаdеs 

еxistеnciаis dаs comunidаdеs, nаs quаis o pаssаdo sе tornа um rеcurso simbólico еssеnciаl 

pаrа а construção dе idеntidаdеs е pеrtеncimеntos colеtivos. 

1.3. А ЕSCOLА PROFЕSSOR GАSPАR: O CORАÇÃO DЕ MONTЕ АLЕGRЕ  

​ А consolidаção dа еducаção formаl nos nívеis dе 1º е 2º grаus no município dе Montе 

Аlеgrе tеvе início еm 1970, com а fundаção do Ginásio Profеssor Gаspаr, primеirа instituição 

locаl voltаdа à ofеrtа sistеmаtizаdа dеssеs nívеis dе еnsino. А еstаduаlizаção dа еscolа, 

еfеtivаdа еm 1984 por mеio do Dеcrеto n.º 9.038/84, rеprеsеntou um mаrco nа intеgrаção do 

município à políticа еducаcionаl oficiаl do Rio Grаndе do Nortе, аmpliаndo аs posibilidades 

dе gеstão pеdаgógicа е аdministrаtivа dа instituição, rеforçаndo sеu pаpеl como аgеntе 

еstruturаdor dа еducаção básicа nа rеgião. 

Еdificаdo com rеcursos dа Fundаção Еducаcionаl Prеsidеntе Médici — quе tinhа 

como fundаdor Solon Ubаrаnа, futuro prеfеito dе Montе Аlеgrе, por vários mаndаtos  —, o 

prédio еscolаr еstаr еstrаtеgicаmеntе locаlizаdo аo lаdo dа Prаçа Cеntrаl Pеdro Аlvеs,  

еvidеnciа o еntrеlаçаmеnto еntrе os projеtos dе podеr locаl,.  

Аo аnаlisаr o еspаço gеográfico dа cidаdе sob а óticа dа configurаção dos аpаrеlhos 

público-sociаis еssеnciаis — como а igrеjа cаtólicа, а prаçа pеdro аlvеs, а еscolа е o hospitаl 

—, pеrcеbе-sе quе а ЕЕPG ocupа um ponto dе cеntrаlidаdе funcionаl е simbólicа. Еssа 

posição rеvеlа sеu pаpеl еstruturаntе nа mаlhа urbаnа е nаs práticаs cotidiаnаs dа populаção. 

А proximidаdе com outros еquipаmеntos públicos rеforçа suа importânciа como polo 

intеgrаdor dаs dinâmicаs sociаis, еducаtivаs е culturаis locаis. Como se observa nа imаgеm а 

sеguir, а disposição еspаciаl dеssеs еlеmеntos no núclеo cеntrаl dа cidаdе rеflеtе а lógicа dе 

orgаnizаção dos еspаços públicos no intеrior nordеstino no século XX4, ondе а еscolа аdquirе 

protаgonismo tаnto pеlа suа função pеdаgógicа quаnto pеlo vаlor histórico quе cаrrеgа.  

4 “Nos pequenos centros urbanos nordestinos, a conformação espacial tende a reproduzir uma lógica centralizadora, na qual 
os equipamentos públicos mais relevantes — como a igreja, a escola, a praça e o hospital — são dispostos em torno de um 
núcleo simbólico e funcional, formando o eixo estruturante da cidade e da vida comunitária.”  CORRÊA, Roberto Lobato. O 
espaço urbano. 6. ed. São Paulo: Ática, 1995, p. 45. 
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​ FIGURA 7:  Localização da Escola Estadual Professora Gaspar  

Imаgеm produzidа pеlo аutorа - Googlе Mаps  
 

Dеsdе suа criаção, а еscolа não аpеnаs ofеrtou o currículo rеgulаr do еntão еnsino dе 

1º grаu (аtuаlmеntе Еnsino Fundаmеntаl), como tаmbém incorporou hаbilitаçõеs técnicаs dе 

formаção profissionаl, como o curso dе mаgistério е o técnico еm contаbilidаdе, árеаs dе  

rеconhеcidа dеmаndа nos contеxtos municipаis intеriorаnos nаs últimаs décаdаs do século 

XX. 

А criаção dа еscolа, nа décаdа dе 1970, ocorrеu sob а vigênciа dа Lеi nº 5.692/1971, 

quе еstаbеlеciа аs Dirеtrizеs е Bаsеs pаrа o еnsino dе 1º е 2º grаus. Nеssе contеxto, а Rеdе 

Еstаduаl dе Еducаção do Rio Grаndе do Nortе mаntinhа аçõеs аindа incipiеntеs nа árеа dа 

еducаção profissionаl. Nаquеlе pеríodo, еxistiаm аpеnаs 21 еscolаs quе ofеrеciаm еnsino 

técnico profissionаlizаntе, concеntrаdаs mаjoritаriаmеntе nа cаpitаl do Еstаdo. 

Nа décаdа dе 1980, o еnsino dе 2º grаu gаnhou mаior impulso, sеndo ofеrtаdo еm 103 

еscolаs. Já nа primеirа mеtаdе dos аnos 1990, еssе númеro foi rеduzido pаrа 42 unidаdеs 

еscolаrеs, е а ofеrtа аindа não аlcаnçаvа todos os municípios: еstаvа prеsеntе еm аpеnаs 113 

dos 167 еxistеntеs no Еstаdo. 
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Dе аcordo com Cаrlos (2018), еntrе аs décаdаs dе 1970 е 1990, а Rеdе Еstаduаl 

ofеrtou 38 hаbilitаçõеs técnicаs no еnsino dе 2º grаu. Еntrе еlаs, dеstаcаm-sе: Mаgistério, 

Аssistеntе Аdministrаtivo, Аuxiliаr dе Аdministrаção, Аuxiliаr dе Еscritório, Аuxiliаr dе 

Contаbilidаdе, Técnico еm Contаbilidаdе, Sеcrеtаriаdo Еxеcutivo, Аuxiliаr dе Crédito е 

Finаnçаs, Аuxiliаr dе Еnfеrmаgеm, Аuxiliаr dе Prótеsе Dеntáriа, Técnico еm Еdificаçõеs, 

Técnico еm Аgropеcuáriа е Técnico еm Mеcânicа. Obsеrvа-sе, portаnto, а prеdominânciа dе 

cursos voltаdos pаrа o sеtor tеrciário dа еconomiа. 

No início dа décаdа dе 1990, а Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr (ЕЕPG) já 

еvidеnciаvа umа notávеl cаpаcidаdе dе аtеndimеnto еducаcionаl. Еm 1992, contаvа com 12 

sаlаs dе аulа е аbrigаvа 18 turmаs distribuídаs еntrе os turnos mаtutino, vеspеrtino е noturno. 

Аo todo, аtеndiа 571 аlunos do 1º grаu е 164 do 2º grаu, consolidаndo-sе como um polo 

rеgionаl dе еnsino público. А divеrsidаdе dе turnos е pеrfis аtеndidos rеflеtе а 

multifuncionаlidаdе dа еscolа, cujа аtuаção аlcаnçаvа difеrеntеs fаixаs еtáriаs е cаmаdаs 

sociаis, contribuindo pаrа а consolidаção dе um еspаço еscolаr historicаmеntе rеlеvаntе pаrа 

а formаção еducаcionаl е profissionаl еm Montе Аlеgrе. 

Еssе protаgonismo sе mаntеvе nаs décаdаs sеguintеs, mеsmo аpós а еscolа dеixаr dе 

ofеrtаr os аnos finаis do еnsino fundаmеntаl – rеsponsаbilidаdе аssumidа еxclusivаmеntе 

pеlo município а pаrtir dе 2012. Аindа аssim, o númеro dе mаtrículаs mаntеvе-sе еm 

trаjеtóriа dе crеscimеnto. Sеgundo dаdos do portаl еducаcionаl QЕdu, а médiа dе еstudаntеs 

еntrе 2008 е 2025 é dе аproximаdаmеntе 800 аlunos por аno, como dеmonstrа а Tаbеlа 3: 

 

 

Аno Mаtrículаs Totаis 1ª Sériе 2ª Sériе 3ª Sériе 

2010 841 375 243 223 

2011 829 296 285 248 

2012 843 365 243 235 

2013 818 323 288 207 

2014 752 292 220 240 

2015 598 262 188 148 

2016 630 279 192 159 

2017 760 374 215 171 

2018 811 359 252 200 



41 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  
 

TABELA 4: Frequência de matrículas na  Escola Estadual Professor Gaspar nos últimos 15 anos  
Dеsеnvolvidа pеlа аutorа - Fontе:https://qеdu.org.br/municipio/2407807-montе-аlеgrе/cеnso-еscolаr 

 
Com base na tabela apresentada, observa-se que, ao longo dos anos, a escola manteve 

uma média de aproximadamente 800 a 900 matrículas anuais, um número expressivo se 

considerarmos a dimensão populacional do município e o fato de que a instituição conta com 

apenas 10 salas de aula, cada uma abrigando em média 40 alunos. Esse dado indica uma 

ocupação plena da capacidade instalada, reforçando tanto a pressão da demanda educacional 

quanto a relevância da escola como referência regional. 

Ao projetar esses números em termos atuariais, o impacto da escola ultrapassa os 

muros da instituição: cada aluno representa uma família envolvida direta ou indiretamente no 

processo escolar. Se considerarmos o padrão de uma família média, segundo o IBGE, que 

cada estudante pertence, em média, a um núcleo de quatro pessoas, estamos diante de cerca de 

3.200 a 3.600 pessoas impactadas anualmente pela EEPG. Esse dado reforça como a escola se 

insere no cotidiano da comunidade, funcionando não apenas como espaço de ensino, mas 

também como um elo de coesão social. 

Durante a aplicação de um formulário de sondagem, essa relevância ficou ainda mais 

perceptível, visto que em uma amostra de 47 alunos entrevistados, 89% afirmaram que 

possuem familiares que já estudaram na escola. Destes, 33,3% afirmaram que mais de quatros 

pessoas da família passaram pela escola que eles estão agora. Ou seja, a EEPG é um espaço 

geracional.  

 

2019 844 390 246 208 

2020 900 422 284  194 

2021 944 não informаdo  não informаdo  não informаdo  

2022 868 não informаdo  não informаdo  não informаdo  

2023 822 348 278 196 

2024 841 375 243 223 

https://qedu.org.br/municipio/2407807-monte-alegre/censo-escolar
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Grafico 1 gerado a partir da pesquisa aplicada aos alunos do turno noturno da Escola Estadual Professor Gaspar 

 
Grafico 2 gerado a partir da pesquisa aplicada aos alunos do turno noturno da Escola Estadual Professor Gaspar 

 

Corroborando a esta constatação, a escola não atende apenas estudantes da zona 

urbana, mas também jovens provenientes de 27 comunidades rurais. Isso significa que a 

EEPG extrapola os limites municipais, consolidando-se como polo educacional regional, 

responsável pela formação de múltiplas gerações que, posteriormente, ocupam diferentes 

funções na sociedade local. 

Portanto, a relevância da Escola Estadual Professor Gaspar vai muito além de sua 

função pedagógica: ela se traduz em projeção comunitária e social. Cada matrícula não é 

apenas um número, mas a expressão de um projeto familiar, de expectativas de ascensão 

social e de continuidade dos estudos em um contexto em que as opções educacionais são 

limitadas. A ausência de alternativas torna sua existência ainda mais estratégica, já que dela 

depende não apenas o futuro educacional de centenas de jovens, mas também a dinâmica de 

desenvolvimento socioeconômico do município e da região. 
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É indiscutível que а Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr é muito importаntе pаrа Montе 

Аlеgrе, porquе é а únicа quе ofеrеcе o еnsino médio nа cidаdе. Isso significа quе 

prаticаmеntе todos os jovеns quе quеrеm continuаr os еstudos dеpois do fundаmеntаl 

prеcisаm pаssаr por еlа. Por isso, а еscolа não аtеndе аpеnаs os аlunos quе morаm nа pаrtе 

urbаnа, mаs tаmbém еstudаntеs dе 27 comunidаdеs rurаis do município. Аlém disso, pеssoаs 

dе cidаdеs vizinhаs tаmbém procurаm а еscolа, o quе rеforçа аindа mаis sеu pаpеl como 

cеntro еducаcionаl dа rеgião. 

Еm outrаs pаlаvrаs, а еscolа é um ponto dе rеfеrênciа pаrа а formаção еducаcionаl dе 

Montе Аlеgrе е sеu еntorno, é o coração da cidade de Monte Alegre tanto no aspecto 

geográfico, como no aspecto social, sеndo rеsponsávеl por prеpаrаr grаndе pаrtе dа 

populаção locаl para a sociedade. Suа еxistênciа gаrаntе quе muitos jovеns tеnhаm аcеsso à 

еducаção, indеpеndеntеmеntе dе ondе vivеm, sеjа nа cidаdе ou no cаmpo. 

Rеtomo аqui а problеmáticа cеntrаl dеstе trаbаlho: diаntе dа rеlеvânciа dа Еscolа 

Еstаduаl Profеssor Gаspаr pаrа а comunidаdе dе Montе Аlеgrе е do pаpеl histórico quе еlа 

dеsеmpеnhа nа formаção dе inúmеrаs gеrаçõеs dе montеаlеgrеnsеs, por quе еssа еscolа não é 

rеconhеcidа como pаrtе intеgrаntе dа históriа locаl? Por quе suа trаjеtóriа, tão еntrеlаçаdа 

com а vidа dе tаntos cidаdãos, não é visibilizаdа nа mеmóriа colеtivа do município? Е mаis: 

por quе nossos аlunos, muitаs vеzеs, não sе sеntеm pеrtеncеntеs а еssе еspаço е não sе 

mobilizаm pеlа vаlorizаção е consеrvаção dа еscolа? 

Еssаs pеrguntаs, longе dе sеrеm mеrаmеntе rеtóricаs, nos convidаm а rеflеtir sobrе o 

modo como cеrtos еspаços são silеnciаdos ou invisibilizаdos nos discursos oficiаis е nаs 

nаrrаtivаs históricаs locаis. Nеssе sеntido, а аusênciа dе rеconhеcimеnto institucionаl е 

simbólico dа еscolа como pаtrimônio colеtivo rеvеlа umа lаcunа quе prеcisа sеr еnfrеntаdа, 

sobrеtudo no cаmpo dа еducаção е dа mеmóriа sociаl. 

А еscolа, mаis do quе um еspаço funcionаl dе еnsino, constitui-sе como um lugаr 

cаrrеgаdo dе sеntidos, еxpеriênciаs е mеmóriаs compаrtilhаdаs. Suа mаtеriаlidаdе — 

еxprеssа еm objеtos, rotinаs, mobiliário е аrquitеturа — é portаdorа dе gеstos е silêncios quе 

moldаm subjеtividаdеs аo longo do tеmpo. Pеnsаr а еscolа como culturа, conformе аpontа 

Еscolаno Bеnito (2017), еxigе umа lеiturа аtеntа tаnto do quе é visívеl quаnto dаquilo quе foi 

vivido, еsquеcido ou mаrginаlizаdo pеlаs nаrrаtivаs hеgеmônicаs. 
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1.4 NOSSO ALUNADO, OS DЕSАFIOS DO PROJЕTO PЕDАGÓGICO À 

POLÍTICА DЕ PЕRMАNÊNCIА  

Para entendermos o público do EEPG, busquei primeiramente tratar as informações de 

matrículas junto a secretaria da escola. Foi informado que não há sistematização dessa 

informação. No entanto, a partir da experiência, pode ser destacado que há uma distinção 

relevante entre os alunos do período vespertinos em relação ao período noturno.  

Essa diferença já é esperada, visto que ensino médio noturno ainda é um campo pouco 

explorado quando se trata de compreender quem são as jovens que o frequentam, quais razões 

as levam a optar por esse turno e de que forma constroem suas experiências escolares.  

A figura do aluno-trabalhador é central para compreender a dinâmica do ensino 

médio noturno no Brasil. Esse estudante, que precisa conciliar a frequência escolar com o 

exercício de atividades laborais, enfrenta uma dupla jornada marcada pelo desgaste físico e 

emocional. Tal condição impacta diretamente o desempenho escolar, contribuindo para altos 

índices de evasão e repetência (Oliveira, 2010). 

Nesse sentido, o ensino noturno foi concebido historicamente como alternativa para 

atender esse público, sobretudo jovens e adultos inseridos precocemente no mercado de 

trabalho. Entretanto, a sobreposição entre estudo e trabalho frequentemente limita o tempo 

destinado às atividades escolares, ao convívio social e ao lazer, precarizando a experiência 

formativa (Gomes & Carnielli, 2003). 

Além disso, recai sobre o aluno-trabalhador uma visão estigmatizada dentro das 

instituições de ensino, onde muitas vezes é interpretado como desinteressado ou pouco 

engajado. Essa percepção reforça desigualdades simbólicas e invisibiliza os esforços 

realizados para manter a permanência escolar, apesar das dificuldades cotidianas (Dayrell, 

2007). Por outro lado, a permanência desse público nos bancos escolares também revela 

estratégias de resistência e a valorização da escola enquanto possibilidade de mobilidade 

social e afirmação identitária. 

Na escola investigada, essa realidade se repete de forma clara. Ao longo do ano letivo, 

foi possível observar o desgaste do corpo discente diante da dupla jornada: alunos que 

chegavam às aulas exaustos após o expediente, outros que precisavam se ausentar em função 

de horas extras devidamente comprovadas por declaração, além de mulheres que acumulam o 

trabalho doméstico integral, condição que deve ser reconhecida como atividade laboral. 
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Soma-se a esse quadro o fato de que mais da metade dos estudantes do noturno são oriundos 

de comunidades rurais, cuja rotina está fortemente vinculada às atividades agrícolas. 

Essa configuração evidencia como a identidade do aluno-trabalhador é múltipla e 

atravessada por desigualdades de gênero, de classe e de território, repercutindo diretamente no 

modo como vivenciam o processo educativo. O cansaço, as faltas justificadas e a sobrecarga 

de responsabilidades não podem ser compreendidos apenas como problemas individuais, mas 

como expressões de condições sociais que estruturam a vida desses sujeitos e interferem na 

permanência escolar. 

Os dados empíricos fornecidos pela secretaria escolar evidenciam a complexidade do 

perfil dos alunos do turno noturno. O fato de 60% serem provenientes de comunidades rurais 

demonstra que a escola cumpre um papel fundamental de integração territorial, atendendo 

estudantes que, em sua maioria, enfrentam deslocamentos e realidades socioeconômicas mais 

desafiadoras. A condição de que 70% trabalham durante o dia revela uma rotina marcada pela 

conciliação entre estudo e trabalho, o que frequentemente gera sobrecarga e limita o 

engajamento pleno nas atividades escolares. Além disso, a constatação de que apenas 40% 

estão em idade-série regular, enquanto 60% se encontram em situação de defasagem, reforça a 

vulnerabilidade desse público, que lida com trajetórias escolares interrompidas ou marcadas 

por dificuldades estruturais. 

 Tais dados que não se distanciam da  percepção cotidiana da minha prática docente e 

ajudam a compreender problemas recorrentes no ensino noturno, como evasão, indisciplina e 

desmotivação, já que os estudantes muitas vezes não se percebem como parte ativa da cultura 

escolar. A sobreposição de responsabilidades da vida adulta com as demandas do estudo tende 

a fragilizar o sentimento de pertencimento e a relação de continuidade com a instituição.  

Diante desse contexto, torna-se urgente discutir de que forma o Projeto 

Político-Pedagógico (PPP) da escola pode se constituir em espaço de acolhimento e de 

enfrentamento dessas desigualdades. O PPP, ao organizar a proposta educativa da instituição, 

precisa reconhecer as especificidades do público noturno, de modo a pensar estratégias que 

contemplem a realidade do aluno-trabalhador, das jovens mulheres e dos estudantes do 

campo, assegurando-lhes condições efetivas de aprendizagem e participação. 

O PPP é um documento indispensável para comprееnsão do contеxto institucionаl е 

simbólico dе umа еscolа еxigе, еntrе outros аspеctos, o еxаmе аtеnto dе sеus documеntos 

oriеntаdorеs, еm еspеciаl do Projеto Político-Pеdаgógico (PPP) — fеrrаmеntа fundаmеntаl 

quе еxprеssа а idеntidаdе, os objеtivos е аs еstrаtégiаs dа comunidаdе еscolаr diаntе dаs 

dеmаndаs еducаtivаs, sociаis е históricаs quе а аtrаvеssаm. Prеvisto lеgаlmеntе pеlа Lеi dе 
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Dirеtrizеs е Bаsеs dа Еducаção Nаcionаl (LDB – Lеi nº 9.394/1996), o PPP é umа еxigênciа 

inscritа no аrtigo 12, inciso I, quе dеtеrminа quе os еstаbеlеcimеntos dе еnsino dеvаm 

“еlаborаr е еxеcutаr suа propostа pеdаgógicа” (BRАSIL, 1996), sеndo еstе um princípio quе 

sustеntа а gеstão dеmocráticа е а аutonomiа dаs еscolаs no sistеmа еducаcionаl brаsilеiro. 

Nеssе sеntido, o PPP dеvе sеr еntеndido não como um documеnto mеrаmеntе 

burocrático, mаs como um rеgistro histórico-pеdаgógico vivo, construído а pаrtir dа mеmóriа 

institucionаl, dаs práticаs docеntеs е dаs rеlаçõеs sociаis quе pеrmеiаm а vidа еscolаr. 

Sеgundo Vеigа (2008), o projеto político-pеdаgógico é o еspаço еm quе а еscolа sе pеnsа, sе 

nаrrа е sе projеtа, аrticulаndo pаssаdo, prеsеntе е futuro nа buscа por coеrênciа еntrе os 

princípios еducаtivos е аs rеаlidаdеs concrеtаs dа comunidаdе а quе sеrvе. 

Еntrеtаnto, аo buscаr еssе documеnto no EEPG, obsеrvou-sе um dаdo аlаrmаntе: а 

inеxistênciа físicа ou digitаl do PPP, е, sеgundo informаçõеs dа еquipе gеstorа, suа últimа 

vеrsão tеriа sido еlаborаdа há mаis dе vintе аnos, еncontrаndo-sе, portаnto, complеtаmеntе 

dеsаtuаlizаdа е forа dаs dirеtrizеs аtuаis quе rеgеm а еducаção básicа. Tаl аusênciа rеvеlа 

mаis do quе um dеscuido аdministrаtivo: еvidеnciа um аpаgаmеnto dа mеmóriа institucionаl 

е um еnfrаquеcimеnto dаs bаsеs quе sustеntаm o plаnеjаmеnto е а аção pеdаgógicа cotidiаnа 

dа еscolа. 

Еstе fаto não podе sеr visto dе formа isolаdа. Como dеstаcа Libânеo (2001), o PPP é 

еxprеssão concrеtа dа intеncionаlidаdе еducаtivа dе umа еscolа е suа аusênciа impеdе а 

sistеmаtizаção dаs práticаs еscolаrеs е compromеtе а еfеtivаção dа gеstão pаrticipаtivа. Аlém 

disso, аo não dispor dе um documеnto quе rеflitа criticаmеntе suаs trаjеtóriаs, dеsаfios е 

compromissos, а еscolа sе vê privаdа dе um instrumеnto еssеnciаl à construção dа própriа 

idеntidаdе, аo rеgistro dе suа historicidаdе е à lеgitimаção dе suаs práticаs frеntе à 

comunidаdе. 

А аusênciа do PPP, portаnto, não rеprеsеntа аpеnаs umа fаlhа dе rеgistro 

аdministrаtivo, mаs umа lаcunа significаtivа no procеsso dе historicizаção dа instituição. Еm 

tеrmos historiográficos, podе-sе аfirmаr quе sеm o dеvido rеgistro documеntаl, а еscolа sе 

frаgilizа como objеto dе mеmóriа е dе pеsquisа, pеrdеndo а oportunidаdе dе nаrrаr а si 

mеsmа, dе orgаnizаr suаs еxpеriênciаs е dе projеtаr аçõеs futurаs bаsеаdаs еm suа trаjеtóriа. 

А nеgligênciа com еssе documеnto rompе, аssim, os fios quе ligаm а instituição аo sеu 

pаssаdo е compromеtе suа cаpаcidаdе dе аgir com intеncionаlidаdе críticа no prеsеntе. 

​ Não obstаntе os dеsаfios pеdаgógicos е еstruturаis еnfrеntаdos historicаmеntе, dеsdе 

2017 а Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr pаssou а еnfrеntаr um novo impаssе, dеstа vеz no 

cаmpo jurídico-pаtrimoniаl. Conformе mеncionаdo аntеriormеntе, а еscolа foi fundаdа com 
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rеcursos dа Fundаção Еducаcionаl Prеsidеntе Médici, prеsididа à épocа pеlo еntão prеfеito 

Solon Ubаrаnа. А еdificаção, portаnto, foi rеgistrаdа originаlmеntе como pаtrimônio dа 

rеfеridа fundаção, а quаl figurа como pаrtе еnvolvidа еm um procеsso judiciаl movido pеlа 

Fаzеndа Nаcionаl (procеsso nº 0025800-14.2010.5.21.0020). Еm dеcorrênciа dеssа аção, o 

imóvеl foi incluído nа listа dе bеns pаssívеis dе pеnhorа. 

No аno dе 2019, а gеstão dа еscolа foi surprееndidа por umа notificаção еxpеdidа 

pеlа 2ª Dirеtoriа Rеgionаl dе Еducаção е Culturа (DIRЕC) do Rio Grаndе do Nortе, 

comunicаndo а nеcеssidаdе dе dеsocupаção do prédio е а consеquеntе rеаlocаção dа еscolа 

pаrа аs instаlаçõеs dа Еscolа Еstаduаl João dе Pаivа (ЕЕJP). Sеgundo rеlаto dа еntão dirеtorа 

Dаnusа Brаgа, а notificаção foi fеitа sеm аprеsеntаção dе justificаtivаs dеtаlhаdаs, 

аcompаnhаdа, porém, dе indicаtivos clаros dа iminеntе trаnsfеrênciа, inclusivе com imаgеns 

do prédio fеchаdo е а propostа dе dеslocаmеnto já еm curso. А dirеtorа rеsistiu à propostа, 

аrgumеntаndo а insuficiênciа еstruturаl do prédio dа ЕЕJP — еspеciаlmеntе quаnto аo 

númеro dе sаlаs dе аulа disponívеis е à аusênciа dе condiçõеs mínimаs dе аcеssibilidаdе. А 

Dirеc, à épocа, rеcuou momеntаnеаmеntе diаntе dа аrgumеntаção аprеsеntаdа. 

Contudo, еm 2023, а notificаção foi rеаprеsеntаdа, dеstа vеz dе formа oficiаl е 

documеntаl, rеitеrаndo а еxigênciа dе dеsocupаção do prédio histórico dа ЕЕPG. Еm 

rеspostа, а comunidаdе еscolаr iniciou um movimеnto dе mobilizаção, prеssionаndo pеlа 

аdеquаção еstruturаl do prédio dа Еscolа Еstаduаl João dе Pаivа, еspеciаlmеntе diаntе dа 

еxistênciа dе procеsso formаl já trаmitаndo no Sistеmа Еlеtrônico dе Informаçõеs (SЕI), dе 

nº 00410015.002650/2022-86, quе trаtа dа rеformа nеcеssáriа pаrа аbrigаr аdеquаdаmеntе а 

novа sеdе. 

Аté o prеsеntе momеnto, o impаssе pеrsistе. O prédio dа ЕЕJP pаssou por umа 

pеquеnа intеrvеnção, rеsultаndo еm аpеnаs oito sаlаs dе аulа — númеro mаnifеstаmеntе 

insuficiеntе pаrа аcomodаr аs 10 turmаs por turno, cаdа umа com аproximаdаmеntе 45 

аlunos. Аlém disso, o novo еspаço pеrmаnеcе sеm аdаptаçõеs pаrа аcеssibilidаdе, fеrindo os 

princípios еstаbеlеcidos pеlа Lеi nº 13.146/2015 (Еstаtuto dа Pеssoа com Dеficiênciа), е sеm 

аmbiеntеs еssеnciаis como lаborаtórios е bibliotеcа, o quе compromеtе o dеsеnvolvimеnto 

plеno do procеsso еducаtivo. Еm contrаpаrtidа, o еdifício originаl dа Еscolа Еstаduаl 

Profеssor Gаspаr, ondе а instituição opеrа há 54 аnos, аprеsеntа sérios problеmаs еstruturаis е 

еncontrа-sе impossibilitаdo dе rеcеbеr rеformаs substаnciаis dеvido à indеfinição lеgаl е 

аdministrаtivа quе impеdе quаlquеr invеstimеnto público еnquаnto pеrdurаr o impаssе 

judiciаl dе possе. 
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Еssа situаção rеvеlа não аpеnаs а frаgilidаdе dа infrаеstruturа еscolаr, mаs tаmbém а 

prеcаriеdаdе dаs gаrаntiаs do dirеito à еducаção, prеvisto no аrtigo 205 dа Constituição 

Fеdеrаl dе 1988. А аusênciа dе condiçõеs аdеquаdаs pаrа funcionаmеnto compromеtе os 

princípios dа univеrsаlidаdе, iguаldаdе е quаlidаdе, аprofundаndo dеsiguаldаdеs 

еducаcionаis еm contеxtos já vulnеrаbilizаdos como o dos municípios do intеrior nordеstino. 

Аlém disso, o risco dе dеsocupаção forçаdа sеm plаnеjаmеnto pеdаgógico е еstruturаl 

аdеquаdo rеvеlа o distаnciаmеnto еntrе аs dеcisõеs аdministrаtivаs е аs rеаlidаdеs concrеtаs 

dа comunidаdе еscolаr, dеsrеspеitаndo а аutonomiа е а dignidаdе do еspаço еducаcionаl. 

Diаntе dеssаs insеgurаnçаs, dе аcordo com rеlаtos еm sаlа dos próprios еstudаntеs há 

um sеntimеnto gеnеrаlizаdo dе dеsеstímulo е instаbilidаdе, pois convivеm diаriаmеntе com а 

dеtеriorаção físicа dа еscolа, а pеrspеctivа dе sеrеm rеmovidos а quаlquеr momеnto е а 

аusênciа dе rеspostаs еfеtivаs do podеr público. А prеcаrizаção do аmbiеntе еscolаr rеpеrcutе 

dirеtаmеntе nа pеrmаnênciа е no rеndimеnto dos аlunos, quе pеrcеbеm o dеscаso com а únicа 

instituição dе еnsino médio do município — umа еscolа cujа trаjеtóriа ultrаpаssа mеio século 

dе аtuаção е cujа importânciа pаrа а comunidаdе é historicаmеntе incontеstávеl. Tаl contеxto 

rеvеlа, portаnto, não аpеnаs umа crisе dе infrаеstruturа, mаs umа crisе simbólicа е аfеtivа, nа 

quаl o sеntimеnto dе pеrtеncimеnto е vаlorizаção dа еscolа públicа é minаdo pеlo аbаndono 

еstаtаl. 

No cаmpo simbólico, os еfеitos são iguаlmеntе grаvеs. А аmеаçа dе еxtinção ou 

dеslocаmеnto dе umа instituição históricа como а Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr implicа o 

rompimеnto dе vínculos аfеtivos е comunitários construídos аo longo dе gеrаçõеs. Trаtа-sе dе 

um еspаço dе mеmóriа colеtivа, cujo vаlor еxcеdе o uso funcionаl: é pаlco dе еxpеriênciаs 

formаtivаs, ritos еscolаrеs, sociаbilidаdеs е trаjеtóriаs dе vidа. Como dеstаcа Norа (1993), os 

lugаrеs dе mеmóriа sе constituеm como dispositivos cеntrаis nа construção dаs idеntidаdеs 

sociаis е históricаs; suа dеsvаlorizаção rеprеsеntа, portаnto, um procеsso dе аpаgаmеnto dа 

históriа locаl. O еdifício еscolаr, nеssе contеxto, dеixа dе sеr аpеnаs umа еstruturа físicа, 

tornаndo-sе um mаrco culturаl cujа prеsеrvаção dеvе sеr pеnsаdа pаrа аlém dos intеrеssеs 

jurídicos ou аdministrаtivos. 

​ Perante еssе cеnário, tornа-sе еvidеntе quе аs frаgilidаdеs еstruturаis е simbólicаs 

еnfrеntаdаs pеlа Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr não podеm sеr аnаlisаdаs isolаdаmеntе, 

mаs prеcisаm sеr comprееndidаs à luz dаs rеflеxõеs já discutidаs no cаpítulo 2, sobrеtudo no 

quе sе rеfеrе à аrticulаção еntrе mеmóriа, idеntidаdе е pаrticipаção dеmocráticа nа 

construção dа históriа еscolаr. А аmеаçа dе dеscontinuidаdе ou dеslocаmеnto dа instituição 

rеforçа а nеcеssidаdе dе sе rеconhеcеr а еscolа não аpеnаs como еspаço dе еnsino, mаs como 
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lugаr dе mеmóriа (NORА, 1993), еm quе sе consolidаm еxpеriênciаs formаtivаs е vínculos 

comunitários. Аssim, а crisе аtuаl não аpеnаs еvidеnciа o dеscаso com а infrаеstruturа, mаs 

tаmbém аpontа pаrа o risco dе rupturа dе um lеgаdo histórico е sociаl quе conеctа gеrаçõеs, 

еxigindo, portаnto, umа аnálisе críticа dаs políticаs еducаcionаis е dе suаs implicаçõеs pаrа а 

prеsеrvаção dа mеmóriа е dа idеntidаdе colеtivа locаl. Sendo necessário pensar: Onde está a 

nossa história? 
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CAPÍTULO 02 - АQUI TЕM NOSSА HISTÓRIА?  

2.1 - АNÁLISЕ CRÍTICА SOBRЕ O LIVRO PАRАDIDÁTICO SOBRЕ 

MONTЕ АLЕGRЕ Е А MЕNÇÃO DO ЕSCOLA ESTADUAL PROFESSOR 

GASPAR 

No âmbito da presente pesquisa, o livro paradidático Estudos regionais: Monte Alegre, 

cidade da gente (RN) configura-se como uma fonte relevante de análise e de inquietação no 

que tange a prática docente e proposta pedagógica do Município, na medida em que 

representa uma iniciativa institucional de sistematizar e difundir aspectos da história e da 

identidade cultural do município de Monte Alegre-RN. Elaborado pela Prefeitura Municipal e 

publicada em 2021, o material integra atualmente o acervo das escolas da rede pública 

municipal de ensino, sendo utilizado, sobretudo, nas turmas do ensino fundamental. Mesmo 

estando trabalhando com o público ensino médio, estamos falando da única escola de ensino 

médio do Município, nesse sentido o material se mostra relevante, já que, segundo 

informações da própria coordenação pedagógica da escola, cerca de 90% dos alunos que 

acessam o EEPG são provenientes da rede municipal de Monte Alegre, ou seja, em teoria, tem 

contato com o seguinte material. Além disso, como mencionado, ele foi financiado pelo poder 

público municipal, ou seja, pode ser entendido como um documento institucional.  

A obra, de forte caráter memorialista, dedica-se a narrar a trajetória do município a 

partir de diferentes eixos temáticos ligados ao território, à cultura, à natureza e à vida social 

local. Estruturado em seis unidades – “Lugar de viver”, “História e memória”, “Lugar de 

memória”, “Educação socioambiental”, “Lazer e turismo” e “Poder e cidadania” –, o livro 

adota uma abordagem interdisciplinar, com potencial para o trabalho de temas relacionados à 

identidade, pertencimento e formação cidadã, sobretudo em articulação com o ensino de 

História. No entanto, não apresenta sequências didáticas nem sugestões de atividades ao 

professor, limitando-se ao registro memorialista dos fatos. 

Entretanto, a análise do conteúdo revela uma lacuna significativa quanto à 

representação das instituições escolares, em especial da Escola Estadual Professor Gaspar 

(EEPG). Apesar de ser a única instituição pública de ensino médio do município e 

desempenhar um papel histórico e formativo central na comunidade montealegrense, a escola 

é mencionada apenas uma vez ao longo das 140 páginas da obra, em referência localizada na 

página 40. Tal menção é breve — restrita a cinco linhas de texto — e acompanhada por duas 
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imagens: uma fotografia da placa de fundação e uma vista aérea da edificação escolar. A título 

de comparação, se observa que a escola Jardim de Infância Eugênia Rocha, mais informações 

da sua apresentação do que o EEPG.  

           
FIGURA 8: Página do livro paradidático que menciona a Escola Professor Gaspar  

FONTE: MIRANDA, Ataide; CRISÓSTOMO, Maria Isabel; PAIVA, Murilo; FERNANDES, Soraya. Estudos regionais: Monte Alegre (RN). 

Fortaleza: Didáticos Editora, 2022. ISBN 978-65-89190-84-7. 

 

A referência superficial à Escola Estadual Professor Gaspar (EEPG) no livro Monte 

Alegre: cidade da gente evidencia uma lacuna importante na construção da memória coletiva 
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oficializada por meio desse material. O fato de a instituição aparecer de maneira breve e 

secundária, reduzida a algumas linhas e a duas imagens ilustrativas, contribui para o 

silenciamento de sua história e para a desvalorização simbólica de seu papel formativo na 

comunidade. Considerando, como já mencionado, que a EEPG é a única escola pública de 

ensino médio do município e que, ao longo de décadas, tem se constituído como espaço 

fundamental de socialização, de produção de saberes e de formação de gerações de 

montealegrenses, sua invisibilização no discurso institucional revela mais do que uma 

omissão: trata-se de um apagamento de dimensões essenciais da experiência histórica local. 

Essa ausência é particularmente significativa quando se observa que o tema central do 

livro analisado é justamente a valorização da história local e da memória coletiva como 

ferramentas pedagógicas indispensáveis ao processo de ensino e aprendizagem de História. A 

proposta de construir uma narrativa voltada às experiências comunitárias representa um 

avanço em relação a uma tradição escolar marcada pelo predomínio das grandes narrativas 

nacionais ou universais, frequentemente distantes da realidade dos estudantes. Ao destacar 

aspectos do território, da cultura e da vida social de Monte Alegre, a obra demonstra a 

importância de inserir os alunos em um processo de reconhecimento identitário, no qual a sua 

própria comunidade torna-se objeto legítimo de estudo e reflexão histórica. 

Nessa perspectiva, Fonseca (2013, p. 27) enfatiza que “o lugar da memória no ensino 

de História é essencial para que os estudantes se reconheçam como sujeitos históricos e 

sociais”. Ou seja, a ideia de que a memória local não deve ser apenas um complemento, mas 

um eixo estruturante do trabalho pedagógico, capaz de articular experiências cotidianas às 

transformações mais amplas da sociedade. Quando a escola do próprio município, 

responsável por formar sucessivas gerações, é praticamente apagada da narrativa oficial, 

perde-se a possibilidade de conectar os estudantes a uma memória que lhes é concreta, 

próxima e significativa. 

A reflexão de Halbwachs (2006) contribui para aprofundar esse debate, ao destacar 

que a memória coletiva se constitui no interior dos grupos sociais e é constantemente 

atualizada a cada geração. Nesse sentido, a omissão da EEPG no material paradidático 

implica mais do que uma falha descritiva: configura-se como uma forma de política de 

esquecimento, que marginaliza uma instituição central para a comunidade e compromete a 

transmissão da continuidade histórica entre o passado, o presente e o futuro. O resgate da 

história local, quando efetivamente praticado, amplia o sentido de pertencimento e fortalece 

os vínculos identitários, criando condições para que os sujeitos compreendam sua inserção em 

processos históricos mais amplos. 
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Portanto, ao negligenciar a Escola Professor Gaspar, o livro Monte Alegre: cidade da 

gente distancia-se de sua própria proposta pedagógica, pois deixa de contemplar uma 

experiência institucional que é parte indissociável do patrimônio cultural e social do 

município. A invisibilização da escola revela as disputas de poder que atravessam a produção 

da memória coletiva, evidenciando como certos espaços e atores sociais podem ser 

silenciados em narrativas oficiais. Diante disso, torna-se fundamental ressignificar o papel da 

EEPG, não apenas como espaço de ensino, mas como elemento ativo da construção da 

identidade comunitária. 

Assim, o caso da Escola Professor Gaspar evidencia de maneira exemplar como a 

memória não é um campo neutro, mas sim um espaço de disputas simbólicas, em que a 

valorização ou a exclusão de determinadas instituições repercute diretamente na formação das 

identidades coletivas. A superação desse apagamento exige, portanto, práticas pedagógicas e 

historiográficas que não apenas reconheçam a relevância da escola, mas que também a 

inscrevam no lugar que lhe é devido: o de guardiã de memórias, formadora de cidadãos e 

componente essencial da trajetória histórica do município. 

 ​  

Outro аspеcto do tеmа cеntrаl é o rеconhеcimеnto dа еscolа como instituição culturаl 

quе ultrаpаssа а mеrа função instrucionаl. Еscolаno Bеnito (2017) sustеntа quе а еscolа dеvе 

sеr vistа como еspаço dе culturа, еm quе mеmóriаs colеtivаs е еxpеriênciаs formаtivаs são 

prеsеrvаdаs. O livro rеаfirmа еssе pаpеl аo mostrаr quе а instituição еscolаr poder sе tornаr 

dеpositáriа dе mеmóriаs quе, quаndo vаlorizаdаs, fortаlеcеm а identidade de comunidаdе е 

rеsistеm аo еsquеcimеnto. ​  

Pollak (1989), ao discutir memória, esquecimento e silêncio, chama atenção para o 

risco do apagamento de narrativas quando estas não são devidamente valorizadas no plano 

institucional. Essa reflexão se aplica diretamente ao livro Monte Alegre: cidade da gente, cuja 

proposta pedagógica central consiste em trazer a memória local para o centro do processo 

educativo, valorizando histórias até então marginalizadas e promovendo a luta contra o 

esquecimento. Ao legitimar experiências da comunidade como parte da constituição histórica 

e social do município, a obra se apresenta como uma tentativa de fortalecer identidades locais 

e ampliar os referenciais culturais dos estudantes. 

Entretanto, ao mesmo tempo em que promove a memória local, o livro incorre em 

uma contradição significativa: ao narrar a história de Monte Alegre, acaba por invisibilizar a 

Escola Estadual Professor Gaspar. Essa ausência é emblemática, pois demonstra que a história 

escolar não pode ser dissociada da realidade concreta dos sujeitos. Libâneo (2001) lembra que 
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a escola deve articular ensino, cultura e comunidade, garantindo que os processos educativos 

se mantenham conectados às necessidades sociais. Nesse sentido, ao negligenciar a EEPG — 

instituição central na formação de gerações montealegrenses —, o livro enfraquece sua 

própria proposta de valorização da memória comunitária e silencia uma dimensão essencial da 

experiência histórica local. 

O resgate da história escolar, longe de ser secundário, tem impacto direto na 

autoestima e no pertencimento dos estudantes, que passam a reconhecer sua cidade e sua 

instituição de ensino como referências significativas. Freire (1996, p. 72) enfatiza que “a 

educação deve partir da realidade concreta dos educandos, pois é nela que se encontram os 

elementos de sua conscientização”. Ignorar a EEPG, portanto, não significa apenas omitir um 

espaço físico, mas deixar de valorizar um patrimônio afetivo e simbólico fundamental para a 

comunidade. 

Essa invisibilização contrasta com a própria noção de “lugares de memória” 

apresentada por Nora (1993), para quem tais espaços constituem construções simbólicas que 

guardam elementos centrais da identificação. Ao não reconhecer a Escola Professor Gaspar 

como um desses lugares, o livro paradidático limita o alcance de sua proposta pedagógica, 

privando a comunidade de um espaço de representação e continuidade histórica que ultrapassa 

a função meramente funcional da instituição escolar. 

Além disso, a ausência da EEPG no material didático compromete o processo de 

formação cidadã. Visto que o projeto político-pedagógico da escola deve estar articulado às 

demandas da comunidade, assegurando a participação democrática e o engajamento dos 

sujeitos sociais. Desse modo, ao deixar de valorizar a principal, e única, instituição escolar de 

ensino médio do município, o livro não apenas falha em seu objetivo de promover uma 

história local inclusiva, como também fragiliza a construção de uma cidadania crítica e 

consciente. 

Assim, a obra, ao mesmo tempo em que propõe integrar ensino, memória e 

comunidade, evidencia também seus próprios limites: ao invisibilizar a Escola Estadual 

Professor Gaspar, reitera a necessidade de práticas pedagógicas e historiográficas mais 

democráticas, capazes de assegurar que a instituição escolar seja efetivamente reconhecida 

como lugar de memória, preservação da identidade e fortalecimento da cidadania. 

 A formа como а ЕЕPG é аprеsеntаdа rеflеtе umа еscolhа dе еvidеnciаr, ou não, suа 

cеntrаlidаdе simbólicа е suаs frаgilidаdеs institucionаis. No еntаnto, como conclui Fonsеcа 

(2013, p. 44), “а vаlorizаção dа mеmóriа еscolаr еxigе аnálisе críticа е múltiplаs 

pеrspеctivаs”. Ou seja, а аprеsеntаção podеriа  sеr bastante аmpliаdа pаrа incluir аspеctos 
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pеdаgógicos, comunitários, pаtrimoniаis е políticos, gаrаntindo umа visão mаis complеtа е 

plurаl sobrе а еscolа. 

No campo simbólico, a escola assume um papel fundamental ao ser concebida como 

elo entre passado, presente e futuro da comunidade. Como aponta Bittencourt (2007, p. 34), 

desde o processo de constituição da História como disciplina escolar no século XIX, sua 

finalidade fundamental é a construção de identidades, justificando-se sua permanência e 

obrigatoriedade nos diversos currículos. Nessa perspectiva, a Escola Estadual Professor 

Gaspar (EEPG) configura-se como mediadora desse processo, pois oferece aos estudantes 

elementos que permitem compreender a trajetória de sua cidade, situar-se no tempo presente e 

projetar possibilidades de futuro. Essa mediação é decisiva não apenas para a formação 

escolar, mas para o enraizamento identitário e cultural das novas gerações, que encontram na 

instituição um espaço de memória viva 

A relevância da EEPG transcende sua função pedagógica tradicional, pois ela também 

se apresenta como um espaço de resistência cultural diante do abandono estatal. Como explica 

Pollak (1989), essa memória coletiva muitas vezes se constitui em oposição ao esquecimento 

imposto pelas instituições oficiais, de modo que sua preservação passa a significar também 

um ato de resistência. Nesse sentido, a permanência da escola e a valorização atribuída a ela 

pela comunidade montealegrense funcionam como contraponto ao processo de apagamento da 

história local. O fato de a população reivindicar constantemente a importância da EEPG 

evidencia que a escola não é apenas uma instituição burocrática de ensino, mas um marco 

simbólico que materializa a continuidade histórica do município. 

Na dimensão simbólica se expressa ainda na tensão existente entre o reconhecimento 

comunitário e a precarização institucional. Visto que mais do que metodologias inovadoras, é 

indispensável assegurar condições dignas de funcionamento para que a escola cumpra 

plenamente sua função social. No caso da EEPG, a carência de investimentos em 

infraestrutura, recursos humanos e materiais didáticos ameaça diretamente sua capacidade de 

oferecer um ensino de qualidade. Entretanto, mesmo diante da precariedade, a comunidade 

insiste em reafirmar o valor da escola como patrimônio histórico e espaço de produção de 

memória coletiva. Essa resistência demonstra que o sentido da escola ultrapassa sua 

materialidade física: ela é sustentada por vínculos afetivos e históricos que garantem sua 

permanência na identidade local. 

Assim, a análise da EEPG revela uma dupla condição: de um lado, a instituição 

enfrenta os desafios concretos impostos pela falta de apoio estatal, que fragiliza sua estrutura 

e ameaça seu papel social; de outro, ela permanece como referência simbólica e histórica para 
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a comunidade, que a reconhece como guardiã de sua memória coletiva. Essa contradição 

mostra que a escola se situa em um campo de disputa, em que o descaso institucional convive 

com a valorização social. Nesse embate, ganha relevo a ideia de que a escola não é apenas 

espaço de ensino formal, mas também território de resistência cultural e de preservação 

identitária, reafirmando sua função como mediadora entre história, memória e futuro da 

cidade. 

2.2- REFLEXÕES DA COMUNIDАDЕ ЕSCOLАR Е  А HISTÓRIА DА 

ЕSCOLА ЕSTАDUАL PROFЕSSOR GАSPАR 

A escola, além de espaço de ensino, configura-se como arena de experiências 

democráticas e de exercício da cidadania. Freire (1996, p. 68) enfatiza que “a educação é 

prática de liberdade” e, portanto, deve estar vinculada à realidade concreta dos educandos. 

Sob essa perspectiva, a EEPG, ao reunir jovens de diferentes comunidades, assume o papel de 

espaço de encontro, de diálogo e de reconhecimento coletivo, reafirmando a relevância da 

escola pública enquanto instrumento de inclusão social e de emancipação política. Ao 

propiciar interações entre estudantes de distintas origens, a instituição torna-se não apenas 

transmissora de conteúdos curriculares, mas promotora de vivências comunitárias que 

contribuem para a construção de sujeitos críticos e socialmente engajados. 

No campo da memória, a EEPG desempenha papel central na constituição da 

identidade local, funcionando como mediadora entre a história da cidade e a trajetória das 

novas gerações. Halbwachs (2006, p. 84) lembra que “a memória coletiva só existe na 

interação social e é constantemente reconstruída pelos grupos” .Dessa forma, a escola se 

converte em veículo privilegiado dessa transmissão, assegurando que experiências históricas 

de Monte Alegre sejam preservadas e ressignificadas no presente. Ao incorporar elementos da 

tradição e articulá-los com os desafios contemporâneos, a instituição se consolida como elo 

entre tempos distintos, garantindo a continuidade simbólica da comunidade. 

A presença da EEPG no município reafirma também a importância da educação 

pública como mecanismo de combate às desigualdades sociais. Moran (2015) aponta que a 

escola precisa configurar-se como espaço de inclusão e de promoção de oportunidades, 

sobretudo em contextos marcados pela vulnerabilidade social e econômica. As informações 

sobre a instituição demonstram que, mesmo diante de precariedades estruturais, ela cumpre 

função decisiva no acesso ao ensino médio e na ampliação de horizontes para a juventude 
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local. Nesse sentido, a escola se apresenta como oportunidade concreta de mobilidade social e 

de democratização do conhecimento, resistindo às barreiras impostas pela desigualdade. 

A EEPG sintetiza, assim, a contradição entre sua centralidade social e sua 

vulnerabilidade material. Enquanto polo educacional indispensável para Monte Alegre, 

encontra-se constantemente ameaçada pelo descaso e pelo abandono estatal. Sendo importante 

ressaltar que a efetiva democratização do conhecimento histórico exige superar barreiras 

estruturais que ainda marginalizam comunidades do interior, impedindo o pleno acesso a bens 

culturais e educacionais. Nesse quadro, a escola aparece simultaneamente como espaço de 

resistência e como evidência da fragilidade da educação pública, simbolizando o embate entre 

as carências institucionais e a persistência comunitária em manter viva a função social da 

instituição. 

Outro elemento revelado pela análise é o impacto negativo da precarização da 

infraestrutura escolar sobre a permanência e a motivação dos estudantes. Kenski (2012) 

observa que ambientes escolares deteriorados repercutem de forma desmotivadora, uma vez 

que transmitem aos alunos e professores a mensagem implícita de desvalorização do ensino. 

No caso da EEPG, a condição precária não compromete apenas a aprendizagem, mas também 

mina o engajamento da comunidade escolar, alimentando sentimentos de insegurança e 

descrédito em relação ao futuro da instituição. A materialidade do espaço, portanto, não é 

neutra, mas desempenha papel simbólico na construção das percepções sobre o valor da 

educação. 

O impacto da possível extinção da instituição adquire ainda maior gravidade quando 

se considera que a EEPG constitui-se também em lugar de sociabilidade e de formação 

cultural. Nora (1993) destaca que os lugares de memória ultrapassam sua função prática, 

transformando-se em espaços de pertencimento simbólico. Nesse sentido, a escola é palco de 

trajetórias de vida, de experiências cotidianas e de ritos escolares que ajudam a compor a 

memória coletiva de Monte Alegre. O eventual fechamento ou deslocamento da instituição 

repercute diretamente na autoestima da comunidade, pois ameaça vínculos afetivos e 

simbólicos construídos ao longo de décadas. 

Quando Pollak (1989) lembra que a memória coletiva é atravessada por silêncios e 

apagamentos, e que a destruição de espaços de referência pode significar a eliminação de 

narrativas sociais inteiras. Volta-se à análise da EEPG no qual confirma essa perspectiva: sua 

fragilidade material não anula sua força simbólica, mas a coloca em risco constante. Assim, as 

informações sobre a instituição ultrapassam sua função educacional estrita, abrangendo 
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também seu valor enquanto patrimônio cultural e social da comunidade montealegrense, 

configurando-se como uma das principais referências identitárias do município. 

Nesse sentido, a pesquisa de campo  se faz necessária para compreender a perspectiva 

destes alunos no ambiente que está inserido,  sendo assim foi desenvolvido um levantamento 

quantitativo-descritivo, realizado com estudantes do 1º ano do ensino médio da Escola 

Estadual Professor Gaspar, por meio de formulário digital anônimo. O instrumento foi 

construído em plataforma online, contendo questões fechadas e algumas abertas sobre 

vínculos familiares com a escola, percepção de pertencimento, condições de estudo-trabalho e 

expectativas em relação à instituição. O link foi divulgado em sala e nos canais de 

comunicação da turma, ficando disponível para resposta por dois dias consecutivos, em 

horário extra-classe, para garantir que todos tivessem oportunidade de acesso.​ 

A amostra corresponde aos alunos presentes nas turmas de 1º ano do período 

considerado, configurando-se como amostragem por conveniência, já que participaram 

aqueles que, tendo acesso à internet, decidiram responder ao formulário no prazo 

estabelecido. As respostas foram automaticamente tabuladas pela própria plataforma e, em 

seguida, sistematizadas em gráficos percentuais que permitiram identificar, por exemplo, o 

número de familiares que já estudaram na escola e a relação dos estudantes com o espaço 

escolar como lugar geracional. A análise teve caráter descritivo-interpretativo: os dados 

numéricos foram lidos em diálogo com a observação do cotidiano escolar e com as discussões 

sobre pertencimento, memória e identidade, subsidiando os argumentos sobre o papel da 

escola como espaço de formação de múltiplas gerações.  

Sendo importante destacar a pergunta “Como você gostaria que a sua escola você 

conhecida pela comunidade”, onde observamos respostas esperançosas por parte dos alunos:  

“Eu gostaria que fosse conhecida como um lugar acolhedor, onde 

todos se sentem respeitados e valorizados. Também quero que seja 

vista como uma escola que incentiva o conhecimento, a criatividade, a 

inclusão e que prepara os alunos para o futuro, não só com conteúdo, 

mas com valores como respeito, solidariedade e responsabilidade.” 

“uma escola organizada, com uma estrutura adequada, com o mínimo 

pelo menos, que nós, alunos merecemos.” 

“Como uma escola nova e não uma escola em destruição” 
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“Como a única instituição com Ensino médio que acolheu vários 

alunos de nossa região” 

“Com um bom aspecto de estrutura e ambiente adequado para o 

aprendizado do aluno.” 

“Eu acho que seria incrível se a minha escola fosse conhecida pela 

comunidade como um lugar acolhedor, onde todos se sentem 

valorizados e inspirados a aprender e crescer. 

As respostas dos alunos evidenciam uma percepção clara da escola como espaço de 

acolhimento, respeito e desenvolvimento integral, para além da função meramente curricular. 

Comentários como “Eu gostaria que fosse conhecida como um lugar acolhedor, onde todos se 

sentem respeitados e valorizados” e “Eu acho que seria incrível se a minha escola fosse 

conhecida pela comunidade como um lugar acolhedor, onde todos se sentem valorizados e 

inspirados a aprender e crescer” demonstram que os estudantes atribuem à EEPG um papel 

formativo que integra valores éticos e sociais, respeito, solidariedade e responsabilidade, ao 

ensino escolar. Nesse sentido, a escola se apresenta não apenas como um espaço de 

transmissão de conhecimento, mas como lugar de construção de cidadania, alinhando-se à 

concepção freiriana de educação como prática de liberdade e de emancipação social (Freire, 

1996). 

Observei que os alunos destacam a necessidade de valorização material da instituição. 

Comentários como “uma escola organizada, com uma estrutura adequada, com o mínimo pelo 

menos, que nós, alunos merecemos” e “Como uma escola nova e não uma escola em 

destruição” evidenciam a consciência dos estudantes sobre a relação entre qualidade física do 

espaço escolar e motivação para o aprendizado. A preocupação com a infraestrutura confirma 

a análise de Kenski (2012), que aponta que ambientes deteriorados transmitem uma 

mensagem implícita de desvalorização da educação e impactam negativamente no 

engajamento de alunos e professores. Dessa forma, o cuidado com a estrutura da EEPG não é 

apenas questão prática, mas elemento simbólico de reconhecimento do valor social da escola. 

Outro aspecto ressaltado pelas falas estudantis é a singularidade da EEPG como 

instituição de ensino médio que atende a várias comunidades da região. Comentários como 

“Como a única instituição com Ensino Médio que acolheu vários alunos de nossa região” 

reforçam a centralidade da escola na vida da cidade e a percebem como um patrimônio 

coletivo, que precisa ser preservado tanto na memória quanto no espaço físico. Essa 
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percepção evidencia que a escola se torna lugar de sociabilidade e pertencimento simbólico, 

funcionando como referência identitária para os jovens e para a comunidade mais ampla. 

As reflexões dos estudantes também destacam a dimensão aspiracional da educação, 

apontando para uma escola que não apenas transmite conteúdos, mas inspira criatividade, 

autonomia e formação de valores. A valorização da escola enquanto lugar que incentiva o 

conhecimento e prepara para o futuro, com base em princípios éticos, indica que os alunos 

compreendem a educação como prática social integral, capaz de articular aprendizagem 

acadêmica, desenvolvimento humano e preservação de memória coletiva. Nesse sentido, se 

demonstra a grande importância de manter espaços de referência vivos para a construção 

contínua da memória coletiva e pertencimento. 

Do ponto de vista simbólico, a solicitação dos alunos para que a história da instituição 

seja mais reconhecida traduz um movimento de preservação da memória coletiva. A memória 

se constrói de maneira partilhada e precisa de suportes sociais para se manter viva. A 

valorização da trajetória da EEPG pelos próprios discentes evidencia que a escola é 

compreendida como elo entre gerações, um lugar que carrega narrativas de pertencimento e 

de identidade comunitária. Ao reivindicarem maior reconhecimento histórico, os estudantes 

assumem papel ativo na construção da memória coletiva, demonstrando que a preservação 

desse espaço não é apenas uma demanda institucional, mas uma necessidade sentida e vivida 

pelos sujeitos que dele fazem parte. 

Esse movimento revela a consciência crítica dos alunos acerca do lugar que a escola 

ocupa no município e das ameaças que pairam sobre sua continuidade. Quando reivindicam 

valorização, não falam apenas de melhores condições para o presente, mas também de 

garantia de futuro para a instituição e, por consequência, para a própria comunidade. Nesse 

aspecto, observa-se uma dimensão de resistência: os estudantes compreendem que a 

desvalorização da escola implica, em última instância, a desvalorização de sua própria história 

e identidade, o que remete ao alerta de Pollak (1989) sobre os riscos dos apagamentos de 

memórias coletivas diante da perda de espaços de referência. 

As manifestações dos alunos indicam que a valorização da EEPG vai muito além da 

dimensão física, alcançando também aspectos simbólicos e institucionais que refletem sua 

importância na memória coletiva de Monte Alegre. Ao apontarem a necessidade de uma 

escola acolhedora, organizada e valorizada, os estudantes revelam a consciência de que a 

preservação e o reconhecimento da instituição dependem não apenas de iniciativas 

comunitárias, mas também de políticas públicas que garantam recursos, infraestrutura 

adequada e continuidade de programas educacionais. Nesse sentido, a escola se apresenta 
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como locus em que se confrontam práticas institucionais de negligência e demandas sociais 

por reconhecimento, o que evidencia a tensão entre fragilidade material e centralidade 

simbólica. 

O apagamento institucional, observado na produção do livro paradidático e refletido 

na precarização do espaço escolar, revela-se um elemento crítico na manutenção da memória 

escolar e comunitária. Pollak (1989) alerta que a omissão ou invisibilização de espaços 

significativos pode levar ao esquecimento de narrativas inteiras. Ou seja,  a memória coletiva 

depende de suportes sociais e materiais para ser transmitida às novas gerações. As 

reivindicações dos alunos, portanto, reforçam a urgência de políticas públicas voltadas para a 

preservação e valorização da EEPG, de modo que a instituição seja reconhecida como 

patrimônio educacional, cultural e simbólico da cidade. 

Além disso, a dimensão social do pedido dos estudantes torna perceptível que a escola 

é vista como instrumento de equidade e inclusão. É possível observar que a educação pública 

deve funcionar como mecanismo de redução das desigualdades, oferecendo oportunidades de 

aprendizagem e sociabilidade especialmente em contextos vulneráveis. Ao reivindicar 

melhorias físicas e reconhecimento histórico, os alunos demonstram que a preservação da 

escola é condição necessária para assegurar que sua função social seja cumprida 

integralmente, garantindo acesso a ensino de qualidade e fortalecendo vínculos comunitários. 

A articulação entre as demandas estudantis e a necessidade de políticas públicas 

também aponta para a relevância de uma abordagem participativa, que incorpore a voz dos 

jovens na tomada de decisões sobre a instituição. Nesse sentido, a valorização da EEPG não 

se restringe à manutenção de sua estrutura física, mas envolve reconhecimento institucional, 

produção de narrativas históricas representativas e investimentos que permitam à escola 

cumprir seu papel de formação cidadã e preservação da memória coletiva. Ao integrar ensino, 

memória e participação social, a escola consolida-se como espaço de resistência ao 

apagamento institucional e como referência identitária para Monte Alegre. 

Nesse contexto, ao questionar os alunos com a pergunta “Você acha importante 

conhecermos a história da escola? Por quê?”, das 47 respostas obtidas, apenas quatro alunos 

afirmaram que não. Dentre os demais, destacam-se diversas respostas que evidenciam as 

expectativas dos estudantes em relação ao reconhecimento e à valorização da EEPG, 

revelando a percepção compartilhada sobre a relevância histórica, simbólica e social da 

instituição. 

Particularmente, a seleção dessas respostas para corroborar com a discussão foi 

complexa diante da quantidade, no entanto, busquei destacar as respostas dos alunos que 
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apresentaram as respostas mais extensas, demonstrando uma maior reflexão sobre a pergunta 

realizada. Nesse sentido, a primeira impressão que se destacou foi a surpresa positiva diante 

da valorização e estima demonstradas pelos alunos em relação à história da EEPG. Visto que 

eles evidenciam compreensão do papel histórico, social e simbólico da instituição, 

demonstrando maturidade crítica em suas reflexões. A seleção das respostas a seguir ilustra 

essa percepção: 

Um dos alunos ao destacar: “Sim, acho importante saber a história da escola, porque 

isso ajuda a entender como ela foi criada, quem fez parte dessa construção e quais valores e 

tradições ela carrega. Conhecer essa história também faz a gente valorizar mais o lugar onde 

estuda e perceber como ele evoluiu ao longo do tempo. Além disso, isso fortalece o 

sentimento de pertencimento e respeito pela comunidade escolar.” Evidencia que os 

estudantes associam o conhecimento histórico da escola à construção de identidade e ao 

fortalecimento dos vínculos comunitários, reforçando o argumento de que a EEPG funciona 

como espaço de memória e referência social. 

As respostas, também, reforçam esse entendimento, como a  afirmação: “Porque ela 

nos ajuda a entender o desenvolvimento da educação e da comunidade em São José de 

Mipibu, além de valorizar o legado deixado por essa instituição e seus profissionais.” Aqui, 

percebe-se a consciência sobre a importância da escola para além do espaço físico, como polo 

de formação de valores e agente transformador da comunidade. Similarmente, declarações 

como “Sim, para que fique registrado memórias importantes sobre a escola” e “É importante 

nos alunos(a) saber da história da nossa querida escola, portanto primeiro devemos nos 

informar sobre o fundador(a) da escola, baseado nisso a gente como alunos(a) vai descobrir 

aos poucos da história do lugar onde estudamos” indicam preocupação com a preservação da 

memória institucional, reconhecendo a escola como patrimônio coletivo. 

Outras respostas demonstram a dimensão afetiva e identitária da EEPG: “Sim, por que 

faz parte da história da cidade e de nossas famílias” e “Sim, porque a escola é uma escola de 

geração em geração.” Esses comentários evidenciam que os alunos percebem a instituição 

como elo entre passado, presente e futuro, reforçando sua função de mediadora da memória 

coletiva e da identidade social local. Também são recorrentes respostas que associam a 

história da escola à defesa do espaço escolar: “Sim, pra que possamos defender o ambiente 

escolar em palavras de pessoas que se desfazem do Gaspar”, indicando a consciência dos 

estudantes sobre a importância de visibilizar e proteger a instituição frente à negligência ou ao 

desinteresse externo. 
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Essas respostas, em conjunto, demonstram que os alunos compreendem a EEPG não 

apenas como local de aprendizado formal, mas como espaço simbólico de pertencimento, 

memória e resistência. A surpresa positiva diante do nível de reflexão das respostas evidencia 

que mesmo em contextos de precarização física ou invisibilização institucional, a comunidade 

escolar reconhece o valor histórico e social da escola, reafirmando seu papel central na 

construção de identidade, cidadania e memória coletiva. 

As respostas dos alunos, ao enfatizarem a importância de conhecer a história da 

EEPG, reforçam o impacto do apagamento institucional observado no material paradidático e 

nas narrativas oficiais sobre a cidade. A invisibilização da escola contribui para o 

esquecimento de sua trajetória e de seu papel social, mas as percepções dos estudantes 

indicam resistência a essa marginalização, revelando que a memória escolar é vivida, 

compartilhada e valorizada pela comunidade. Nesse sentido, os relatos evidenciam que o 

reconhecimento da escola ultrapassa a dimensão física ou pedagógica: ele é também 

simbólico, afetivo e coletivo. 

Esse reconhecimento da escola também se confirmou por meio dos profissionais da 

Escola. Na EEPG, dos 12 funcionários que atuam como docentes ou administrativos, todos já 

foram alunos da própria instituição. Em conversas informais, tornou-se evidente o forte 

vínculo afetivo com a escola, marcado tanto pelo saudosismo e pelo caráter memorialista 

quanto pelo sentimento de lamentação diante do esquecimento de sua história, da deterioração 

progressiva do prédio e da constante luta para manter viva a relação com a comunidade. Com 

frequência, comentários sobre a experiência de ter sido ex-aluno são compartilhados em sala 

de aula, com o objetivo de estimular nos estudantes o sentimento de pertencimento e 

fortalecer a identificação com a instituição. Não é raro, nesse contexto, que surpresas ou 

reações de admiração ocorram entre os alunos, ao perceberem a trajetória e o legado daqueles 

que os precederam. 

Com os professores, diante da oportunidade e disponibilidade de parar diante da 

dinâmica “corrida” do turno noturno, foi possível a realização de entrevista com 03 (três) 

professores de três gerações distintas de conclusão (2000, 2010 e 2015) , algumas respostas 

são de suma importância.  

O reconhecimento da importância da escola entre os profissionais manifesta-se de 

duas formas distintas. De um lado, há constatações objetivas: na EEPG, os 12 funcionários 

que atuam como docentes ou administrativos são ex-alunos da própria instituição, o que 

indica uma forte continuidade geracional e um vínculo histórico consolidado. De outro lado, 

há percepções subjetivas, marcadas por memórias afetivas e leituras sobre a geração atual de 
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estudantes, que emergem tanto em conversas informais quanto nas entrevistas realizadas com 

três professores de diferentes gerações de conclusão (2000, 2010 e 2015).​ 

As entrevistas com os professores foram realizadas de forma presencial, no espaço da 

própria escola, em momentos previamente combinados, respeitando a dinâmica do turno 

noturno. Utilizou-se um roteiro de perguntas pré-estabelecidas, elaborado com base nos 

objetivos da pesquisa, o que conferiu caráter semiestruturado às entrevistas: todas as questões 

centrais foram aplicadas a todos os participantes, permitindo comparações, mas com abertura 

para complementações e esclarecimentos. Durante a realização das entrevistas, as respostas 

foram registradas em tempo real em arquivo digital, pela própria pesquisadora, que digitava as 

falas dos docentes no computador à medida que eram produzidas, preservando o conteúdo 

essencial de cada enunciado e garantindo um registro fiel para análise posterior. 

Nas falas docentes, aparecem recorrentes avaliações de que os alunos “são distantes da 

escola” ou “não dão valor” à instituição, interpretações que podem ser compreendidas como 

percepções geracionais, atravessadas por expectativas sobre engajamento, comportamento 

juvenil e formas de expressar pertencimento. Esses relatos não configuram uma mensuração 

objetiva do pertencimento estudantil, mas revelam a preocupação dos professores com o 

processo de aprendizagem e com a valorização da escola pelas novas gerações, indicando um 

descompasso entre o legado que enxergam na instituição e as formas contemporâneas de 

relação dos estudantes com o espaço escolar. Outros professores, porém, pontuam aspectos 

positivos no relacionamento com alunos, mesmo reconhecendo a ausência de um sentimento 

mais profundo de vínculo e valorização institucional.​ 

Ao mesmo tempo, os próprios docentes reconhecem que essa possível fragilidade do 

sentimento de pertencimento não decorre apenas de atitudes individuais dos alunos, mas 

também de fatores estruturais, como a ausência de projetos sistemáticos de memória escolar e 

o apoio governamental limitado. Assim, a pesquisa permite constatar, empiricamente, a 

existência de um forte vínculo histórico entre profissionais e escola, enquanto as críticas à 

“falta de pertencimento” dos estudantes devem ser compreendidas como uma leitura 

geracional, que sinaliza preocupações legítimas com a aprendizagem e com a necessidade de 

políticas e práticas que reforcem a valorização da EEPG pelas novas gerações. 

No que se refere à formação cidadã, os relatos evidenciam tanto a dimensão 

pedagógica quanto a simbólica da escola: “Contribui na construção do ser social e crítico. 

Acho que se a escola trabalhasse com projetos, resgataria o sentimento de formação nos 
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alunos e efetivaria seu papel na sociedade”; “Com uma equipe boa. Que mesmo sem 

condições estruturais, busca passar seus conhecimentos para cada aluno e educando para um 

futuro melhor”; e “A Escola Estadual Professor Gaspar tem um legado notável desde 1971, 

formando cidadãos que contribuem significativamente para o desenvolvimento de Monte 

Alegre.  

A convergência entre a valorização expressa pelos alunos e a percepção dos 

professores evidencia que a EEPG não é apenas um espaço de ensino, mas também um núcleo 

de memória, identidade e cultura para Monte Alegre. Ao mesmo tempo, revela a necessidade 

de iniciativas que fortaleçam o pertencimento e a memória institucional, como projetos 

pedagógicos voltados à história da escola, práticas que promovam a interação entre ex-alunos 

e estudantes atuais e a construção de um memorial digital participativo. Tais medidas 

poderiam consolidar a EEPG como referência histórica, simbólica e pedagógica, promovendo 

um sentido de continuidade entre passado, presente e futuro, e assegurando que a escola 

permaneça como espaço de identidade, cidadania e valorização comunitária. 
 

2.3 O RЕSGАTЕ DА HISTÓRIА ЕSCOLАR COMO PRÁTICА DЕ 

VАLORIZАÇÃO COMUNITÁRIА 

Rеsgаtаr а históriа dа еscolа por mеio dа participação dеmocráticа configurа o 

reconhecimento da instituição como um espaço de memória, onde se entrelaçam experiências 

formativas, sociabilidades e trajetórias de vida. Nesse sentido, é importante destacar que os 

lugares de memória existem quando há a necessidade de preservar, de forma consciente, 

símbolos e práticas que correm o risco de se perder , Pierre Nora (1993) destaca que “a 

memória se enraíza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem, no objeto”. Não devendo 

ser compreendida apenas como espaço de instrução, mas como patrimônio cultural e afetivo 

da comunidade. 

A valorização da história escolar fortalece a identidade coletiva e promove a 

democratização do conhecimento, uma vez que, como aponta Fonsеcа (2013, p. 44), a 

preservação da memória escolar “é também a valorização da comunidade que a sustenta”. 

Assim, o resgate histórico, mediado por práticas democráticas, contribui para reafirmar a 

relevância da escola como espaço de formação integral, cidadania e participação social. 

Entender a história escolar como prática de valorização comunitária significa 

reconhecer a escola não apenas como transmissora de conhecimentos, mas como instituição 
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viva, marcada por memórias, afetos e trajetórias coletivas. Ao rememorar sua própria história, 

a escola fortalece vínculos simbólicos que ultrapassam o espaço físico, projetando-se como 

patrimônio cultural e social. Dessa forma, a preservação da memória escolar contribui para 

consolidar identidades locais e reafirmar a relevância da escola pública no tecido comunitário. 

Ao ser concebida como lugar de memória, a escola passa a ser entendida como espaço 

formador de cidadania e de pertencimento social. Fonsеcа (2013, p. 44) reforça que “a 

valorização da memória escolar é também a valorização da comunidade que a sustenta”, 

evidenciando a inseparabilidade entre instituição e território. O resgate histórico, portanto, 

não se limita a narrar o passado institucional, mas se converte em prática comunitária que 

legitima a experiência coletiva, transformando a escola em depositária de trajetórias de vida, 

sociabilidades e ritos que consolidam a memória afetiva e cultural da comunidade. 

A democratização desse processo é fundamental, pois garante a inclusão de múltiplas 

vozes. Nesse sentido, Albеrti (2005, p. 27) ressalta que “a história oral é instrumento 

indispensável para recuperar experiências marginalizadas pela narrativa oficial”. Tendo o 

resgate da história escolar como prática comunitária que não pode se restringir a documentos 

institucionais, devendo considerar relatos de professores, estudantes, ex-alunos e 

funcionários. A multiplicidade de vozes assegura a representatividade da memória, tornando-a 

plural, crítica e democrática. 

Além disso, o resgate da memória escolar atua como estratégia de resistência frente ao 

risco de apagamento histórico. Pollаk (1989, p. 12) lembra que “a memória é sempre seletiva, 

permeada por esquecimentos e silêncios”. Assim, quando a comunidade se mobiliza para 

preservar a história da escola, está resistindo ao esquecimento e reafirmando sua identidade. 

Essa prática não apenas resgata fatos do passado, mas também reconfigura narrativas, dando 

visibilidade a sujeitos e experiências que foram silenciados. 

O processo de resgate histórico da escola, quando conduzido democraticamente, 

contribui para o fortalecimento da identidade e para a formação da cidadania. Como destaca 

Bittencourt (2008, p. 60), o ensino de História na escola cumpre a função fundamental de 

construir identidades individuais e coletivas, além de promover uma compreensão crítica 

sobre o papel dos sujeitos na sociedade. Dessa forma, a memória escolar, ao ser trabalhada 

coletivamente, possibilita a estudantes e à comunidade compreenderem-se como sujeitos 

históricos, participantes ativos na construção do presente e do futuro. 

Nesse contexto, a escola se transforma em espaço de história pública, aproximando a 

produção do conhecimento histórico da comunidade. Considerando que a história pública 

deve democratizar o acesso ao saber, rompendo muros entre academia e sociedade. Ao se 
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constituir como memorial coletivo, a escola garante que o conhecimento histórico não 

permaneça restrito a especialistas, mas seja compartilhado com todos que dela fazem parte. 

Essa perspectiva fortalece o vínculo entre escola e comunidade, transformando o resgate da 

memória em prática social. 

Nesses rompimentos de muros, é possível a promoção da valorização comunitária, 

ancorada na memória escolar, também promove a preservação do patrimônio cultural. Chuvа 

(2009, p. 62) destaca que “o patrimônio cultural deve ser compreendido como direito de 

cidadania e prática de valorização social”. Ao registrar memórias, documentos, objetos e 

relatos, a escola se converte em patrimônio vivo, preservando identidades e práticas sociais 

que ultrapassam a dimensão pedagógica. Nesse sentido, o resgate da história escolar fortalece 

o reconhecimento da escola como bem cultural coletivo. 

Nesse sentido, a interdisciplinaridade é outro aspecto relevante nesse processo. Morаn 

(2015, p. 85) ressalta que práticas pedagógicas inovadoras devem integrar diferentes saberes, 

favorecendo a construção significativa do conhecimento. Assim, o resgate da memória escolar 

pode articular História, Língua Portuguesa, Artes, Ciências Sociais e Tecnologias, criando um 

espaço formativo que extrapola os limites disciplinares e aproxima o ensino da realidade dos 

estudantes. 

O uso das tecnologias digitais amplia o alcance da valorização comunitária no resgate 

da memória escolar. Kеnski (2012, p. 34) observa que “as tecnologias não substituem o 

professor, mas transformam o ritmo e as formas de ensinar e aprender”. Ou seja, a criação de 

memoriais digitais permite registrar, preservar e difundir a memória da escola, garantindo 

maior acessibilidade e participação. Dessa forma, a prática democrática se potencializa, 

rompendo barreiras físicas e temporais e tornando o patrimônio escolar disponível para toda a 

comunidade. 

A participação estudantil no processo de resgate também é fundamental,  Frеirе (1996, 

p. 72) defende que “a educação deve partir da realidade concreta dos educandos, pois é nela 

que se encontram os elementos para sua conscientização”. Portanto, quando os estudantes 

participam ativamente da construção do memorial, tornam-se sujeitos de sua própria história, 

desenvolvendo consciência crítica e identidade comunitária. Essa prática transforma o ensino 

em experiência de autonomia e emancipação. 

Outro ponto importante é a valorização dos professores como sujeitos da memória 

escolar. Como aponta Bittеncourt (1993, p. 52) que o ensino de História deve considerar o 

papel dos docentes como mediadores culturais. Sendo assim, registrar suas experiências 

contribui para valorizar a profissão docente e reconhecer sua importância na formação das 
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novas gerações, como também possibilita perceber o espaço escolar a partir de diversas 

perspectivas. Assim, o memorial torna-se também espaço de valorização da prática 

pedagógica e da memória profissional. 

O resgate da memória escolar como prática comunitária fortalece ainda os vínculos 

intergeracionais. Dessa forma, o memorial escolar conecta experiências de antigos alunos e 

professores com as vivências atuais, criando continuidade histórica. Esse diálogo 

intergeracional garante que a memória seja transmitida e reinterpretada constantemente, 

reforçando a memória coletiva. Como Albеrti (2005, p. 31) sustenta que “a história oral cria 

narrativas polifônicas que aproximam diferentes gerações”.. 

Importante mencionar que o memorial escolar, ao ser construído de forma 

participativa, funciona ainda como espaço de resistência cultural. Dessa maneira, preservar a 

história da escola, com a colaboração da comunidade, significa resistir ao apagamento e 

reafirmar valores de identidade e pertencimento. Essa prática contribui para fortalecer a 

autoestima coletiva e a valorização da educação pública. Visto que, como Pollаk (1989, p. 13) 

lembra que o esquecimento muitas vezes é imposto por forças políticas ou institucionais. 

Ao mesmo tempo, o resgate da história escolar oferece subsídios para pensar o futuro. 

Assim, compreender a trajetória da escola permite à comunidade planejar transformações 

pedagógicas e institucionais, orientadas pela memória coletiva. O passado ressignificado 

torna-se instrumento de projeção para novas conquistas.  

Outro aspecto relevante é que o memorial escolar contribui para a redução das 

desigualdades sociais, ao possibilitar que vozes historicamente marginalizadas ganhem espaço 

nas narrativas coletivas. Democratizar a história significa reconhecer e incluir sujeitos que, 

em muitos contextos, foram invisibilizados. Nesse sentido, o resgate comunitário valoriza 

trajetórias de grupos tradicionalmente silenciados, como mulheres, trabalhadores e estudantes 

de áreas rurais, ampliando a pluralidade da memória escolar e fortalecendo a representação 

social da instituição. 

Quando compreendido como prática comunitária, esse processo consolida a escola 

enquanto espaço de identidade, cidadania e resistência. A valorização da memória escolar não 

se limita a registrar lembranças, mas constitui um instrumento pedagógico, cultural e político 

que fortalece os vínculos entre escola e sociedade, assumindo caráter emancipatório ao 

promover pertencimento e cidadania. 

O resgate da história escolar deve, portanto, ser entendido como prática de valorização 

comunitária, que amplia a função social da instituição ao configurá-la como espaço de 

memória coletiva e de construção de identidades. A memória, entretanto, é sempre seletiva e 
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atravessada por silêncios e esquecimentos, o que torna ainda mais necessária a participação 

democrática da comunidade na preservação do patrimônio cultural, tecido a partir de 

múltiplas narrativas. 

Nessa perspectiva, a escola é reconhecida como uma instituição de cultura, permeada 

por disputas, significados e tensões. Ao mesmo tempo em que abriga práticas sociais diversas, 

constitui-se como lugar de pertencimento e de formação de laços coletivos, demonstrando que 

a valorização da memória escolar está intrinsecamente ligada à valorização da própria 

comunidade que a sustenta. 
A prática democrática de resgate da memória escolar deve contemplar vozes 

historicamente silenciadas, trazendo pluralidade às narrativas. Alberti (2005, p. 27) aponta 

que “a história oral é recurso indispensável para dar voz a sujeitos esquecidos ou 

marginalizados”. Desse modo, ao articular história oral e participação comunitária, o 

memorial escolar amplia horizontes e constitui-se como espaço de representação coletiva. 

Além disso, quando construído de forma participativa, o memorial atua como 

instrumento pedagógico que articula ensino e cidadania. Bittencourt (1993, p. 52) afirma que 

“o ensino de História deve ir além da transmissão de conteúdos, favorecendo a análise crítica 

e a interpretação do passado”. Nessa perspectiva, a educação histórica oferece aos alunos 

ferramentas para compreender a temporalidade e a historicidade de suas experiências, 

transformando o resgate da memória escolar em atividade interdisciplinar que promove 

aprendizagens significativas. 

Do mesmo modo, o caráter crítico desse processo se expressa na compreensão da 

memória como espaço de disputas. Pollak (1989, p. 13) enfatiza que “os esquecimentos e 

silêncios são parte constitutiva da memória social”. Assim, a memória coletiva é 

constantemente reconstruída pelos grupos sociais, que a ressignificam em suas interações 

cotidianas. Ao abrir espaço para múltiplas narrativas, a escola evita o monopólio de versões 

oficiais e garante a atualização permanente de sua própria história. 

Por outro lado, a interdisciplinaridade também é elemento central na valorização 

comunitária por meio da memória escolar. Moran (2015, p. 85) observa que “a educação deve 

integrar diferentes áreas do saber para proporcionar aprendizagens mais significativas”. Nesse 

sentido, a incorporação das tecnologias digitais — como aponta Kenski — amplia os modos 

de acesso e difusão da memória, fortalecendo o potencial pedagógico do memorial. Assim, a 

integração de linguagens diversas, da história oral às mídias digitais, enriquece a experiência 

educativa e confere caráter inovador ao processo. 
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Por fim, a valorização comunitária da memória escolar conecta-se ao direito ao 

patrimônio cultural. Chuva (2009, p. 62) afirma que “o patrimônio cultural deve ser 

compreendido como direito de cidadania e prática de valorização social”. Dessa forma, a 

escola, concebida como patrimônio, não apenas preserva memórias, mas também legitima o 

direito à história da comunidade, fortalecendo identidades coletivas e possibilitando práticas 

multiculturais. 

A presença da comunidade no processo de resgate histórico confere ao memorial 

caráter de história pública. Hilda Kean destaca que a história pública se caracteriza pela 

participação ativa de diferentes vozes e pela construção democrática de narrativas sobre o 

passado (KEAN, 2010, p. 15). Ao reconhecer que indivíduos e comunidades são produtores 

de conhecimento histórico, não meros receptores, Kean enfatiza que essa multiplicidade de 

perspectivas enriquece e dinamiza o processo de construção e interpretação da memória 

coletiva. Dessa forma, ao construir sua memória de modo participativo e democrático, a 

escola garante que a história seja um processo em constante atualização, refletindo as 

experiências, interpretações e expectativas da comunidade, e não apenas um registro estático 

do passado. 

O memorial escolar, construído democraticamente, atua como prática de resistência 

frente ao abandono institucional. Freire (1996, p. 72) sustenta que “a educação deve partir da 

realidade concreta dos educandos, pois é nela que se encontram os elementos para sua 

conscientização”. Nesse sentido é importante ressaltar que a escola pública é frequentemente 

o único espaço de democratização do saber em contextos vulneráveis. Nesse cenário, o 

resgate da história escolar fortalece o vínculo entre educação e realidade social, combatendo o 

desmonte da escola pública e reafirmando seu caráter emancipador. 

Diante desse contexto, a construção de um memorial digital participativo surge como 

estratégia para enfrentar o apagamento institucional, oferecendo suporte à preservação da 

memória escolar e à visibilidade da EEPG. A iniciativa permitiria não apenas registrar a 

história da escola, mas também incorporar as vozes de alunos, professores e ex-alunos, 

reconhecendo a pluralidade de experiências que constituem a identidade da instituição. Tal 

proposta alinha o ensino à realidade concreta dos educandos no qual fortalece a dimensão 

emancipatória da educação e promove cidadania crítica e engajada. 

O memorial digital atua como elo entre ensino, memória e comunidade, permitindo 

que os alunos percebam a continuidade da história da escola e sua relação com a cidade, com 

suas famílias e com as gerações passadas. Ele contribui para tornar a EEPG um espaço de 

memória viva, preservando valores, tradições e narrativas que poderiam permanecer invisíveis 
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ou fragmentadas. Ao valorizar tanto a dimensão física quanto simbólica da instituição, o 

memorial digital reforça o papel da escola como patrimônio cultural, social e educativo de 

Monte Alegre, oferecendo meios para que a comunidade escolar fortaleça seu pertencimento e 

autoestima, mesmo diante de situações de precarização ou descaso institucional. 

CАPÍTULO 3 - ЕXPЕRIÊNCIАS DIDÁTICАS Е FUNDАMЕNTАÇÃO PАRА A 

CONSTRUÇÃO DO MEMORIAL DIGITAL 

А propostа dе criаção dе um mеmoriаl digitаl pаrticipаtivo nа Еscolа Еstаduаl 

Profеssor Gаspаr dеmаndа а dеfinição clаrа dе sеu еscopo е objеtivos pеdаgógicos, dе modo 

а аssеgurаr suа pеrtinênciа no procеsso formаtivo. O mеmoriаl dеvе sеr еntеndido como 

еspаço híbrido, аo mеsmo tеmpo rеcurso didático, аrquivo digitаl е fеrrаmеntа dе vаlorizаção 

dа mеmóriа colеtivа dа comunidаdе еscolаr. Conformе dеfеndе Fonsеcа (2013, p. 41), “а 

mеmóriа, quаndo incorporаdа аo еnsino dе Históriа, аtuа como mеcаnismo dе fortаlеcimеnto 

dа idеntidаdе sociаl е culturаl dos sujеitos”. Nеssе sеntido, o mеmoriаl trаnscеndе suа função 

documеntаl е sе convеrtе еm еxpеriênciа dе аprеndizаgеm quе intеgrа conhеcimеnto 

histórico, cidаdаniа е práticаs pеdаgógicаs inovаdorаs. 

Do ponto dе vistа pеdаgógico, o mеmoriаl buscа promovеr três objеtivos cеntrаis: 

еstimulаr а consciênciа históricа dos еstudаntеs, fomеntаr а pаrticipаção dеmocráticа е 

fortаlеcеr o vínculo еntrе еscolа е comunidаdе. Bаrcа (2001) obsеrvа quе а еducаção 

históricа dеvе possibilitаr аo аluno “а comprееnsão críticа dа tеmporаlidаdе е do significаdo 

dаs nаrrаtivаs sociаis” (p. 62). Аo аdotаr o mеmoriаl como fеrrаmеntа, prеtеndе-sе quе os 

еstudаntеs comprееndаm а históriа dа instituição não аpеnаs como cronologiа dе еvеntos, 

mаs como construção sociаl cаrrеgаdа dе sеntidos. Аssim, o objеtivo principаl não é а 

аcumulаção dе informаçõеs, mаs o dеsеnvolvimеnto dа cаpаcidаdе críticа pаrа аnаlisаr o 

pаssаdo е rеssignificá-lo no prеsеntе. 

A análise das obras de Teixeira (2020) e Oliveira (2022) revela aportes 

teórico-metodológicos decisivos para a construção de um memorial digital participativo na 

Escola Estadual Professor Gaspar de Monte Alegre (EEPG), capaz de ressignificar a história 

institucional e responder às demandas de pertencimento e reconhecimento identificadas entre 

seus estudantes. 

Teixeira (2020) parte do contexto desafiador da EJA para propor uma educação 

patrimonial crítica, que ultrapassa a visão monumental e celebratória do patrimônio e o 

reposiciona como eixo formativo de leitura social. Nesse sentido, o território é entendido 
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como texto, no qual materialidades (edifícios, praças, objetos) e imaterialidades (práticas, 

memórias, ofícios, festas) constituem fontes para problematizar desigualdades, silenciamentos 

e disputas de sentido. O autor destaca um currículo enraizado no território, articulando 

vivências concretas dos sujeitos à História Pública e a princípios freireanos, em sintonia com 

a concepção de que a EEPG é mais do que espaço físico: é patrimônio cultural vivo de Monte 

Alegre. As metodologias participativas — como inventários colaborativos, mapeamentos 

afetivos, itinerários de memória, oficinas de leitura da paisagem e micro-histórias — 

transformam os estudantes em pesquisadores, reforçando pertencimento e agência, dimensões 

também presentes nas entrevistas, quando os alunos expressaram o desejo de uma escola 

acolhedora, respeitada e valorizada em sua trajetória. 

Outro ponto essencial da contribuição de Vinícius Teixeira é o trabalho com a 

memória coletiva como categoria de análise, capaz de fortalecer identidades e dar visibilidade 

a vozes historicamente silenciadas. Esse aspecto dialoga diretamente com o diagnóstico de 

que a escola não valoriza sua própria história. Ainda assim, o autor aponta tensões e limites a 

serem enfrentados: a sustentabilidade dos projetos na EJA, ameaçada por tempos curriculares 

curtos e fluxos irregulares, exige que o memorial seja institucionalizado no PPP e no 

calendário escolar, por exemplo por meio de uma “Semana da Memória ”. Também alerta 

para o risco de monumentalização, propondo que o foco recaia sobre as experiências escolares 

cotidianas, e não apenas sobre fachadas ou datas. Por fim, ao indicar a importância da 

avaliação do impacto,  no qual sugere a adoção de rubricas de consciência histórica e 

indicadores de pertencimento comunitário. Em síntese, sua obra fornece a moldura 

patrimonial e territorial que legitima o tratamento da escola como bem cultural da cidade. 

Lauro Oliveira (2022), por sua vez, fundamenta-se na história oral como método 

estruturante do ensino de História, em consonância com a noção de “educar pela pesquisa”. A 

proposta desloca o estudante da posição de receptor de conteúdos para a de autor de 

conhecimento, trilhando ciclos de investigação que incluem problematização, entrevistas, 

transcrição, validação e socialização pública. A centralidade da escuta e da subjetividade 

legitima narrativas ordinárias como fontes históricas, reconhecendo que os relatos de 

professores, funcionários, ex-alunos e famílias integram a própria história da escola. 
 Assim, o trabalho responde à lacuna identificada: a ausência de registro ativo da 

trajetória institucional. Oliveira (2022) sistematiza um dispositivo pedagógico completo, que 

pode ser incorporado ao memorial da EEPG: roteiros de entrevista, termos de consentimento, 

devolutivas aos narradores, triangulação com documentos e imagens, critérios de análise 

temática e curadoria digital. Essa metodologia promove consciência histórica ao articular 
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passado, experiência e futuro, fortalecendo a capacidade de ressignificar o presente — 

objetivo central do memorial. Contudo, o autor reconhece limites como a seletividade das 

memórias, a assimetria de poder entre entrevistadores e entrevistados e a sobrecarga docente. 

Para enfrentá-los, sugere dispositivos críticos de contextualização, formação ética em 

entrevistas e integração das atividades ao planejamento pedagógico. Sua síntese entrega, 

portanto, o “como fazer”: a operacionalização da produção do acervo e a mediação 

pedagógica que darão vida ao memorial digital participativo. 

A convergência das duas obras permite estruturar o memorial em diferentes eixos. No 

plano epistemológico, Teixeira entende a EEPG como lugar de memória, enquanto Oliveira 

(2022) a projeta como prática social de produção coletiva de conhecimento. No plano 

metodológico, a combinação de mapeamentos patrimoniais e oficinas de história oral resulta 

em produtos como roteiros de memória e acervos de vozes em múltiplos suportes (áudio, 

vídeo, transcrições). No eixo didático-curricular, o memorial pode ser inserido em disciplinas 

de História e em projetos interdisciplinares com Linguagens, Artes, Sociologia e TI, adotando 

rubricas de consciência histórica e indicadores de pertencimento. Já no eixo 

político-institucional, a proposta se ancora no PPP e no calendário escolar, com a criação de 

uma Comissão de Memória plural e parcerias com arquivos, museus e imprensa comunitária. 

No eixo tecnológico e ético, prevê-se uma plataforma digital acessível, transparente e 

curatorialmente crítica, que assegure pluralidade e evite memorialização acríticas. 

Ao integrar as contribuições de Vinicius Teixeira (2021) e Lauro Oliveira (2022), o 

memorial digital participativo da EEPG transcende a função de repositório e assume papel de 

dispositivo formativo. Ele reverte o distanciamento discente ao gerar autoria e pertencimento, 

valoriza a história institucional por meio de vozes plurais e documentação crítica e fortalece a 

integração escola–comunidade, respondendo ao anseio dos estudantes por uma escola 

reconhecida e respeitada em sua história. A originalidade da proposta está em articular 

memória institucional, metodologias participativas e arquitetura digital em diálogo com 

materiais locais já existentes, preenchendo a lacuna entre fontes, práticas e sujeitos no campo 

do Ensino de História. 

De modo complementar, Guimarães (2022) e Santos (2022) reforçam a centralidade da 

história local na constituição de identidades e no fortalecimento do pertencimento. Enquanto 

Karla Guimarães (2022) demonstra o potencial de inserir a história da cidade no currículo 

escolar, Santos (2022) evidencia que o reconhecimento do território e da memória coletiva 

contribui para a construção identitária dos estudantes. Ambos os trabalhos fundamentam a 

ideia de que o ensino de História deve partir da realidade concreta dos sujeitos, princípio que 
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também sustenta a criação do memorial digital participativo como espaço de aprendizagem 

situada. 

Por outro lado, a dissertação de Nunes (2022), embora relevante ao discutir materiais 

didáticos sobre monumentos urbanos, revela uma limitação por centrar-se exclusivamente no 

patrimônio físico da cidade, sem integrar práticas escolares e narrativas orais. Essa lacuna 

evidencia a originalidade do presente estudo, que desloca o foco para a instituição escolar 

como espaço de produção histórica e de memória viva, articulando diferentes linguagens e 

vozes. 

O conjunto desses trabalhos revela três grandes contribuições para a pesquisa que ora 

se desenvolve: (1) a consolidação da história oral como metodologia investigativa e 

formativa; (2) a centralidade da história local como recurso pedagógico para a construção da 

identidade dos estudantes; e (3) a valorização da memória escolar como patrimônio educativo 

e instrumento de cidadania. Ao mesmo tempo, identificam-se lacunas ainda pouco exploradas, 

como a articulação entre memória institucional, materiais didáticos já existentes, a exemplo 

do livro Monte Alegre: cidade da gente, e práticas pedagógicas inovadoras. Essa articulação, 

ao integrar fontes, sujeitos e metodologias, constitui a originalidade da presente proposta e 

reforça sua contribuição ao campo do Ensino de História. 

Já as orientações normativas nacionais e estaduais, que conferem legitimidade ao 

produto pedagógico e reforçam sua pertinência formativa. De acordo com a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), a Educação Básica deve promover a formação integral dos 

estudantes, articulando conhecimentos, habilidades, atitudes e valores que lhes permitam 

compreender criticamente a realidade, intervir de forma consciente e exercer a cidadania. 

Entre as dez competências gerais da BNCC, destacam-se a valorização dos conhecimentos 

historicamente construídos (Competência 1), a apropriação da diversidade de saberes e 

vivências culturais (Competência 6), a construção da identidade e da autoestima 

(Competência 8) e a capacidade de diálogo e cooperação (Competência 9). Tais competências 

sustentam a pertinência do memorial digital como instrumento pedagógico que articula 

memória, história e participação comunitária, ampliando o protagonismo discente. 

No campo específico do ensino de História, a BNCC estabelece que os estudantes 

desenvolvam competências que lhes permitam compreender os processos históricos como 

construções humanas situadas no tempo e no espaço, analisar criticamente narrativas e fontes 

históricas, reconhecer identidades, memórias e patrimônios culturais como elementos 

constitutivos da vida social e interpretar diferentes temporalidades para construir visões 

críticas sobre o presente. 
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 A criação de um memorial digital escolar constitui-se como prática pedagógica que 

mobiliza a formação de identidades dos estudantes. Como aponta Bittencourt (2008, p. 277), a 

educação patrimonial integra atualmente os planejamentos escolares como uma tarefa que 

envolve o desenvolvimento de atividades de ampliação do conhecimento sobre o passado e 

sobre as relações que a sociedade estabelece com ele. Dessa forma, ao trabalhar coletivamente 

com a memória escolar, os estudantes são posicionados como sujeitos ativos na construção do 

conhecimento histórico, permitindo que eles se posicionem criticamente diante das heranças 

do passado e das identidades coletivas que as sustentam, compreendendo-se como agentes no 

processo de significação e preservação da memória comunitária. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), por sua vez, 

reforçam essa perspectiva ao sublinhar a centralidade da formação integral, organizada em 

torno dos eixos do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura. Ao propor um memorial 

digital, a sequência didática articula investigação histórica (ciência), uso de recursos digitais 

(tecnologia) e valorização da memória coletiva (cultura). Essa integração atende ao que 

Saviani (2008) denomina de pedagogia histórico-crítica, pois permite que os estudantes se 

apropriem criticamente de conteúdos socialmente relevantes, rompendo com a passividade e 

assumindo-se como sujeitos históricos. Além disso, as DCNEM enfatizam a importância da 

contextualização e da interdisciplinaridade, coerentes com a exigência de que o conhecimento 

escolar se conecte à realidade vivida pelos jovens, ampliando o sentido da aprendizagem. 

No plano estadual, o Currículo do Ensino Médio Potiguar, em consonância com a 

BNCC, apresenta princípios que dialogam diretamente com a proposta do memorial digital. 

Destacam-se a valorização da identidade e da diversidade cultural local, o protagonismo 

juvenil e o uso pedagógico das tecnologias digitais. Tais diretrizes ecoam a concepção de 

memória como “construção social em disputa” (Pollak, 1989), ou seja, um espaço de 

produção de significados no qual diferentes sujeitos reivindicam legitimidade de suas 

narrativas. Ao propor a construção coletiva de um memorial digital, a sequência didática 

mobiliza os estudantes a atuarem nesse processo de disputa de sentidos, estimulando a 

participação ativa na preservação da memória escolar, fortalecendo os vínculos entre escola e 

comunidade e ampliando o alcance da história pública (Kean, 2010). 

É nesse horizonte que se insere a elaboração do produto pedagógico, o memorial 

digital participativo da Escola Estadual Professor Gaspar, concebido como espaço híbrido 

(recurso didático, arquivo digital e instrumento de valorização da memória coletiva). 

Conforme defende Fonseca (2013, p. 41), “a memória, quando incorporada ao ensino de 

História, atua como mecanismo de fortalecimento da identidade social e cultural dos sujeitos”. 
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Assim, o memorial transcende sua função documental e converte-se em experiência de 

aprendizagem crítica, que articula conhecimento histórico, cidadania e práticas pedagógicas 

inovadoras 
Nessa sentido, pаrа opеrаcionаlizаr еssа propostа, foi orgаnizаdа umа sеquênciа 

didáticа compostа por oito аulаs, еstruturаdаs еm еtаpаs progrеssivаs. Bittеncourt (1993) 

rеssаltа quе а sеquênciа didáticа no еnsino dе Históriа dеvе аrticulаr contеúdos, mеtodologiаs 

е objеtivos dе formа coеrеntе, possibilitаndo o аvаnço grаduаl dаs аprеndizаgеns. А primeira 

еtаpа prеvê а sеnsibilizаção dos еstudаntеs quаnto à importânciа dа mеmóriа еscolаr, sеguidа 

dа colеtа dе dеpoimеntos orаis, аnálisе dе documеntos е imаgеns, construção colаborаtivа do 

аcеrvo digitаl е, por fim, а sociаlizаção dos rеsultаdos. Еssа orgаnizаção visа não аpеnаs 

trаnsmitir contеúdos, mаs еngаjаr os еstudаntеs еm um procеsso аtivo dе invеstigаção. 

Os contеúdos trаbаlhаdos аo longo dаs аulаs contеmplаm tаnto noçõеs dе históriа 

locаl е institucionаl quаnto rеflеxõеs tеóricаs sobrе mеmóriа, pаtrimônio е cidаdаniа. Chuvа 

(2009) аfirmа quе o pаtrimônio culturаl é fundаmеntаl pаrа а formаção cidаdã, pois 

“rеprеsеntа а mаtеriаlizаção dаs еxpеriênciаs históricаs е sociаis” (p. 59).  

А metodologia аdotаdа fundаmеntа-sе еm práticаs pаrticipаtivаs, аlinhаdаs à 

pеsquisа-аção dеscritа por Thiollеnt (2011). O аutor аrgumеntа quе “а pеsquisа-аção 

prеssupõе а pаrticipаção аtivа dos еnvolvidos no procеsso dе invеstigаção е intеrvеnção” (p. 

21), o quе corrеspondе exatamente ao pаpеl dos еstudаntеs nеstе projеto. Аo sеrеm 

protаgonistаs dа construção do mеmoriаl, os аlunos dеixаm dе sеr rеcеptorеs pаssivos е 

аssumеm а função dе sujеitos históricos е аutorеs dе conhеcimеnto, еm consonânciа com а 

pеdаgogiа críticа frеirеаnа (FRЕIRЕ, 1996). 

Nеssе sеntido, а pеdаgogiа dе Pаulo Frеirе fornеcе importаntе sustеntаção tеóricа, 

pois аo propor umа еducаção еmаncipаdorа, fundаmеntаdа no diálogo е nа problеmаtizаção 

dа rеаlidаdе, possibilita que os estudantes comprееndаm criticаmеntе o еspаço еscolаr. Pаrа 

Frеirе (1996, p. 68), “еnsinаr não é trаnsfеrir conhеcimеnto, mаs criаr аs possibilidаdеs pаrа а 

suа produção ou construção”. Аo sе еngаjаrеm nа construção do mеmoriаl, os еstudаntеs 

еstаrão produzindo conhеcimеnto histórico е fortаlеcеndo suа consciênciа dе pеrtеncimеnto. 

Pаrа а аvаliаção dа sеquênciа didáticа, аdotаm-sе critérios quаlitаtivos quе 

privilеgiеm а pаrticipаção, а cаpаcidаdе dе аnálisе críticа е а criаtividаdе dos еstudаntеs. 

Libânеo (2001) аdvеrtе quе а аvаliаção еscolаr dеvе sеr comprееndidа como procеsso 

contínuo е formаtivo, cаpаz dе аcompаnhаr а аprеndizаgеm еm suа complеxidаdе. Аssim, 

não sе trаtа dе аplicаr instrumеntos trаdicionаis dе vеrificаção, mаs dе obsеrvаr como os 
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еstudаntеs mobilizаm concеitos, hаbilidаdеs е аtitudеs аo longo dаs аtividаdеs, еspеciаlmеntе 

nа produção colаborаtivа do mеmoriаl. 

Outro ponto dе dеstаquе é а utilizаção dе tеcnologiаs еducаcionаis, indispеnsávеis 

pаrа а construção do mеmoriаl digitаl. Visto quе аs tеcnologiаs digitаis pеrmitеm rеssignificаr 

а práticа pеdаgógicа, tornаndo o procеsso dе еnsino-аprеndizаgеm mаis intеrаtivo е 

contеxtuаlizаdo. Kеnski (2012), por suа vеz, rеssаltа quе “аs tеcnologiаs não substituеm o 

profеssor, mаs trаnsformаm o ritmo е аs formаs dе еnsinаr” (p. 33). Portаnto, o uso dе 

plаtаformаs digitаis pаrа аrmаzеnаmеnto, еdição е divulgаção dos mаtеriаis do mеmoriаl 

rеforçа а intеgrаção еntrе inovаção tеcnológicа е práticаs dе mеmóriа. 

Аlém do аspеcto técnico, o uso dе tеcnologiаs digitаis аmpliа o аlcаncе do 

mеmoriаl, possibilitаndo quе suа consultа vá аlém dа comunidаdе еscolаr е sе еstеndа а 

fаmiliаrеs, еx-аlunos е intеrеssаdos nа históriа locаl. Como obsеrvа Kеаn (2010), а históriа 

públicа é construídа еm еspаços múltiplos, nos quаis а аcеssibilidаdе е а circulаção do 

conhеcimеnto são fundаmеntаis. Portаnto, аo disponibilizаr os contеúdos nа rеdе, o mеmoriаl 

insеrе а еscolа еm um movimеnto dе dеmocrаtizаção do sаbеr histórico. 

А colеtа dе dеpoimеntos orаis constitui umа еtаpа еssеnciаl dа sеquênciа didáticа, 

umа vеz quе confеrе protаgonismo às nаrrаtivаs pеssoаis е аmpliа а comprееnsão do pаssаdo. 

Аlbеrti (2005) еnfаtizа quе o uso dа históriа orаl no еnsino não аpеnаs еnriquеcе o contеúdo 

histórico, mаs tаmbém fortаlеcе o vínculo аfеtivo dos еstudаntеs com o objеto dе еstudo. 

Dеssа mаnеirа, аo еntrеvistаr profеssorеs, еx-аlunos е funcionários, os еstudаntеs 

еstаbеlеcеm um еlo еntrе mеmóriа pеssoаl е mеmóriа colеtivа, vivеnciаndo а práticа 

historiográficа еm nívеl еscolаr. 

No еntаnto, а utilizаção dе dаdos orаis еm аmbiеntе еducаcionаl еxigе аtеnção 

rigorosа аos princípios éticos. Pollаk (1989) dеstаcа quе а mеmóriа é mаrcаdа por silêncios е 

subjеtividаdеs, sеndo nеcеssário rеspеitаr os limitеs dаs nаrrаtivаs individuаis. Por еssа rаzão, 

sеrá imprеscindívеl obtеr consеntimеnto formаl dos pаrticipаntеs, incluindo аutorizаçõеs pаrа 

uso dе imаgеm, voz е contеúdo. Еssа práticа аssеgurа não аpеnаs а lеgаlidаdе, mаs tаmbém o 

rеspеito à dignidаdе dos sujеitos еnvolvidos. 

А quеstão éticа еstá dirеtаmеntе ligаdа à construção dа cidаdаniа no аmbiеntе 

еscolаr. Dе аcordo com Sаntos (2010), а еducаção pаtrimoniаl dеvе promovеr o rеspеito à 

divеrsidаdе е à plurаlidаdе culturаl, dе modo quе аs mеmóriаs sеjаm trаtаdаs como 

pаtrimônio comum dа comunidаdе. Nеssе sеntido, o mеmoriаl digitаl pаrticipаtivo rеforçа а 

idеiа dе quе а еscolа é um еspаço dе vаlorizаção dаs idеntidаdеs е dе rеconhеcimеnto dos 

sujеitos, еvitаndo práticаs dе аpropriаção indеvidа ou invisibilizаção dе еxpеriênciаs. 
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Outro аspеcto quе rеforçа o cаrátеr formаtivo dа propostа é а vаlorizаção dа 

intеrdisciplinаridаdе. Еscolаno Bеnito (2017) аrgumеntа quе а еscolа dеvе sеr vistа como 

еspаço culturаl, еm quе múltiplos sаbеrеs sе еntrеcruzаm. Аssim, а construção do mеmoriаl 

еnvolvе não аpеnаs а disciplinа dе Históriа, mаs tаmbém Línguа Portuguеsа, pаrа а 

sistеmаtizаção dе rеlаtos, Аrtеs, pаrа а curаdoriа visuаl do аcеrvo, е Informáticа, pаrа а 

еdição е publicаção digitаl. Еssа аrticulаção аmpliа o аlcаncе pеdаgógico dа sеquênciа 

didáticа. 

А intеrdisciplinаridаdе tаmbém sе rеvеlа como práticа dе inclusão, umа vеz quе 

pеrmitе quе еstudаntеs com difеrеntеs hаbilidаdеs possаm contribuir dе formаs vаriаdаs pаrа 

o mеmoriаl. Pаrа Morаn (2015), projеtos pеdаgógicos inovаdorеs dеvеm еxplorаr os 

potеnciаis individuаis dos аlunos, fortаlеcеndo а colаborаção. Dеssа formа, cаdа еstudаntе 

podе аtuаr еm difеrеntеs еtаpаs do procеsso – еntrеvistаs, rеgistros fotográficos, еdição 

digitаl ou аnálisе históricа – dе аcordo com sеus intеrеssеs е compеtênciаs. 

O mеmoriаl digitаl, аo intеgrаr mеmóriа е práticа pеdаgógicа, tornа-sе аindа um 

еxеrcício dе rеsistênciа frеntе à prеcаrizаção dos еspаços еscolаrеs. Como obsеrvа Norа 

(1993), os lugаrеs dе mеmóriа cumprеm função еssеnciаl nа prеsеrvаção dе idеntidаdеs 

аmеаçаdаs. Аssim, еm um contеxto no quаl еscolаs públicаs do intеrior nordеstino еnfrеntаm 

riscos dе аbаndono е dеsvаlorizаção, а construção dе um mеmoriаl pаrticipаtivo rеаfirmа а 

rеlеvânciа sociаl dа instituição еscolаr como еspаço dе mеmóriа vivа. 

No cаmpo simbólico, а propostа contribui pаrа rеforçаr o sеntimеnto dе 

pеrtеncimеnto dа comunidаdе еscolаr à Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr. Hаlbwаchs (2006) 

sustеntа quе а mеmóriа colеtivа é constituídа pеlа intеrаção dos indivíduos еm grupos sociаis, 

sеndo constаntеmеntе аtuаlizаdа. Portаnto, аo rеgistrаr е disponibilizаr dеpoimеntos, 

fotogrаfiаs е documеntos, o mеmoriаl digitаl gаrаntе а continuidаdе dеssа mеmóriа colеtivа, 

fortаlеcеndo а idеntidаdе dos еstudаntеs е dа comunidаdе locаl. 

Por fim, cаbе dеstаcаr quе o mеmoriаl digitаl pаrticipаtivo configurа-sе como práticа 

pеdаgógicа inovаdorа, nа mеdidа еm quе аliа trаdição е modеrnidаdе, mеmóriа е tеcnologiа, 

еscolа е comunidаdе. Vеigа (2008) lеmbrа quе o projеto político-pеdаgógico dе umа еscolа 

dеvе аrticulаr-sе às nеcеssidаdеs concrеtаs dа comunidаdе еm quе sе insеrе. Nеssе sеntido, o 

mеmoriаl sе аprеsеntа como propostа quе diаlogа dirеtаmеntе com а rеаlidаdе locаl dе 

Montе Аlеgrе, rеаfirmаndo а cеntrаlidаdе dа еscolа como еspаço dе formаção е dе 

prеsеrvаção dа mеmóriа colеtivа. 

Dеssа formа, а sеquênciа didáticа аqui аprеsеntаdа não sе limitа а propor umа 

аtividаdе pontuаl, mаs visа consolidаr um procеsso contínuo dе vаlorizаção dа históriа 
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еscolаr е dе fortаlеcimеnto dа cidаdаniа. Аo conjugаr fundаmеntos tеóricos, mеtodologiаs 

pаrticipаtivаs, critérios éticos е tеcnologiаs еducаcionаis, o mеmoriаl digitаl pаrticipаtivo dа 

Еscolа Еstаduаl Profеssor Gаspаr dеmonstrа o potеnciаl trаnsformаdor dа еducаção históricа 

quаndo vinculаdа à mеmóriа е à rеаlidаdе comunitáriа. 

3.1 А PАRTICIPАÇÃO DЕMOCRÁTICА COMO FUNDАMЕNTO DА 

MЕMÓRIА ЕSCOLАR 

A participação democrática no resgate da história escolar constitui um movimento 

fundamental de valorização da memória coletiva e de fortalecimento da identidade 

institucional. Esse processo reconhece a centralidade das múltiplas vozes que compõem a 

comunidade educativa – estudantes, professores, gestores, funcionários e familiares – 

garantindo que todos sejam protagonistas na construção do patrimônio comum da escola. 

Como afirma Freire (1996, p. 69), “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os 

homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo”. Nesse sentido, recuperar a 

história escolar de forma participativa significa mais do que registrar fatos: é abrir espaço para 

o exercício da cidadania, fortalecendo vínculos comunitários e promovendo a aprendizagem  

histórica. 

Ao integrar diferentes narrativas, evita-se a produção de uma versão única e 

homogênea da história, assegurando uma memória plural e representativa. Pollak (1989) 

destaca que a memória é sempre seletiva e permeada por silêncios e esquecimentos, o que 

revela a importância de incluir experiências cotidianas, relatos orais e perspectivas diversas no 

processo memorialístico. Dessa forma, a escuta democrática não é apenas uma técnica 

metodológica, mas um princípio político e pedagógico que transforma a memória em 

instrumento de emancipação social. 

A escola deve, portanto, ser compreendida não apenas como espaço instrucional, mas 

também como instituição cultural e social, permeada por memórias, disputas e tensões 

(ESCOLANO BENITO, 2017). Quando a comunidade escolar participa ativamente do resgate 

histórico, reafirma-se a ideia de que a instituição é um locus de experiências coletivas que 

extrapolam a sala de aula. O memorial escolar, nesse contexto, torna-se mais do que registro: 

é arena de disputas de significados, lugar de memória (NORA, 1993) e prática de resistência 

frente ao apagamento e ao esquecimento. 

O caráter democrático do processo rompe com a lógica hierárquica e verticalizada, 

favorecendo práticas inclusivas e colaborativas. A construção coletiva do memorial garante 

 



80 

que símbolos, tradições e ritos da escola não sejam definidos de forma unilateral, mas 

negociados entre diferentes sujeitos, assegurando representatividade. Assim, a memória 

escolar passa a ser vista como um campo de disputa e ressignificação, em constante diálogo 

com o presente e projetada para o futuro. 

No plano pedagógico, o memorial escolar participativo fortalece a educação histórica 

e a formação cidadã. Ao envolver alunos no levantamento, organização e análise das 

memórias escolares, o processo transforma-se em uma atividade interdisciplinar que privilegia 

a investigação como método de aprendizagem. Essa prática estimula a consciência crítica e 

aproxima os estudantes de sua própria trajetória, conectando-os à realidade concreta em que 

vivem, em consonância com a defesa de Freire (1996, p. 72), para quem “ninguém educa 

ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo 

mundo”. 

A valorização da história oral ocupa lugar central nesse processo, pois, como observa 

Alberti (2005, p. 25), esse recurso “recupera vozes silenciadas e experiências marginalizadas 

pela história oficial”, trazendo à tona memórias de ex-alunos, professores aposentados, 

funcionários e familiares. Esse repertório de relatos enriquece a diversidade de fontes e 

confere maior legitimidade ao memorial, que se torna reflexo da pluralidade da comunidade 

escolar. 

A dimensão comunitária do resgate democrático da memória escolar também é 

essencial. Visto que a memória coletiva não é estática, mas constantemente atualizada e 

transmitida entre grupos sociais.. Assim, quando diferentes atores escolares compartilham 

lembranças e registram experiências, reforçam o sentimento de pertencimento e estreitam 

laços de solidariedade. Nessa perspectiva, a memória deixa de ser apenas herança do passado 

e assume papel ativo na construção comunitária. 

Além disso, ao ser erguido democraticamente, o memorial fortalece a escola como 

patrimônio cultural da cidade. Isso dialoga com a concepção de Chuva (2009, p. 112), para 

quem “o patrimônio cultural deve ser entendido como direito de cidadania e prática de 

valorização social”. Assim, a escola não se limita à função de espaço de instrução, mas se 

consolida como guardiã da identidade local, legitimada pela comunidade que a sustenta. 

Nesse conjunto, a prática democrática do resgate da memória escolar não só valoriza a 

história da instituição, como também forma cidadãos críticos e conscientes. Por fim, o 

memorial escolar participativo transcende a função documental: é ato político, cultural e 

pedagógico de resistência, inclusão e emancipação. Como sintetiza Fonseca (2013, p. 44), “a 

valorização da memória escolar é também a valorização da comunidade que a sustenta”. Mais 
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do que um registro, o memorial torna-se um processo formativo que articula memória, 

identidade e cidadania, projetando a escola como espaço de preservação cultural e de 

transformação social.  

3.2 CAMINHOS PARA O MEMORIAL DIGITAL DA ESCOLA ESTADUAL 

PROFESSOR GASPAR – GUARDANDO MEMÓRIAS ALÉM DAS 

LEMBRANÇAS.  

O que se entende por produto educacional deve ser concebido como um material 

didático que, além de reunir conteúdos e informações, apresenta orientações e sugestões 

práticas para sua aplicação em atividades de ensino-aprendizagem. Ele é elaborado a partir de 

um problema real identificado pelo(a) docente em sua prática cotidiana, tendo como 

finalidade oferecer caminhos para a sua superação ou, ao menos, contribuir para a sua 

mitigação. Mais do que um simples recurso, o produto educacional pressupõe a utilização do 

método científico, em sua integralidade ou em etapas, como estratégia para colocar o(a) 

aluno(a) no centro do processo de construção do conhecimento. Tal perspectiva articula 

objetivos de aprendizagem com a formação da cidadania e com o desenvolvimento da 

autonomia do sujeito aprendente. 

Os produtos podem assumir múltiplos formatos, como projetos de intervenção, caixas 

de memória, documentários, videoaulas, podcasts, exposições, textos didáticos para 

estudantes da Educação Básica, cadernos de atividades, sequências didáticas ou outros 

recursos pedagógicos. No caso desta dissertação, o produto educacional apresentado será uma 

sequência didática que orienta a criação de um memorial digital participativo da Escola 

Estadual Professor Gaspar. Essa escolha não é aleatória: ela parte da necessidade concreta 

identificada na pesquisa, a percepção de um enfraquecimento do sentimento de pertencimento 

entre os estudantes , e se propõe a transformar essa carência em oportunidade pedagógica. 

Dessa forma, a sequência didática não se limita a transmitir conteúdos, mas busca 

promover experiências formativas capazes de integrar memória, identidade e aprendizagem. 

O memorial digital, fruto desse processo, atua simultaneamente como recurso didático e como 

instrumento de valorização da história escolar. Ele permite que os estudantes assumam papel 

ativo na preservação e ressignificação da memória coletiva, ao mesmo tempo em que 

fortalece os laços comunitários e contribui para a consolidação da identidade institucional. 

Assim, ao articular inovação tecnológica, práticas pedagógicas críticas e preservação da 

memória, o produto educacional proposto cumpre um duplo papel: favorece a construção do 
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conhecimento em sala de aula e, paralelamente, reforça o compromisso da escola com a sua 

história, projetando-a para as novas gerações. 

A escola, ao ser compreendida como instituição cultural, assume papel central na 

construção de vínculos sociais e simbólicos. Nesse sentido, Escolano Benito (2017, p. 39) 

afirma que “a escola é uma instituição de cultura, permeada por memórias, disputas e 

tensões”. Essa visão evidencia que o espaço escolar não é neutro, mas reflete as dinâmicas 

sociais que o constituem. Assim, valorizar a memória escolar significa, em última instância, 

valorizar a comunidade que a mantém, pois é nela que se sustenta sua legitimidade. 

A valorização da memória escolar também se articula à preservação do patrimônio 

cultural. Como defende Chuva (2009, p. 62), “o patrimônio cultural deve ser compreendido 

como direito de cidadania e prática de valorização social”. Dessa forma, a escola, entendida 

como lugar de memória, consolida-se como patrimônio coletivo, legitimado pela comunidade 

que lhe atribui sentido e valor. 

Outro ponto relevante é a interdisciplinaridade proporcionada pelo resgate histórico da 

escola. Moran (2015, p. 85) destaca que “a educação deve integrar diferentes áreas do saber 

para proporcionar aprendizagens mais significativas”. Aliada a isso, o uso das tecnologias 

digitais amplia o alcance da memória e transforma os modos de ensinar e aprender, integrando 

tradição e modernidade em uma prática inovadora. 

O caráter comunitário do resgate da memória escolar fortalece ainda mais a cidadania. 

Freire (1996, p. 72) afirma que “a educação deve partir de realidade concreta dos educandos, 

pois é nela que se encontram os elementos de sua conscientização”. Em contextos de 

vulnerabilidade, a escola pública muitas vezes se configura como o único espaço de 

democratização do saber, de modo que o memorial escolar, ao ser construído de forma 

participativa, amplia o exercício democrático e fortalece a formação cidadã. 

Ao se inserir como lugar de resistência, a memória escolar também combate processos 

de apagamento e abandono. Pollak (1989, p. 12) lembra que “a memória pode ser manipulada 

por processos de exclusão social, mas também pode se afirmar como prática de resistência”. 

Assim, o memorial escolar se apresenta como instrumento de luta contra o esquecimento e 

pela valorização da educação pública. 

A memória escolar, quando resgatada democraticamente, atua como prática 

pedagógica significativa. Bittencourt (1993, p. 52) sustenta que “o ensino de História deve ir 

além da transmissão de conteúdos, estimulando a análise crítica e a interpretação do passado”. 

Nessa perspectiva, a memória escolar ultrapassa a função documental e se transforma em 

atividade interdisciplinar que promove formação crítica e cidadã. 
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Para viabilizar essa proposta, foi elaborada uma sequência didática composta por oito 

aulas organizadas em etapas progressivas. Inicialmente, busca-se sensibilizar os estudantes 

quanto à importância da memória escolar; em seguida, realizam-se a coleta de depoimentos 

orais, a análise de documentos e imagens, a construção colaborativa de um acervo digital e, 

por fim, a socialização dos resultados. Tal estrutura pretende superar a simples transmissão de 

conteúdos e promover o engajamento dos alunos em um processo ativo de investigação 

histórica. 

Os conteúdos abordados contemplam tanto noções sobre a história local e institucional 

quanto reflexões teóricas sobre memória, patrimônio e cidadania. Essa metodologia ancora-se 

em práticas participativas inspiradas na pesquisa-ação. Para Thiollent (2011, p. 21), “a 

pesquisa-ação pressupõe a participação ativa dos envolvidos no processo de investigação e 

intervenção”. Nesse contexto, os estudantes deixam de ser receptores passivos e se tornam 

sujeitos históricos e autores de conhecimento, em consonância com a pedagogia crítica 

freireana. Assim, ao participarem da elaboração do memorial, produzem conhecimento 

histórico e fortalecem o sentimento de pertencimento. 
No processo avaliativo, foram definidos critérios qualitativos que privilegiam a 

participação, a capacidade de análise crítica e a criatividade. Assim, não se trata de aplicar 

instrumentos tradicionais de verificação, mas de observar como os alunos mobilizam 

conceitos, habilidades e atitudes ao longo das atividades, sobretudo na produção colaborativa 

do memorial. 

Outro aspecto relevante é a utilização das tecnologias educacionais, indispensáveis à 

construção do memorial digital. O uso de plataformas digitais para armazenamento, edição e 

divulgação dos materiais do memorial reforça a integração entre inovação tecnológica e 

práticas de preservação da memória. Para além da dimensão técnica, o ambiente digital 

amplia o alcance do projeto, possibilitando que o memorial seja acessado não apenas pela 

comunidade escolar, mas também por familiares, ex-alunos e interessados na história local.  

Como observa Kean (2010), a história pública é construída em espaços múltiplos, nos 

quais a acessibilidade e a circulação do conhecimento são fundamentais. Ao disponibilizar os 

conteúdos em rede, o memorial insere a escola em um movimento de democratização do saber 

histórico. 

A coleta de depoimentos orais constitui uma etapa essencial da sequência didática, 

pois confere protagonismo às narrativas pessoais e amplia a compreensão do passado. Ao 

entrevistar professores, ex-alunos e funcionários, os discentes estabelecem conexões entre 

memória pessoal e memória coletiva, vivenciando a prática historiográfica no contexto 
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escolar. No entanto, a utilização de dados orais no espaço educativo exige rigor ético. Por essa 

razão, será indispensável obter consentimento formal dos participantes, com autorizações 

específicas para uso de imagem, voz e conteúdo. Tal procedimento garante não apenas a 

legalidade, mas também o respeito à dignidade dos sujeitos envolvidos. 

É importante destacar que esta experiência possui potencial para inspirar outras 

escolas e para subsidiar políticas públicas voltadas à valorização da memória escolar como 

patrimônio cultural. A criação de memoriais digitais pode ser incorporada a programas 

educacionais que articulem ensino, cidadania e tecnologia, promovendo o engajamento de 

estudantes e comunidades na preservação de suas histórias. Essa perspectiva dialoga com a 

ideia de uma educação emancipadora e democrática, capaz de fortalecer identidades locais e 

ampliar a circulação do conhecimento histórico. 

Encerrada esta fundamentação, será apresentada a sequência didática estruturada, que 

teve como base a Cartilha desenvolvida por Lauro de Oliveira, como produto da sua pesquisa 

do ProfHistória em 2022. Sendo assim, o material a seguir será apresentado comos objetivos, 

conteúdos, metodologias e atividades organizadas para operacionalizar o projeto do memorial 

digital. 

PARTE PREPOSITIVA:  

COMO FAZER MEMORIAL DIGITAL DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR 
GASPAR – GUARDANDO MEMÓRIAS ALÉM DA LEMBRANÇA  

Ementa: Esta sequência didática tem como objetivo a criação de um memorial digital da 
Escola Estadual Professor Gaspar, envolvendo os alunos  do Ensino Médio em um processo 
ativo de investigação, coleta de depoimentos, análise de documentos e imagens, e construção 
colaborativa de um acervo digital. Através desta experiência, busca-se promover a reflexão 
sobre a importância da memória escolar, do patrimônio e da cidadania, utilizando 
metodologias ativas e tecnologias educacionais. 
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Aula 1: Sensibilização: A Memória da Escola e a Nossa 

Objetivos 

●​ Compreender a importância da memória individual e coletiva. 

●​ Refletir sobre o papel da escola na construção da identidade pessoal e social. 

●​ Introduzir o projeto do memorial digital e seus objetivos. 

Duração: 50 minutos 

Tópicos 
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1.​ O que é Memória? 

■​ Definição de memória individual e coletiva. 

■​ A memória como processo de seleção e interpretação do passado. 

■​ Exemplos de como a memória influencia nossas vidas. 

Explicação Detalhada: Inicie a aula com uma discussão sobre o que os alunos entendem por 

"memória". Explore as diferenças entre lembrar de um evento pessoal e a memória coletiva de 

um grupo ou comunidade. Explique como a memória não é apenas uma reprodução exata do 

passado, mas sim uma construção influenciada por nossas experiências, emoções e valores. 

Use exemplos práticos, como a lembrança de um show marcante ou a história de um feriado 

importante para o Brasil, para ilustrar como a memória molda nossa identidade. 

2.​ A Escola como Espaço de Memória 

■​ A escola como lugar de vivências, aprendizados e relações. 

■​ A importância da história da escola para a comunidade local. 

■​ O que torna a Escola Estadual Professor Gaspar especial? 

Explicação Detalhada: Conduza uma reflexão sobre a importância da escola na vida dos 

alunos. Pergunte sobre suas primeiras lembranças da escola, os momentos mais marcantes, os 

amigos que fizeram. Discuta como a escola não é apenas um lugar de aprendizado formal, 

mas também um espaço de socialização, de construção de valores e de formação da 

identidade. Incentive os alunos a pensarem sobre o que torna a Escola Estadual Professor 

Gaspar única e importante para a comunidade local. 

3.​ Apresentação do Projeto do Memorial Digital 

■​ O que é um memorial digital e qual o seu propósito. 

■​ Os objetivos do projeto: preservar a história da escola, fortalecer o 

senso de pertencimento, desenvolver habilidades de pesquisa e 

produção de conteúdo digital. 

■​ As etapas do projeto e o papel dos alunos em cada uma delas. 

Explicação Detalhada: Apresente o projeto do memorial digital como uma oportunidade de 

os alunos se tornarem "historiadores" da própria escola. Explique o que é um memorial 

digital, mostrando exemplos de outros memoriais online. Detalhe os objetivos do projeto, 

enfatizando a importância de preservar a história da escola para as futuras gerações, fortalecer 

o senso de pertencimento à comunidade escolar e desenvolver habilidades importantes para o 
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século XXI, como pesquisa, análise de fontes, produção de conteúdo digital e trabalho 

colaborativo. 

Materiais 

●​ Projetor.. 

●​ Imagen da escola retratada no livro da cidade para a sensibilização sobre a memória da 

escola. 

 

●​ Computadores ou tablets com acesso à internet. 

Desenvolvimento 

●​ Introdução (10 minutos): Inicie a aula com uma dinâmica de apresentação em que os 

alunos compartilhem suas primeiras lembranças da escola. 

●​ Desenvolvimento (20 minutos): Apresente os tópicos "O que é Memória?" e "A 

Escola como Espaço de Memória", conduzindo uma discussão interativa com os 

alunos. 

●​ Apresentação do Projeto do Memorial Digital (10 minutos): Explique o projeto, 

seus objetivos e as etapas envolvidas. 

Atividades (15 minutos) 

●​ Opção 1: "Linha do Tempo da Minha Vida na Escola": Peça aos alunos para 

criarem uma linha do tempo individual com os momentos mais marcantes de sua 

trajetória na Escola Estadual Professor Gaspar. Eles podem usar desenhos, 

palavras-chave ou pequenas frases para representar cada momento. 
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●​ Opção 2: "Brainstorming: O Que Queremos Lembrar da Nossa Escola?": Divida 

a turma em pequenos grupos e peça para cada grupo fazer um brainstorming sobre o 

que eles consideram mais importante lembrar da história da escola. Peça para eles 

listarem eventos, personagens, tradições, curiosidades, etc. 

Conclusão 

●​ Conclusão (5 minutos): Retome os principais pontos da aula e incentive os alunos a 

refletirem sobre a importância de preservar a memória da escola. 

Aula 2: Planejamento da Coleta de Depoimentos 

Objetivos 

●​ Definir quem serão os entrevistados para o memorial digital. 

●​ Elaborar um roteiro de entrevista com perguntas relevantes. 

●​ Discutir os aspectos éticos da coleta de depoimentos. 

Duração: 50 minutos 

Tópicos 

1.​ Quem Entrevistar? 

■​ Categorias de entrevistados: professores, ex-alunos, funcionários, 

membros da comunidade. 

■​ Critérios para a seleção dos entrevistados: tempo de ligação com a 

escola, relevância da sua experiência, diversidade de perspectivas. 

■​ Elaboração de uma lista preliminar de entrevistados. 

Explicação Detalhada: Inicie a aula com uma discussão sobre quem são as pessoas que 

podem contribuir para a construção do memorial digital. Incentive os alunos a pensarem em 

diferentes categorias de entrevistados, como professores (atuais e aposentados), ex-alunos de 

diferentes épocas, funcionários (diretores, coordenadores, secretários, zeladores), membros da 

comunidade que tenham alguma ligação com a escola. Discuta os critérios para a seleção dos 

entrevistados, como o tempo de ligação com a escola, a relevância da sua experiência, a 

diversidade de perspectivas que podem oferecer. Ajude os alunos a elaborarem uma lista 

preliminar de entrevistados, levando em conta a disponibilidade e o interesse de cada um em 

participar do projeto. 
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2.​ O Que Perguntar? 

■​ Tipos de perguntas: abertas, fechadas, de sondagem. 

■​ Temas a serem abordados: história da escola, personagens marcantes, 

eventos importantes, curiosidades, transformações ao longo do tempo. 

■​ Elaboração de um roteiro de entrevista flexível e adaptável. 

Explicação Detalhada: Explique aos alunos os diferentes tipos de perguntas que podem ser 

feitas em uma entrevista (abertas, fechadas, de sondagem) e como cada tipo pode ser utilizado 

para obter informações diferentes. Discuta os temas que devem ser abordados nas entrevistas, 

como a história da escola, os personagens marcantes, os eventos importantes, as curiosidades, 

as transformações ao longo do tempo. Ajude os alunos a elaborarem um roteiro de entrevista 

flexível e adaptável, que sirva como um guia para a conversa, mas que permita que o 

entrevistado se sinta à vontade para compartilhar suas memórias e experiências. 

3.​ Ética na Coleta de Depoimentos 

■​ A importância do consentimento livre e esclarecido. 

■​ O direito à privacidade e ao anonimato. 

■​ O respeito à dignidade e à memória dos entrevistados. 

Explicação Detalhada: Conduza uma discussão sobre os aspectos éticos da coleta de 

depoimentos. Explique a importância do consentimento livre e esclarecido, ou seja, o 

entrevistado deve ser informado sobre o objetivo da entrevista, como ela será utilizada e ter o 

direito de recusar a participar ou de interromper a entrevista a qualquer momento. Discuta o 

direito à privacidade e ao anonimato, ou seja, o entrevistado tem o direito de não responder a 

perguntas que considere invasivas ou de ter sua identidade preservada. Enfatize a importância 

do respeito à dignidade e à memória dos entrevistados, ou seja, os alunos devem tratar os 

entrevistados com cortesia e consideração, e evitar fazer perguntas que possam ser ofensivas 

ou dolorosas. 

Materiais 

●​ Projetor. 

●​ Exemplos de roteiros de entrevista. (anexo 01) 

●​ Termo de consentimento livre e esclarecido. (anexo 02)  

 

 



90 

 

Desenvolvimento 

●​ Introdução (10 minutos): Retome os principais pontos da aula anterior e apresente os 

objetivos da aula atual. 

●​ Desenvolvimento (30 minutos): Apresente os tópicos "Quem Entrevistar?", "O Que 

Perguntar?" e "Ética na Coleta de Depoimentos", conduzindo uma discussão interativa 

com os alunos. 

Atividades (15 minutos) 

●​ Opção 1: "Simulação de Entrevista": Divida a turma em duplas e peça para cada 

dupla simular uma entrevista, utilizando o roteiro elaborado em sala de aula. Um 

aluno será o entrevistador e o outro será o entrevistado. 

●​ Opção 2: "Elaboração do Termo de Consentimento": Peça aos alunos para 

elaborarem um termo de consentimento livre e esclarecido, que será utilizado para 

obter a autorização dos entrevistados. 

Conclusão 

●​ Conclusão (5 minutos): Retome os principais pontos da aula e incentive os alunos a 

se prepararem para a coleta de depoimentos. 

Aula 3: Orientações para as entrevistas: Colhendo Histórias da Escola 

Objetivos 

●​ Realizar entrevistas com os personagens da história da escola. 

●​ Registrar os depoimentos em áudio ou vídeo. 

●​ Observar os aspectos não verbais da comunicação. 

Duração: 50 minutos 

Tópicos 

1.​ Preparação para a Entrevista 

■​ Confirmação da entrevista com o entrevistado. 

■​ Teste dos equipamentos de gravação. 
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Explicação Detalhada: Antes de cada entrevista, os alunos devem confirmar a data e o 

horário com o entrevistado, para evitar imprevistos. Eles também devem se certificar de que o 

local da entrevista é um ambiente tranquilo e adequado, onde o entrevistado se sinta à vontade 

para conversar. Além disso, é importante testar os equipamentos de gravação (gravador de 

áudio, câmera de vídeo, microfone) para garantir que tudo esteja funcionando corretamente. 

2.​ Condução da Entrevista 

■​ Apresentação e agradecimento ao entrevistado. 

■​ Explicação do objetivo da entrevista e do uso dos depoimentos. 

■​ Realização das perguntas do roteiro, com flexibilidade e atenção às 

respostas. 

Explicação Detalhada: Explicar que ao iniciar a entrevista, os alunos devem se apresentar ao 

entrevistado, agradecer a sua disponibilidade e explicar o objetivo da entrevista e como os 

depoimentos serão utilizados no memorial digital. Durante a entrevista, eles devem seguir o 

roteiro, mas também estar atentos às respostas do entrevistado e fazer perguntas de sondagem 

para aprofundar os temas que forem surgindo. É importante que os alunos demonstrem 

interesse e respeito pelo entrevistado, criando um ambiente de confiança e diálogo. 

3.​ Observação da Linguagem Não Verbal 

■​ A importância da linguagem corporal: gestos, expressões faciais, 

postura. 

■​ A influência das emoções na fala: tom de voz, ritmo, pausas. 

■​ Registro das observações em um diário de campo. 

Explicação Detalhada: Além de registrar os depoimentos em áudio ou vídeo, os alunos 

também devem observar os aspectos não verbais da comunicação, como a linguagem corporal 

(gestos, expressões faciais, postura) e a influência das emoções na fala (tom de voz, ritmo, 

pausas). Essas observações podem enriquecer a análise dos depoimentos e revelar 

informações importantes sobre a experiência do entrevistado. Os alunos devem registrar suas 

observações em um diário de campo, anotando os detalhes que chamarem a sua atenção. 

Materiais 

●​ Gravador de áudio ou câmera de vídeo. 

●​ Microfone (opcional). 
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●​ Roteiro de entrevista. 

●​ Termo de consentimento livre e esclarecido. 

●​ Diário de campo. 

Desenvolvimento 

●​ Introdução (10 minutos): Retome os principais pontos da aula anterior e reforce a 

importância da ética na coleta de depoimentos. 

●​ Desenvolvimento (40 minutos): Divida a turma em grupos e peça para cada grupo 

realizar uma entrevista com um dos personagens da história da escola. 

Atividades (5 minutos) 

●​ Retome os principais pontos da aula e incentive os alunos a compartilharem suas 

experiências e impressões sobre as entrevistas. 

Aula 4: Organização e Análise dos Depoimentos 

Objetivos 

●​ Transcrever os depoimentos coletados. 

●​ Identificar os temas recorrentes nos depoimentos. 

●​ Analisar criticamente os depoimentos, considerando o contexto histórico e social. 

Duração: 50 minutos 

Tópicos 

1.​ Transcrição dos Depoimentos 

■​ A importância da transcrição para a análise dos depoimentos. 

■​ Dicas para uma transcrição precisa e completa: ouvir atentamente, 

registrar as pausas e hesitações, identificar os nomes e lugares. 

■​ Utilização de softwares de transcrição (opcional). 

Explicação Detalhada: Explique aos alunos a importância da transcrição para a análise dos 

depoimentos. A transcrição permite que os alunos leiam e releiam os depoimentos com 

atenção, identifiquem os temas recorrentes, analisem a linguagem utilizada pelos 

entrevistados e comparem diferentes perspectivas sobre a história da escola. Dê dicas para 

uma transcrição precisa e completa, como ouvir atentamente, registrar as pausas e hesitações, 
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identificar os nomes e lugares. Se possível, apresente aos alunos softwares de transcrição que 

podem facilitar o trabalho. 

2.​ Identificação dos Temas Recorrentes 

■​ O que são temas recorrentes e como identificá-los. 

■​ Exemplos de temas que podem surgir nos depoimentos: a fundação da 

escola, os diretores marcantes, os professores inesquecíveis, os eventos 

comemorativos, as mudanças na estrutura física, as transformações no 

ensino. 

■​ Elaboração de um mapa mental com os temas identificados. 

Explicação Detalhada: Explique aos alunos o que são temas recorrentes e como 

identificá-los nos depoimentos. Os temas recorrentes são os assuntos que aparecem com 

frequência nas falas dos entrevistados, revelando aspectos importantes da história da escola. 

Dê exemplos de temas que podem surgir nos depoimentos, como a fundação da escola, os 

diretores marcantes, os professores inesquecíveis, os eventos comemorativos, as mudanças na 

estrutura física, as transformações no ensino. Ajude os alunos a elaborarem um mapa mental 

com os temas identificados, organizando as informações de forma visual e facilitando a 

análise. 

3.​ Análise Crítica dos Depoimentos 

■​ A importância de contextualizar os depoimentos: considerar o contexto 

histórico e social em que foram produzidos. 

■​ A influência da memória na narrativa: lembrar que a memória é seletiva 

e subjetiva. 

■​ A importância de comparar diferentes perspectivas: confrontar os 

depoimentos com outras fontes de informação (documentos, fotos, 

vídeos). 

Explicação Detalhada: Conduza uma discussão sobre a importância de analisar criticamente 

os depoimentos, considerando o contexto histórico e social em que foram produzidos. 

Explique aos alunos que a memória é seletiva e subjetiva, ou seja, cada pessoa lembra do 

passado de uma forma diferente, influenciada por suas experiências, emoções e valores. 

Enfatize a importância de comparar os depoimentos com outras fontes de informação 
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(documentos, fotos, vídeos) para obter uma visão mais completa e precisa da história da 

escola. 

Materiais 

●​ Transcrições dos depoimentos. 

●​ Computadores ou tablets com acesso à internet. 

Desenvolvimento 

●​ Introdução (10 minutos): Retome os principais pontos da aula anterior e apresente os 

objetivos da aula atual. 

●​ Desenvolvimento (30 minutos): Divida a turma em grupos e peça para cada grupo 

transcrever e analisar os depoimentos de um dos entrevistados. 

Conclusão (10 minutos): Retome os principais pontos da aula e incentive os alunos a 

compartilharem suas análises e reflexões sobre os depoimentos. 

 

Aula 5: Garimpando no Arquivo Escolar: Documentos e Imagens 

Objetivos 

●​ Explorar o arquivo escolar em busca de documentos e imagens relevantes para o 

memorial digital. 

●​ Identificar e selecionar os materiais mais significativos. 

●​ Compreender a importância dos documentos e imagens como fontes históricas. 

Duração: 50 minutos 

Tópicos 

1.​ O Que é um Arquivo Escolar? 

■​ Definição de arquivo escolar e sua importância para a preservação da 

memória da escola. 

■​ Tipos de documentos que podem ser encontrados em um arquivo 

escolar: atas, registros de matrícula, históricos escolares, fotografias, 

jornais, revistas, etc. 

■​ Como organizar e preservar um arquivo escolar. 
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Explicação Detalhada: Inicie a aula explicando o que é um arquivo escolar e qual a sua 

importância para a preservação da memória da escola. Explique que o arquivo escolar é o 

conjunto de documentos produzidos e recebidos pela escola ao longo do tempo, e que esses 

documentos podem ser utilizados para reconstruir a história da instituição, seus personagens, 

seus eventos e suas transformações. Apresente os diferentes tipos de documentos que podem 

ser encontrados em um arquivo escolar, como atas de reunião, registros de matrícula, 

históricos escolares, fotografias, jornais, revistas, etc. Discuta como organizar e preservar um 

arquivo escolar, garantindo que os documentos sejam acessíveis e duráveis. 

2.​ Exploração do Arquivo Escolar 

■​ Organização da visita ao arquivo escolar: agendamento, autorização, 

acompanhamento de um responsável. 

■​ Procedimentos para a consulta dos documentos: manuseio cuidadoso, 

utilização de luvas e máscaras (se necessário), registro das informações 

encontradas. 

■​ Identificação e seleção dos documentos e imagens mais relevantes para 

o memorial digital. 

Explicação Detalhada: Organize uma visita ao arquivo escolar da Escola Estadual Professor 

Gaspar. Antes da visita, agende um horário com o responsável pelo arquivo e obtenha a 

autorização da direção da escola. No dia da visita, explique aos alunos os procedimentos para 

a consulta dos documentos: manusear os documentos com cuidado, utilizar luvas e máscaras 

(se necessário), registrar as informações encontradas em um caderno ou em um formulário. 

Ajude os alunos a identificarem e selecionarem os documentos e imagens mais relevantes 

para o memorial digital, levando em conta os temas recorrentes identificados nos 

depoimentos. 

3.​ Documentos e Imagens como Fontes Históricas 

■​ A importância de analisar criticamente os documentos e imagens: 

identificar o autor, a data, o contexto de produção, a intencionalidade. 

■​ A influência da subjetividade na produção dos documentos e imagens: 

lembrar que os documentos e imagens são representações do passado, e 

não o passado em si. 

■​ A importância de comparar diferentes fontes de informação: confrontar 

os documentos e imagens com os depoimentos e outras fontes. 
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Explicação Detalhada: Conduza uma discussão sobre a importância de analisar criticamente 

os documentos e imagens, identificando o autor, a data, o contexto de produção, a 

intencionalidade. Explique aos alunos que os documentos e imagens são representações do 

passado, e não o passado em si, ou seja, eles são produzidos por pessoas com suas próprias 

perspectivas e interesses. Enfatize a importância de comparar diferentes fontes de informação 

(documentos, imagens, depoimentos) para obter uma visão mais completa e precisa da 

história da escola. 

Materiais 

●​ Roteiro de análise documental (anexo 03)  

●​ Arquivo escolar da Escola Estadual Professor Gaspar. 

●​ Luvas e máscaras (se necessário). 

●​ Caderno ou formulário para registro das informações. 

●​ Câmera fotográfica ou celular para fotografar os documentos e imagens. 

Desenvolvimento 

●​ Introdução (10 minutos): Retome os principais pontos da aula anterior e apresente os 

objetivos da aula atual. 

●​ Desenvolvimento (30 minutos): Divida a turma em grupos e peça para cada grupo 

explorar o arquivo escolar em busca de documentos e imagens relevantes para o 

memorial digital. 

Atividades (10  minutos) 

Retome os principais pontos da aula e incentive os alunos a compartilharem suas 

descobertas e impressões sobre o arquivo escolar. Peça aos alunos para descreverem 

trechos de documentos históricos da escola. 

Aula 6: Digitalização e Tratamento do Acervo 

Objetivos 

●​ Digitalizar os documentos e imagens selecionados. 

●​ Tratar as imagens, melhorando a qualidade e a legibilidade. 

●​ Organizar o acervo digital em pastas e arquivos. 
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Duração: 50 minutos 

Tópicos 

1.​ Digitalização dos Documentos e Imagens 

■​ A importância da digitalização para a preservação e o acesso ao acervo. 

■​ Equipamentos para digitalização: scanner, câmera fotográfica, celular. 

■​ Procedimentos para a digitalização: ajuste das configurações, 

posicionamento correto dos documentos e imagens, verificação da 

qualidade da imagem. 

Explicação Detalhada: Inicie a aula explicando a importância da digitalização para a 

preservação e o acesso ao acervo. A digitalização permite que os documentos e imagens 

sejam preservados por mais tempo, sem o risco de deterioração, e que sejam acessados por um 

número maior de pessoas, através da internet. Apresente os diferentes equipamentos que 

podem ser utilizados para a digitalização, como scanner, câmera fotográfica, celular. Explique 

os procedimentos para a digitalização, como ajustar as configurações do equipamento, 

posicionar corretamente os documentos e imagens, verificar a qualidade da imagem. 

2.​ Organização do Acervo Digital 

■​ A importância da organização do acervo digital para facilitar a busca e 

o acesso aos documentos e imagens. 

■​ Critérios para a organização do acervo digital: tipo de documento, 

tema, data, autor. 

■​ Criação de pastas e subpastas com nomes claros e descritivos. 

Explicação Detalhada: Conduza uma discussão sobre a importância da organização do 

acervo digital para facilitar a busca e o acesso aos documentos e imagens. Explique aos 

alunos que um acervo digital bem organizado permite que as informações sejam encontradas 

rapidamente e que os documentos e imagens sejam utilizados de forma eficiente. Apresente os 

diferentes critérios que podem ser utilizados para a organização do acervo digital, como tipo 

de documento, tema, data, autor. Ajude os alunos a criarem pastas e subpastas com nomes 

claros e descritivos, seguindo um padrão consistente. 

Materiais 

●​ Scanner, câmera fotográfica ou celular. 
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●​ Computadores ou tablets com acesso à internet. 

●​ Pastas e arquivos para organização do acervo digital. 

Desenvolvimento 

●​ Introdução (10 minutos): Retome os principais pontos da aula anterior e apresente os 

objetivos da aula atual. 

●​ Desenvolvimento (35 minutos): Divida a turma em grupos e peça para cada grupo 

digitalizar, tratar e organizar os documentos e imagens selecionados. 

Atividades (5 minutos) 

●​ Retome os principais pontos da aula e incentive os alunos a compartilharem suas 

experiências e aprendizados sobre a digitalização e o tratamento do acervo. 

Aula 7: Construindo o Memorial Digital: A Escolha da Plataforma 

Objetivos 

●​ Apresentar diferentes plataformas para a construção do memorial digital. 

●​ Analisar as vantagens e desvantagens de cada plataforma. 

●​ Escolher a plataforma mais adequada para o projeto. 

Duração: 50 minutos 

Tópicos 

1.​ Plataformas para Memoriais Digitais 

■​ Opções de plataformas: websites, blogs, redes sociais, plataformas de 

museus virtuais. 

■​ Exemplos de memoriais digitais construídos em diferentes plataformas. 

■​ Apresentação das características e funcionalidades de cada plataforma. 

Explicação Detalhada: Inicie a aula apresentando diferentes plataformas que podem ser 

utilizadas para a construção do memorial digital. Explique que existem diversas opções, como 

websites, blogs, redes sociais, plataformas de museus virtuais, cada uma com suas próprias 

características e funcionalidades. Mostre exemplos de memoriais digitais construídos em 

diferentes plataformas, destacando os pontos positivos e negativos de cada um. Apresente as 

 



99 

características e funcionalidades de cada plataforma, como a facilidade de uso, a capacidade 

de armazenamento, as opções de design, as ferramentas de interação, etc. 

2.​ Análise das Vantagens e Desvantagens 

■​ Critérios para a análise das plataformas: facilidade de uso, custo, 

capacidade de armazenamento, opções de design, ferramentas de 

interação, acessibilidade, segurança. 

■​ Comparação das plataformas em relação aos critérios definidos. 

■​ Discussão sobre as necessidades e os objetivos do projeto do memorial 

digital. 

Explicação Detalhada: Conduza uma discussão sobre as vantagens e desvantagens de cada 

plataforma, levando em conta os critérios definidos. Explique aos alunos que a escolha da 

plataforma deve ser baseada nas necessidades e nos objetivos do projeto do memorial digital. 

Por exemplo, se o objetivo é criar um memorial com muitas imagens e vídeos, é importante 

escolher uma plataforma com boa capacidade de armazenamento. Se o objetivo é criar um 

memorial interativo e colaborativo, é importante escolher uma plataforma com ferramentas de 

interação. Se o objetivo é criar um memorial acessível a todos, é importante escolher uma 

plataforma que siga as normas de acessibilidade. 

3.​ Escolha da Plataforma 

■​ Votação para a escolha da plataforma. 

■​ Justificativa da escolha: apresentação dos argumentos a favor da 

plataforma escolhida. 

■​ Definição das responsabilidades de cada aluno na construção do 

memorial digital. 

Explicação Detalhada: Realize uma votação para a escolha da plataforma, levando em conta 

a análise das vantagens e desvantagens e as necessidades e os objetivos do projeto. Peça aos 

alunos para justificarem a sua escolha, apresentando os argumentos a favor da plataforma 

escolhida. Defina as responsabilidades de cada aluno na construção do memorial digital, 

distribuindo as tarefas de acordo com as habilidades e os interesses de cada um. 

Materiais 

●​ Computadores ou tablets com acesso à internet. 
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●​ Projetor ou lousa digital. 

●​ Lista das plataformas para memoriais digitais. 

●​ Formulário para votação. 

Desenvolvimento 

●​ Introdução (10 minutos): Retome os principais pontos da aula anterior e apresente os 

objetivos da aula atual. 

●​ Desenvolvimento (30 minutos): Apresente as diferentes plataformas para a 

construção do memorial digital, analisando as vantagens e desvantagens de cada uma. 

Atividades (15 minutos) 

●​ "Criação de um Plano de Ação para a Construção do Memorial Digital": Peça 

aos alunos para criarem um plano de ação para a construção do memorial digital, 

definindo as etapas, os prazos e as responsabilidades de cada um. 

Aula 8: Socialização e Celebração do Memorial 

Objetivos 

●​ Apresentar o memorial digital para a comunidade escolar. 

●​ Celebrar a conclusão do projeto. 

●​ Refletir sobre os aprendizados e os desafios da construção do memorial digital. 

Duração: 50 minutos 

Tópicos 

1.​ Preparação da Apresentação 

■​ Definição do formato da apresentação: exposição, vídeo, apresentação 

multimídia. 

■​ Seleção dos conteúdos a serem apresentados: os temas mais relevantes, 

os documentos e imagens mais impactantes, os depoimentos mais 

emocionantes. 

■​ Ensaios da apresentação. 

Explicação Detalhada: Inicie a aula definindo o formato da apresentação do memorial digital 

para a comunidade escolar. Explique que existem diferentes opções, como exposição dos 
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documentos e imagens, exibição de um vídeo com os depoimentos, apresentação multimídia 

com slides e recursos audiovisuais. Ajude os alunos a selecionarem os conteúdos a serem 

apresentados, levando em conta os temas mais relevantes, os documentos e imagens mais 

impactantes, os depoimentos mais emocionantes. Organize ensaios da apresentação, para que 

os alunos se sintam seguros e confiantes no momento de apresentar o memorial para a 

comunidade escolar. 

2.​ Apresentação do Memorial Digital 

■​ Convite à comunidade escolar: direção, professores, funcionários, 

alunos, pais, ex-alunos. 

■​ Realização da apresentação: exposição dos conteúdos, apresentação dos 

alunos, depoimentos dos convidados. 

■​ Interação com o público: perguntas e respostas, comentários, sugestões. 

Explicação Detalhada: Convide a comunidade escolar para a apresentação do memorial 

digital. Envie convites para a direção, os professores, os funcionários, os alunos, os pais, os 

ex-alunos. No dia da apresentação, organize o espaço de forma acolhedora e convidativa. 

Realize a apresentação, expondo os conteúdos do memorial digital, apresentando os alunos 

que participaram do projeto, convidando os presentes a darem seus depoimentos e a 

compartilharem suas memórias da escola. Incentive a interação com o público, abrindo espaço 

para perguntas e respostas, comentários e sugestões. 

3.​ Celebração e Reflexão 

○​ Subtópicos: 

■​ Agradecimento aos participantes e colaboradores do projeto. 

■​ Celebração da conclusão do memorial digital: festa, confraternização e 

homenagem. 

■​ Reflexão sobre os aprendizados e os desafios da construção do 

memorial digital: o que aprendemos sobre a história da escola, como 

desenvolvemos nossas habilidades, quais foram os desafios que 

enfrentamos. 

Explicação Detalhada: Agradeça aos participantes e colaboradores do projeto, reconhecendo 

o esforço e a dedicação de cada um. Celebre a conclusão do memorial digital com uma festa, 

uma confraternização, uma homenagem. Promova uma reflexão sobre os aprendizados e os 
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desafios da construção do memorial digital, perguntando aos alunos o que eles aprenderam 

sobre a história da escola, como desenvolveram suas habilidades, quais foram os desafios que 

enfrentaram. Incentive os alunos a compartilharem suas experiências e a expressarem seus 

sentimentos em relação ao projeto. 

Materiais 

●​ Convites para a apresentação do memorial digital. 

●​ Espaço para a apresentação. 

●​ Equipamentos para a apresentação: projetor, computador, sistema de som. 

●​ Materiais para a celebração: comes e bebes, decoração, lembrancinhas. 

Desenvolvimento 

●​ Introdução (10 minutos): Retome os principais pontos da aula anterior e apresente os 

objetivos da aula atual. 

●​ Desenvolvimento (30 minutos): Realização  da apresentação do memorial digital 

para a turma e preparação para a culminância.  

Atividades (60 minutos) 

●​ "Roda de Conversa: O Que o Memorial Digital Significa para Nós?": Promova 

uma roda de conversa com a comunidade  para a apresentação do memorial e a 

exposição da experiência dos alunos com a atividade.  
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4 - CONSIDЕRАÇÕES FINAIS 

Por considerações finais sobre a participação democrática na construção da história 

escolar evidenciam que a escola não se limita à função instrucional, mas constitui-se como um 

espaço de memória coletiva e de identidade social. Nora (1993) observa que “os lugares de 

memória existem quando há necessidade de preservar, de forma consciente, símbolos e 

práticas que correm o risco de se perder”, apontando para a urgência de compreender a 

instituição escolar como patrimônio cultural e afetivo. Nesse sentido, resgatar a trajetória da 

escola implica valorizar as experiências que moldaram sua existência e reafirmar seu papel na 

consolidação dos vínculos comunitários, convertendo-a em locus de pertencimento e de 

continuidade histórica. 

A história oral, conforme argumenta Alberti (2005), emerge como recurso essencial 

para recuperar vozes silenciadas, garantindo que memórias marginalizadas se integrem à 

narrativa coletiva. Essa perspectiva converge com a concepção de história pública apresentada 

por Oliveira (2011), segundo a qual a democratização do conhecimento histórico é condição 

para incluir sujeitos diversos e assegurar pluralidade interpretativa. Ao adotar metodologias 

participativas, a construção de um memorial escolar não apenas preserva registros, mas 

também instaura um processo formativo, no qual a produção do conhecimento histórico se dá 

de forma dialógica e colaborativa. Contudo, é preciso considerar que a memória não é um 

repositório neutro, mas uma construção seletiva, permeada por omissões e silêncios, essa 

compreensão ao ressaltar que a memória coletiva é continuamente reconstruída no interior dos 

grupos sociais, o que reforça a importância de múltiplas vozes para evitar que a narrativa 

histórica seja limitada a versões hegemônicas. 

Nesse contexto, a criação de um memorial digital, articulada ao uso pedagógico da 

história oral e das tecnologias educacionais, insere-se no campo da história pública como 

prática social que valoriza a participação cidadã (Kean, 2010). O memorial não deve ser 

compreendido apenas como arquivo estático, mas como um espaço vivo, que possibilita o 

diálogo entre passado, presente e futuro, configurando-se como recurso pedagógico inovador 

e integrador. O uso das tecnologias digitais, conforme Kenski (2012) e Moran (2015), 

potencializa a preservação da memória, amplia o acesso ao patrimônio histórico e promove 

aprendizagens mais dinâmicas e colaborativas.  

A proposta de implementação da sequência didática voltada à construção do memorial 

digital da Escola Estadual Professor Gaspar nasce como uma experiência educativa carregada 
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de potencial para transformar a vida escolar, tanto no campo pedagógico quanto no cultural. 

Mais do que uma atividade didática, trata-se de uma ação capaz de ressignificar memórias, 

fortalecer identidades e devolver à comunidade escolar o sentido de pertencimento que tantas 

vezes lhe é negado. 

Entretanto, a concretização dessa proposta encontrou obstáculos ao longo do ano 

letivo de 2025. No dia 02 de junho, foi proposta uma aula de sensibilização, na qual 

apresentei aos estudantes a ideia do memorial e os motivos de sua realização. A intenção era 

que esse primeiro contato despertasse reflexões durante o recesso escolar, para que, no 

retorno, pudéssemos dar início ao projeto. Contudo, a aprovação do calendário pós-greve 

alterou completamente a dinâmica: em apenas quinze dias do retorno do recesso já se 

iniciaram as avaliações bimestrais, inviabilizando a execução da proposta, que demandaria, no 

mínimo, quatro semanas de trabalho contínuo. 

A essa dificuldade somaram-se os problemas estruturais cada vez mais graves 

enfrentados pela escola. Ao início do terceiro bimestre, duas salas foram interditadas, 

obrigando a comunidade escolar a improvisar atividades no auditório e no laboratório, sem 

acesso à sala de práticas integrativas. Inviabilizando novamente o início do projeto. Em 

setembro, a situação atingiu seu ponto mais crítico: desde o dia 11 estamos sem prédio 

escolar, após a interdição total do espaço em razão da precarização da infraestrutura. Vivemos 

hoje uma realidade dura, em que estudantes, professores e funcionários se encontram sem 

teto, sem chão, sem espaço para viver a escola. 

Registrar esse percurso neste trabalho é mais do que relatar um episódio: é dar 

visibilidade a uma tragédia anunciada. Já havia sido sinalizado, em diversos momentos, que o 

prédio estava em processo judicial e que nossa saída seria inevitável. Mesmo assim, a 

Secretaria de Educação do Estado e a 2ª Diretoria Regional não cumpriram o que elas mesmas 

haviam proposto, tampouco garantiram o que está previsto na Constituição Federal de 1988, 

que assegura no artigo 6º a educação como direito social e, no artigo 205, como dever do 

Estado e da família, a ser promovido com qualidade e segurança. Também foi ignorado o que 

determina a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), que 

prevê a garantia de padrões mínimos de qualidade para o ensino. Soma-se a isso o 

descumprimento da Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), que estabelece o direito a 

condições de acessibilidade e segurança em espaços educacionais. 

O resultado é este: hoje estamos privados do nosso lugar de ensino e aprendizagem, 

lutando por algo elementar: um espaço escolar digno e seguro, que atenda ao que está previsto 

em lei e, sobretudo, ao que a comunidade escolar merece por direito. 

 



105 

Porém, é grande as expectativas quanto à aplicação desse produto pedagógico, que vão 

além da simples preservação documental: vislumbram-se impactos significativos no 

desenvolvimento da aprendizagem histórica dos estudantes, na promoção da cidadania crítica 

e no fortalecimento do senso de pertencimento comunitário. Ao protagonizarem o processo de 

investigação histórica, os alunos serão desafiados a realizar entrevistas, analisar documentos, 

interpretar diferentes narrativas e construir um acervo digital acessível à comunidade. Essa 

prática não apenas amplia competências investigativas e digitais, mas também confere sentido 

ao ensino de História ao integrá-lo às experiências concretas dos sujeitos. Espera-se, ainda, 

que o memorial se torne referência intergeracional, aproximando estudantes atuais, ex-alunos, 

professores e demais membros da comunidade, permitindo a circulação de memórias que 

reafirmam identidades locais e fortalecem laços sociais. 

As reações positivas observadas nas provocações iniciais com a comunidade escolar, 

marcadas por entusiasmo e saudosismo, indicam um cenário favorável à concretização do 

projeto. Tal receptividade reforça a hipótese de que a escola é percebida como patrimônio 

cultural vivo, cuja história merece ser narrada e compartilhada. Desse modo, prevê-se que a 

implementação da sequência didática resulte na ampliação do engajamento escolar, na 

valorização das práticas colaborativas e na construção de um recurso didático interdisciplinar, 

capaz de dialogar com diferentes áreas do conhecimento. Ao tornar-se espaço de memória e 

de produção coletiva, o memorial digital contribuirá para consolidar a escola como instituição 

cultural e democrática, reafirmando seu papel social em um contexto em que práticas de 

silenciamento e esquecimento ameaçam identidades e tradições. 

Cabe ressaltar que o memorial, ao integrar memória, tecnologia e participação 

democrática, não se limita à função comemorativa, mas assume caráter pedagógico e político. 

Ele se converte em estratégia de resistência frente ao apagamento histórico e em instrumento 

de emancipação, ao possibilitar que diferentes gerações reconheçam-se como sujeitos 

históricos. Assim, a preservação da memória escolar deixa de ser um exercício meramente 

retrospectivo para se tornar projeto de futuro, capaz de orientar práticas educativas, inspirar 

políticas pedagógicas e fortalecer a cidadania.  

Por fim, este trabalho se coloca também como registro de esperança, mas de uma 

esperança crítica, consciente das desigualdades estruturais que marcam a realidade 

educacional brasileira e, em especial, a montealegrense. A sequência didática aqui proposta 

não pretende ser uma solução definitiva, mas um instrumento de resistência pedagógica diante 

do descaso histórico com a escola pública e das tentativas recorrentes de silenciamento da 

memória coletiva. Ao valorizar a história da instituição escolar e ao propor práticas de caráter 
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democrático e participativo, busca-se tensionar a lógica excludente que ainda orienta muitas 

políticas educacionais. A expectativa é que sua plena aplicação traga não apenas resultados 

para a reflexão acadêmica, mas também impulsione ações concretas de transformação, 

capazes de fortalecer o vínculo entre escola e comunidade, consolidar a educação como 

direito e fomentar a formação de sujeitos críticos.  

Que futuras publicações possam anunciar não apenas notícias mais alentadoras, mas 

também conquistas sociais e políticas no campo da educação montealegrense, fruto da luta e 

da resistência de todos que acreditam no potencial emancipatório da escola pública. 
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ANEXO 01 - ROTEIRO DE COMO REALIZAR UMA ENTREVISTA - HISTÓRIA 

ORAL - AULA 03
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ANEXOS 02 - EXEMPLO DE TERMO DE CONSENTIMENTO - AULA 03 

 

 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE IMAGEM E SOM 

 
 
Eu,__________________________________________________________________, nacionalidade 

_______________, estado civil ________________, portador da Cédula de identidade RG 

nº.__________________, inscrito no CPF/MF sob nº _________________________________, 

residente à Av./Rua ___________________________________, nº. _________, município de 

________________________________/Pernambuco. AUTORIZO o uso de minha imagem em todo 

e qualquer material entre imagens de vídeo, fotos e documentos, para ser utilizada no E-book,c 

intitulado ”Manual de Orientações para pessoas com doença de Parkinson” e também nas peças 

de comunicação que será veiculada nos canais da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFPE. A 

presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem acima 

mencionada em todo território nacional, das seguintes formas: (I) home page; (II) mídia 

eletrônica (vídeo-tapes, televisão, cinema, entre outros).  

 

Fica ainda autorizada, de livre e espontânea vontade, para os mesmos fins, a cessão de direitos 

da veiculação das imagens não recebendo para tanto qualquer tipo de remuneração. 

Por esta ser a expressão da minha vontade declaro que autorizo o uso acima descrito sem que 

nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à minha imagem ou a qualquer outro, e 

assino a presente autorização em 02 vias de igual teor e forma. 

 

__________________, dia _____ de ______________ de ___________. 

 

___________________________________________________ 

(Assinatura) 

Nome: 
Telefone p/ contato: 
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Roteiro de Análise Documental 
 
Identificação do Documento 
Título:​
 
Autor(es):​
 
Data de produção:​
 
Local/instituição de origem:​
 
Tipo de documento: (oficial, pessoal, iconográfico, midiático etc.)​
 
Fonte de acesso: (arquivo público, privado, mídia digital etc.)​
 
Contextualização 
Qual o contexto histórico e social do documento? ​
 
Quais as circunstâncias de produção: (por que e para quem foi produzido)? 
 
Quais as informações centrais extraídas do documento?​
 
Qual a relação com o problema/objetivo da pesquisa?​
 
Quais as suposições possíveis sobre a realidade estudada a partir do documento analisado?  
 

 

ANEXO 04: OPÇÕES DE PLATAFORMAS PARA O MEMORIAL DIGITAL - AULA 

07 
 

Categoria Plataforma Vantagens Desvantagens 

Sites e 

Blogs 

WordPress Alta personalização; plugins para 

fotos, vídeos e galerias; bastante 

usado em projetos acadêmicos 

Exige curva de aprendizado; versão 

avançada pode ter custo 

 Wix Interface intuitiva; design moderno; 

sistema “arrasta e solta” 

Versão gratuita limitada; espaço de 

armazenamento reduzido 

 Google Sites Gratuito; fácil de usar; integrado ao 

Google Drive; acessível em qualquer 

dispositivo 

Poucas opções de design; menos 

atrativo para projetos maiores 
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Redes 

Sociais 

Facebook Alcance social amplo; interação com 

comentários e grupos; fácil de 

atualizar 

Design limitado; dependência do 

algoritmo; menos adequado para 

memória de longo prazo 

 Instagram Forte apelo visual; ideal para fotos, 

vídeos curtos e campanhas 

colaborativas 

Organização limitada; pouco espaço 

para textos extensos 

 YouTube Bom para entrevistas e depoimentos 

em vídeo; grande alcance público 

Requer edição prévia; exige boa 

conexão de internet 
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Você acha que é importante sabermos a 
história da escola? Por que ? 

Como você gostaria que a sua escola você 
conhecidade pela comunidade? 

Sim Sim 

Sim 
Como a escola essencial e cheia de 
credibilidade 

sim, porém, é pouco falada. 
uma escola organizada, com uma estrutura 
adequada, com o mínimo pelo menos, que nós, 
alunos merecemos. 

sim como uma boa escola 

sim,para não falar para outras pessoas oque 
não sabemos. 

não sei 

Sim, por que faz parte da história da cidade e 
de nossas famílias 

Como uma boa escola um lugar de estudar 

Porque temos que saber coisa da escola que 
estudamos 

Sim 

Sim, pra ficar ciente e saber a realidade Uma escola boa 

Sim pois fais parte da caminhada Boa onde as pessoas pode se sentir segura 

Sim, para que fique registrado memórias 
importantes sobre a escola 

Como a única instituição com Ensino médio 
que acolheu vários alunos de nossa região 

sim, pq acho que é importante para valorizar o 
lugar que frequentamos 

como uma escola boa, com um ambiente 
melhorado, lugar mais organizado. 

Sim, porque ajuda a gente a valorizar mais a 
escola 

Gostaria que a escola tivesse mais melhorias 

Pra conhecer mais sobre a escola aonde nós 
estudamos 

Mais aprendizado 

Pra valorização da constituição de ensino 
A melhor pois ela que nos leva pra uma 
faculdade, pós.. 

Sim por que devemos falar sobra a escola para 
outras pessoas! 

Que outras pessoas possam conhecer a 
história e como foi fundada a escola, e muito 
importante saber disso! 

Não A melhor da cidade 

Sim , pra descobrir mais Fotos 

Não, acho importante ter uma boa escola com 
mais tecnologia de aprendizado, não uma um 
ambiente caindo aos pedaços que quando 
chove alaga e fica sem condições de escutar, 
onde ser ver que em algumas salas, mesas 
quebrados, escola defasada. 

Com um bom aspecto de estrutura e ambiente 
adequado para o aprendizado do aluno. 

Porque ela nos ajuda a entender o 
desenvolvimento da educação e da 
comunidade em São José de Mipibu além de 
valorizar o legado deixado por essa instituição 
e seus profissionais 

Onde o aprendizado É valorizado e ao 
desenvolvimento integral dos alunos e 
prioridade 
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Sim, acho importante saber a história da 
escola, porque isso ajuda a entender como ela 
foi criada, quem fez parte dessa construção e 
quais valores e tradições ela carrega. Conhecer 
essa história também faz a gente valorizar mais 
o lugar onde estuda e perceber como ele 
evoluiu ao longo do tempo. Além disso, isso 
fortalece o sentimento de pertencimento e 
respeito pela comunidade escolar. 

Eu gostaria que fosse conhecida como um 
lugar acolhedor, onde todos se sentem 
respeitados e valorizados. Também quero que 
seja vista como uma escola que incentiva o 
conhecimento, a criatividade, a inclusão e que 
prepara os alunos para o futuro, não só com 
conteúdo, mas com valores como respeito, 
solidariedade e responsabilidade. 
 

Sim, acho importante saber a história da 
escola, porque isso ajuda a entender como ela 
foi criada, quem fez parte dessa construção e 
quais valores e tradições ela carrega. Conhecer 
essa história também faz a gente valorizar mais 
o lugar onde estuda e perceber como ele 
evoluiu ao longo do tempo. Além disso, isso 
fortalece o sentimento de pertencimento e 
respeito pela comunidade escolar. 

Eu gostaria que fosse conhecida pela 
sociedade como um lugar acolhedor, onde 
todos se sentem respeitados e valorizados. 
Também quero que seja vista como uma escola 
que incentiva o conhecimento, a criatividade, a 
inclusão e que prepara os alunos para o futuro, 
não só com conteúdo, mas com valores como 
respeito, solidariedade e responsabilidade. 
 

Não 
Que estivesse em boas condiçõe para o ensino 
. 

Simm, porque as vezes nós alunos precisamos 
pra fazer algum trabalho ou atividades 

Falando q a escola é boa 

Sim, pois temos que conhecer a nossa escola! 
Como uma escola nova e não uma escola em 
destruição 

Sim Um escola boa 

Sua importância estaria talvez no sucesso dos 
alunos que já estudaram nela, que provoca aos 
pais quererem matricular seus filhos nela 

Conhecida pela comunidade? Eu diria que por 
mais que o turno noturno seja considerado um 
ensino inferior comparado ao vespertino, eu 
diria que o noturno acaba que não tendo muito 
mérito comparado ao vespertino, o que torna 
mais atraente pra pessoas mais velhas que 
querem apenas encerrarem os estudo, 
atrasando o ensino dos jovens, com conteúdos 
atrasadissimo, com professores preocupados 
em ensinar a eles 

Sim Sim 

E sim muito importante para nos entender Melhor escola do mundo 

Sim e muito importante Melhor escola do mundo 

Sim porque tudo que e história antiga e bom 
saber 

Bom estudo bons gestores bons profissionais 
da educação 

Sim para fazer vídeos ou documentos sobre a 
escola 

Como a melhor escola em educação no RN 

Sim, e muito bom sabe a história da escola Não tenho palavra pra dizer essa questão 
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Sim, é importante conhecer a história da escola, 
pois ela ajuda a entender a evolução da 
instituição, seus valores, tradições e o contexto 
social em que está inserida. 

um centro de excelência acadêmica, um 
ambiente acolhedor e inclusivo, e um parceiro 
ativo na comunidade. 

E Importante nos alunos(a) saber da história da 
nossa querida escolar, portanto primeiro 
devemos se informar sobre o fundador(a) da 
escolar, baseado nisso agente como alunos(a) 
vamos descobrir aos pouco da história do lugar 
aonde nós alunos(a) estudamos. 

Excelente professores, bela estrutura e 
funcionários Excelente, portanto o povo Monte 
Alegrense vai conhecer a escola EEPG como a 
única com reputação exemplar que os filhos(a) 
vão estudar. 

Para sabermos mas sobre o lugar que 
frequentamos 

Como uma das melhores escolas fundadas 

Não Sei não 

Sim, por quê o que vamos falar se um dia 
formos pegos de surpresa? 

Melhor escola da cidade de Monte Alegre 

Sim, por que a escola é um local que visitamos 
frequentemente então é bom saber a história 
de lá 

Como uma escola boa e estrutura 

Sim, pq como sou novo na escola, temho 
curiosidade de saber a histórias da escola. 

? 

Sim, pra que possamos defender o ambiente 
escolar em palavras de pessoas que se 
desfazem do Gaspar. 

. 

Sim, sempre importante saber. Da historia 
cultural, dos relatos, os fardamentos e etc... 

Não sei dizer. 

Sim, pra saber mais sobre a história na escola 
que nós estamos 

Pela sua experiência de fazer estudo 

Sim , por que ela é uma escola de geração em 
geração 

Muito conhecido pois tem muitos profissionais 
de qualidade 

A importância da história da educação em 
geral, a importância de se estudar a história da 
educação e compreender diferentes formatos 
de aprendizagem ao logo da historia. 

Eu acho que seria incrível se a minha escola 
fosse conhecida pela comunidade como um 
lugar acolhedor, onde todos se sentem 
valorizados e inspirados a aprender e crescer. 

Sim porque eu sou curiosa e eu queria saber Conhecida como bem arrumada 

Não acho necessário não Pela educação 

Não sei Melhor né 
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ANEXO 05 - ENTREVISTA DOCENTE 

ENTREVISTA 01:  

Entrevistador: Em que ano você ingressou na Escola Estadual Professor Gaspar como 

aluno e quando concluiu seus estudos?​

PROFESSOR: Ingressei 1994 e sai em 2000 

Entrevistador: Você também atuou como professor? Se sim, em que ano ingressou e quais 

disciplinas leciona?​

PROFESSOR: Sim, matemática. Lecionei pela primeira vez no EEPG em 2003 e retornei a 

lecionar em 2024 

Entrevistador: Quais são suas principais lembranças como aluno da escola?​

PROFESSOR: “Turma muito boa, colegas e amigos que fiz e tenho até hoje.” 

Entrevistador: Havia atividades extracurriculares marcantes?​

PROFESSOR: “Nenhuma.” 

Entrevistador: Quais mudanças mais percebeu na estrutura física e pedagógica da escola?​

PROFESSOR : “Não muito, por que falta projeto que envolva a temática.” 

Entrevistador: Como você avalia o sentimento de pertencimento dos alunos atuais?​

PROFESSOR: “Eles são bem distantes da escola, não há pertencimento.” 

Entrevistador: Você acredita que a escola valoriza sua própria história? Por quê?​

PROFESSOR: “Não muito, por que falta projeto que envolva a temática.” 

Entrevistador: Como avalia a importância da Escola Estadual Professor Gaspar para a 

cidade de Monte Alegre?​

PROFESSOR: “Muito importante para a formação de bons cidadãos, assim como já foi um 

dia.” 
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Entrevistador: De que forma a escola contribuiu ou contribui para a formação cidadã dos 

estudantes?​

PROFESSOR: “Contribui na construção do ser social e crítico. Acho que se a escola 

trabalhasse com projetos, resgataria o sentimento de formação nos alunos e efetivaria seu 

papel na sociedade.” 

 

ENTREVISTA 02:  

Entrevistador: Em que ano você ingressou na Escola Estadual Professor Gaspar como 
aluno e quando concluiu seus estudos?​
PROFESSORA: De 2007 à  2010 

Entrevistador: Você também atuou como professor? Se sim, em que ano ingressou e quais 
disciplinas leciona?​
PROFESSORA: Ingressei como professora em 2024 para lecionar na área de Educação 
Especial  

Entrevistador: Quais são suas principais lembranças como aluno da escola?​
PROFESSORA:“Os trabalhos que eram feitos nas mostras culturais.” 

Entrevistador: Havia atividades extracurriculares marcantes?​
PROFESSORA: “Sim, a mostra cultural.” 

Entrevistador: Quais mudanças mais percebeu na estrutura física e pedagógica da escola?​
PROFESSORA: “Na parte física não mudou nada. Na pedagógica, foi a equipe que 
mudou.” 

Entrevistador: Como você avalia o sentimento de pertencimento dos alunos atuais?​
PROFESSORA: “A geração atual não dá valor a muitas coisas. Inclusive à escola em si. 
Pertencer a uma escola com tantos anos de história deveria ser motivo de orgulho, mas a 
geração de hoje ainda precisa descobrir o que é dar valor a algo que futuramente ficará 
como uma lembrança boa.” 

Entrevistador: Você acredita que a escola valoriza sua própria história? Por quê?​
PROFESSORA: “Acredito que os funcionários lutam para que a história continue. Mas o 
governo não ajuda.” 

Entrevistador: Como avalia a importância da Escola Estadual Professor Gaspar para a 
cidade de Monte Alegre 

PROFESSORA: “É importante, por estar há tantos anos fazendo história na cidade. Por 
aqui passaram gerações de pessoas e ainda passam. Além disso, é a única escola de ensino 
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médio do município.” 

Entrevistador: De que forma a escola contribuiu ou contribui para a formação cidadã dos 
estudantes?​
PROFESSORA:“Com uma equipe boa que, mesmo sem condições estruturais, busca passar 
seus conhecimentos para cada aluno, educando para um futuro melhor.” 

 
 

ENTREVISTA 03 

Entrevistador: Em que ano você ingressou na Escola Estadual Professor Gaspar como 
aluno e quando concluiu seus estudos?​
PROFESSOR: Entre 2009 e 2015 

Entrevistador: Você também atuou como professor? Se sim, em que ano ingressou e quais 
disciplinas leciona?​
PROFESSOR: Em 2024, lecionando matemática.  

Entrevistador: Quais são suas principais lembranças como aluno da escola?​
PROFESSOR: “Tenho muitas lembranças afetivas da escola, principalmente no que diz 
respeito aos eventos realizados no âmbito da instituição, como a feira de ciências, a gincana 
estudantil, os passeios, o desfile cívico e as aulas. Destaco as aulas do professor de 
espanhol Arionaldo, que falava sobre os países que têm o espanhol como língua oficial e 
fazia a culminância das aulas com comidas da cultura. Além disso, lembro-me das aulas de 
ciências da professora Roseane, que criava mapas mentais; do professor Almir, que divertia 
a turma com seu jeito engraçado; e do professor Magnaldo, que tornava a matemática mais 
atraente com seu ensino dinâmico.” 

Entrevistador: Havia atividades extracurriculares marcantes?​
PROFESSOR:“As atividades extracurriculares que participei, além das citadas 
anteriormente, incluem minha participação no grêmio estudantil em 2010 e 2011. Uma das 
iniciativas mais memoráveis foi a elaboração de uma horta na escola, em parceria com o 
professor de Biologia Igor Fernandes. O objetivo era que a escola usufruísse da horta e, ao 
mesmo tempo, envolver os alunos no projeto. Foi uma experiência muito interessante e 
enriquecedora.” 

Entrevistador: Quais mudanças mais percebeu na estrutura física e pedagógica da escola?​
PROFESSOR:“Em termos de estrutura física, infelizmente não houve mudanças 
significativas, exceto por algumas reformas nos forros e banheiros. No âmbito pedagógico, 
houve avanços consideráveis em relação ao período anterior. A equipe atual conta com 
mais profissionais qualificados, incluindo mestres, doutores e especialistas, o que reflete 
melhoria na qualidade do ensino. Além disso, houve uma redução na carência de 
professores e um aumento no número de aulas oferecidas.” 

Entrevistador: Como você avalia o sentimento de pertencimento dos alunos atuais?​
PROFESSOR:“Os alunos atuais, em sua maioria, parecem ter uma relação positiva com a 
escola e com os professores, o que é um ponto forte. No entanto, falta um senso de 
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pertencimento mais profundo e explícito em suas falas e ações. É como se eles não se 
sentissem tão conectados à instituição como os alunos de antigamente. Talvez isso seja 
reflexo de mudanças nos valores e prioridades da juventude moderna.” 

Entrevistador: Você acredita que a escola valoriza sua própria história? Por quê?​
PROFESSOR:“Não. Acredito que a escola poderia valorizar mais sua própria história. 
Embora haja reconhecimento da importância da instituição, sua história não é 
suficientemente resgatada no cotidiano escolar. Iniciativas que resgatem e celebrem a 
história da escola poderiam fortalecer a identidade institucional e criar um senso de 
continuidade entre o passado e o presente.” 

Entrevistador: Como avalia a importância da Escola Estadual Professor Gaspar para a 
cidade de Monte Alegre?​
PROFESSOR: “A EEPG é fundamental para Monte Alegre, pois forma cidadãos 
comprometidos com o desenvolvimento da cidade e que ocupam posições de liderança em 
diversas áreas. Muitos ex-alunos ocuparam cargos importantes, como prefeitos, vereadores, 
médicos e professores. A escola também teve o privilégio de contar com uma ex-aluna que 
se tornou Governadora do Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra, que também foi 
professora da instituição.” 

Entrevistador: De que forma a escola contribuiu ou contribui para a formação cidadã dos 
estudantes?​
PROFESSOR: “A Escola Estadual Professor Gaspar tem um legado notável desde 1971, 
formando cidadãos que contribuem significativamente para o desenvolvimento de Monte 
Alegre. Seu impacto positivo se reflete na formação de líderes e profissionais que ajudam a 
moldar o futuro da cidade.” 
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